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RESUMO 

 

 

Esta monografia tem como tema Ricardo Ferreira: Um filósofo natural, cientista pioneiro na 

pesquisa da química quântica no Brasil e que teve atuação nas áreas de química, física, 

biologia, história e artes. O objetivo principal desta monografia é analisar a contribuição do 

professor Ricardo de Carvalho Ferreira para o desenvolvimento científico no Brasil, a partir 

do estudo da sua biografia e a sua influência na formação de novos pesquisadores e 

professores. A metodologia utilizada foi a pesquisa a partir do seu currículo lattes, livro 

autobiográfico, depoimentos em vídeos, entrevistas de pessoas que conheceram ele, bem 

como documentos que abordam o seu entorno. Os resultados demostram que Ricardo Ferreira 

sempre buscava conhecer a fronteira do conhecimento.  

Ele produziu ciência nas áreas de sua atuação, superando os desafios presentes no contexto 

histórico e social da época, a exemplo das dificuldades enfrentadas para concluir o curso de 

química na USP, o que o levou a abandonar e concluir sua graduação na UNICAP, em Recife. 

Nas considerações finais, analisamos que a trajetória de Ricardo Ferreira foi um exemplo 

inspirador. Isso se deve à união da excelência na pesquisa científica, superação, motivação, 

compromisso na educação e formação de novos talentos. Seu papel como pioneiro na pesquisa 

da química quântica, biologia molecular, valorização das iniciativas culturais e o apoio ao 

fortalecimento de instituições de pesquisa, a exemplos dos departamentos de Física e Química 

fundamental da UFPE, da UnB, a SBQ e na criação da FACEPE, entre outras iniciativas, serve 

como exemplo da sua contribuição ao desenvolvimento cientifico em Pernambuco e no Brasil.  

 

Palavras-chave: Ricardo Ferreira; Química quântica; Físico-química; História da ciência; 

Biografia, Educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This monograph focuses on Ricardo Ferreira: A natural philosopher and pioneering scientist 

in quantum chemistry research in Brazil, who also worked in the fields of chemistry, physics, 

biology, history, and the arts. The main objective of this monograph is to analyze Professor 

Ricardo de Carvalho Ferreira's contribution to scientific development in Brazil, based on a 

study of his biography and his influence on the training of new researchers and professors. 

The methodology used was research based on his Lattes curriculum, autobiographical book, 

video testimonials, interviews with people who knew him, as well as documents concerning 

his background. The results demonstrate that Ricardo Ferreira always sought to explore the 

frontiers of knowledge. He produced scientific work in his fields, overcoming the challenges 

present in the historical and social context of the time, such as the difficulties he faced in 

completing his chemistry degree at USP, which led him to abandon it and complete his 

undergraduate studies at UNICAP in Recife. In conclusion, we analyzed that Ricardo 

Ferreira's trajectory was an inspiring example. This is due to the combination of excellence in 

scientific research, overcoming obstacles, motivation, commitment to education, and the 

training of new talents. His role as a pioneer in quantum chemistry and molecular biology 

research, his promotion of cultural initiatives, and his support for strengthening research 

institutions, such as the Physics and Fundamental Chemistry departments at UFPE and UnB, 

the SBQ, and the creation of FACEPE, among other initiatives, serves as an example of his 

contribution to scientific development in Pernambuco and Brazil. 

 

 

 

Keywords: Ricardo Ferreira; Quantum chemistry; Physical chemistry; History of science; 

Biography; Education. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 

Falar sobre Ricardo de Carvalho Ferreira é realmente inspirador. Ele nasceu em 16 de 

janeiro de 1928, na cidade de Recife, em Pernambuco. Infelizmente, ele nos deixou em 30 de 

julho de 2013, aos 85 anos, na mesma capital pernambucana, conhecido como Ricardo 

Ferreira, ele era filho de Antônio Ferreira, um comerciante de origem portuguesa. Sua mãe, 

Luiza de Carvalho Ferreira, era professora primária e natural de Carpina, uma cidade atraente 

na Zona da Mata de Pernambuco. 

O resgate dele é um estudo sobre o desenvolvimento científico no Brasil. Sua atuação 

profissional coincide com o desenvolvimento científico, principalmente das pesquisas e 

contribuições em físico-química. Ademais, isso permite compreender o contexto histórico e 

intelectual que influenciou seu trabalho. 

Este trabalho tem como objetivo geral analisar a contribuição do professor Ricardo 

Ferreira para o desenvolvimento científico, a partir do estudo da sua biografia.  

Nos objetivos específicos procuramos: 

- Investigar a contribuição do professor Ricardo Ferreira para o desenvolvimento 

científico no Brasil.  

- Identificar como sua obra influenciou na formação de novos pesquisadores e 

professores. 

Ricardo Ferreira se destacou em sua trajetória científica, explorando áreas como 

química, física, biologia molecular, história da ciência, entre outras. Além disso, ele 

desempenhou um papel fundamental no apoio ao desenvolvimento da Ciência e Tecnologia 

tanto em Pernambuco quanto no Brasil. Ao longo de sua carreira, teve a oportunidade de 

interagir com grandes nomes da ciência, tanto no Brasil quanto no cenário mundial. 

O resgate da sua história e o desenvolvimento da ciência contribuem para os trabalhos 

biográficos de cientistas brasileiros, principalmente nas áreas de química, física, matemática 

e biologia. A análise da trajetória científica do professor Ricardo Ferreira, com base em dados 

de fontes primárias e secundárias, serve como um estímulo. Por outro lado, também é um 

resgate da nossa história, a partir deste importante cientista pernambucano que pode inspirar 

jovens pesquisadores.  
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Em 1952, ele se formou em Bacharelado em Química pela Universidade Católica de 

Pernambuco (UNICAP) e em 1962, obteve o título de Doutor na Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE) com a tese sobre a Interação do Mercúrio (II) com Purinas e Pirimidinas. 

Além de ter um longo vínculo com a UFPE, ele também trabalhou no Centro Brasileiro de 

Pesquisas Físicas (CBPF), na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), na Universidade 

de São Paulo (USP) e no Centro Latino-Americano de Física (CLAF) aqui no Brasil. No 

exterior, sua carreira o levou a instituições renomadas como a Université de Genève (UNIGE) 

na Suíça, Earlham College, Columbia University, Institute of Technology e CALTECH nos 

Estados Unidos. 

Este trabalho de conclusão do curso de Licenciatura em quimica, foi realizado através 

do levantamento de artigos, entrevistas e livros, sempre buscando contextualizar a carreira 

acadêmica de Ricardo Ferreira, além dos artigos sobre sua biografia, priorizados autores que 

o conheceram e buscaram retratar a partir dos seus artigos, livros, entrevistas e depoimentos 

a convivência com ele.   
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1.1 CONVERSA GERAL SOBRE A CIÊNCIA NO BRASIL E A CRIAÇÃO DAS 

UNIVERSIDADES 

 

De maneira geral, a ciência no Brasil começou a se desenvolver no início do século 

XX, com a fundação das primeiras grandes universidades públicas. Essa característica do 

Brasil comprometeu a formação de profissionais qualificados e a pesquisa, que poderiam 

exercer um impacto real na melhoria da vida da população. Além do mais, essas características 

são cruciais para o progresso do país, pois podem ajudar a resolver problemas econômicos, 

ambientais, políticos e sociais que a sociedade enfrenta. Um exemplo notável é a EMBRAPA 

(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), uma empresa totalmente pública que utiliza 

a ciência para aprimorar tecnologias para o setor agropecuário brasileiro, conforme aponta o 

Ministério da Agricultura e Pecuária (2025). Geralmente não é nem reconhecida o seu papel 

na pesquisa de ponta no Brasil, com 2.200 pesquisadores (mestres e doutores) suas grandes 

realizações são colocadas pelos grandes meios de comunicação como destaque do setor 

agropecuário brasileiro exclusivamente a competência e iniciativa dos empresários do setor, 

principalmente aos grandes proprietários ou latifundiários. 

Entretanto, para compreender melhor o atraso no desenvolvimento científico no Brasil, 

precisamos lembrar que a escravidão durou mais de três séculos em nosso país. Conforme 

Gorender (2016), isso ocorreu devido a prevalência do modo de produção escravista colonial. 

De um modo geral, a maior parte da intelectualidade ou cientista que viviam no Brasil até o 

século XVIII era estrangeira ou estudavam em países da Europa. Isso se deve ao fato de que 

não existiam universidades no Brasil. Em contrapartida, somente no século XIX, durante o 

Brasil Império, é que a ciência e a tecnologia começaram a ser desenvolvidas de forma lenta. 

Nos primeiros três séculos após a imposição da cultura europeia sobre a indígena e a 

dos trabalhadores africanos, no escravismo colonial, não tinha como ter universidades ou 

cientistas, sendo que apesar das máquinas e equipamentos dos engenhos de cana de açúcar, 

por exemplo, serem moderníssimas para a época e produtos como o açúcar serem vendidos 

nos principais centros industriais e tecnológicos, a política colonial impedia em nosso 

território, a existência de qualquer centro de pesquisa que pudessem rivalizar com as de 

Portugal em qualquer área do conhecimento. 
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Esta política da elite portuguesa de ter um controle rigoroso sobre o Brasil, não 

permitindo que tivesse um desenvolvimento próprio na prática limitou o desenvolvimento 

nacional. Nem mesmo a imprensa podia se desenvolver sem autorização, pois a coroa 

portuguesa proibia. Esta realidade só começou a mudar a partir de 1783, de forma muita 

lentamente com a ascensão do Marquês de Pombal, em Portugal. Assim, durante todo o 

escravismo colonial a população brasileira foi mantida por uma forte dependência científica e 

tecnológica de Portugal e demais países da Europa, no ano de 1797, foi que surgiu uma 

instituição de pesquisa no Brasil, o Jardim Botânico na cidade de Belém-PA, que era destinado 

a estudar plantas. As primeiras tentativas de formar as universidades modernas no Brasil só 

começaram a existir, após a chegada da família imperial em 1808, afirma Schwartzman 

(2015).  

O desenvolvimento tardio do capitalismo no Brasil começou na segunda metade do 

século XIX. Isso acelerou o desenvolvimento. A reforma na educação superior, capitaneada 

por Leôncio de Carvalho, iniciou a partir de 1870 e vigorou até 1895. Essa reforma foi uma 

tentativa de criar uma versão brasileira do modelo universitário alemão. Em seguida, as 

primeiras pesquisas científicas no Brasil começaram a ganhar força, principalmente em áreas 

como ciências físicas, biológicas, engenharia e mineração, de modo a aumentar os lucros da 

recente burguesia brasileira. Além disso, essa burguesia estava intimamente ligada à elite 

europeia nos primeiros anos e às elites norte-americanas a partir dos anos 30 do século XX, 

cabe ressaltar que até o século XIX, os cientistas brasileiros estavam ligados a academias 

militares, de medicina e cirurgia, entre outras, como assinala Schwartzman (2015). 

Na maioria dos países com economia grande as classes dominantes buscam o domínio 

do desenvolvimento científico e tecnológico, seja a partir das suas empresas privadas ou 

instituições públicas, que são as comunidades que possuem certa estabilidade no tempo e 

permite o ambiente para a capacitação e formação de cientistas estáveis para o avanço 

científico. No Brasil, as nossas classes dominantes são incapazes de desenvolver empresas de 

ponta devido a sua intima ligação e dependência das empresas dos principais países 

capitalistas, desde o período colonial, desta forma resta para o desenvolvimento cientifico e 

tecnológico, utilizar a estrutura estatal, seja através das empresas, instituições de pesquisas ou 

nas universidades públicas.  
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Em virtude de nossa elite não ter capacidade de levar adiante uma proposta de país 

soberano, resta a opção de estimular fortemente o papel das universidades públicas e empresas 

de pesquisa. Isso ocorre porque elas têm a capacidade de promover a estabilidade e a 

profissionalização da ciência. Além disso, contribuem para a soberania do país. Em 

decorrência disso, trazem melhoria para a classe trabalhadora e a maioria da população. 

Desta forma, o desenvolvimento científico no Brasil precisa ser compreendido como 

se deu, de forma muito lenta. Isso decorreu de mais de três séculos do modo de produção 

escravista colonial. Consequentemente, esta realidade originou a nossa elite, que é covarde e 

violenta contra os mais pobres, dependente e incapaz de defender nossa soberania. Assim é 

muito importante resgatar o papel do pernambucano Ricardo de Carvalho Ferreira, que foi um 

cientista da terceira geração do nosso país. Conforme Schwartzman (2015), a terceira geração 

são os cientistas modernos que ingressaram no curso de ciências, sem ter de cursar antes uma 

escola profissional. Esta geração começou a participar de seminários onde os cientistas 

consagrados apresentavam os resultados das suas pesquisas e as que estavam em andamento 

no exterior, estimulando o intercâmbio, algo meio estranho para época, pois não era comum 

um professor levantar dúvidas e criticar um colega.  

Para Schwartzman (2015), os cientistas de primeira geração ou pioneiras foram os que 

tiveram formação em cursos convencionais de engenharia e medicina, praticamente não 

tinham continuação dos seus estudos, não tinham ligações com os outros cientistas nas 

instituições imperiais como o Museu Nacional ou o Jardim Botânico. São incluídos também 

os pesquisadores de origem estrangeira que chegaram ao Brasil próximo a década de 1930. 

Neste caso podemos mencionar como exemplo os brasileiros Francisco Magalhães Gomes 

(Físico), Lélio Gama (Astrônomo e Matemático), Afrânio do Amaral (Médico), Otto Bier 

(Bacteriologista e Imunologista) e os estrangeiros Gleb Wataghin (Físico), Guido Beck 

(Físico e Matemático) e Quintino Mingóia (Químico), entre outros.   

A segunda geração dos cientistas para Schwartzman (2001) nas ciências exatas, 

tiveram formação semelhante aos da primeira, estudaram ou trabalhava na USP em algum 

momento e esta geração para iniciar a carreira científica necessitava ter proximidade com 

algum cientista ou laços familiares, a exemplo de Walter e Oswaldo Cruz Filho que eram 

filhos de Oswaldo Cruz. Na área de física e química, Schwartzman (2015) cita como exemplos 

Simão Mathias (Químico), Pascoal A. Senise (Químico), José Leite Lopes (Físico), Otto 

Gottlieb (Químico) entre outros. 
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A ciência no Brasil precisa percorrer um caminho acelerado. Relembrar o pioneirismo 

é necessário e o exemplo do professor Ricardo Ferreira é fundamental. Por meio disso, 

podemos vislumbrar a possibilidade de um futuro mais promissor. Ademais, é essencial que 

se compreenda a necessidade da ciência como um pilar de nossa sociedade. Além disso, isso 

pode estimular a autoestima que cada jovem cientista possa desenvolver. 
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1.2 O RECIFE DE 1928 

 

 

Ricardo Ferreira nasceu no ano de 1928 em Recife, nesta época a capital de 

Pernambuco já se apresentava como uma das principais capitais do país, segundo a mensagem 

do Governador Estácio de Albuquerque Coimbra, Pernambuco (1929). O prefeito de Recife 

era Francisco da Costa Maia, nomeado pelo próprio governador substituindo Joaquim Pessoa 

Guerra, que pediu exoneração em 16 de junho de 1928. A população era de 365.097 

habitantes, a cidade do Recife tinha uma população modesta, em relação à população atual, 

mas recebia e também exercia certa influência nacional nas mudanças que ocorreram até as 

três décadas do século XX, tanto no aspecto social, econômico como político. 

O principal centro educacional de Pernambuco era em Recife e teve uma formulação 

da educação pública, com o educador Antônio Carneiro Leão à frente, que foi ex-diretor da 

Instrução Pública do Distrito Federal e seu trabalho originou o ato de 27 de dezembro de 1928.  

Nesta epoca já era destaque o Ginásio Pernambucano, a Faculdade de Direito e a Biblioteca 

Pública. Ainda na parte da cultura o teatro Santa Isabel passou por reforma. No entanto, isso 

estava longe de satisfazer o desejo da população culta de Recife, já que tinha uma rica vida 

cultural com vários jornais, teatros e associações literárias, Pernambuco(1929). 

No caso da saúde, os serviços públicos oferecidos eram de epidemiologia, polícia 

sanitária, socorro médico de urgência, hospital de isolamento, assistência a alienados e 

assistência hospitalar. Todos esses serviços eram executados pela Santa Casa de Misericórdia 

e pelos hospitais D. Pedro II e Santo Amaro, Pernambuco (1929). 

Além do mais, podemos destacar que o porto do Recife, através do transporte de navio 

regular,  era a principal forma de fazer a ligação do comercio entre as diversas cidades e os 

estados do Brasil e o exterior. Neste ano, já tinham sido construidas as pontes Mauricio de 

Nassau, Boa vista, Buarque de Macedo e a ponte 12 de setembro, que facilitava o 

deslocamento  e a integração dos bairros de Recife pela sua população.  
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1.3 ORIGENS DA QUÍMICA QUÂNTICA 

 

 

A partir de 1930, nos grandes centros de pesquisa e universidades, ocorria uma 

profunda revolução na Física de Átomos. Essa revolução continuava com mudanças na Física 

Nuclear e na Química, segundo Ferreira (2007. p 28). 

 

Já em 1913 Niels Bohr tinha demostrado que o espectro atômico do hidrogênio só 

pode ser descrito aceitando-se o conceito dos quanta, que Plack criara em 1900 

para explicar a chamada “radiação do corpo negro”. Bohr reconheceu que 

algumas leis da mecânica e eletrodinâmica clássicas não se aplicavam ao 

movimento dos elétrons em torno dos núcleos atômicos, postulando (podemos 

mesmo dizer, arbitrando) que um elétron no átomo de hidrogênio só pode se 

movimentar em orbitais para os quais o momento angular (o produto vetorial do 

momento linear pelo raio da órbita) fica restrito aos valores nh/2π, onde h é a 

constante de Plack e n pode assumir valores 1,2,3, ...  

Entre 1925 e 1927, uma plêiade de físicos jovens, entre os quais podemos destacar 

Heisenberg, Pauli, Dirac, Schröndinger, Born e De Broglie, criaram uma nova 

Mecânica, aplicável ao movimento de partículas como o elétron, e que ficou 

conhecida como Mecânica Quântica, ou Mecânica Ondulatória.  

 

De um modo geral, essas descobertas não eram muitas aceitas por todos os cientistas 

da época, principalmente os químicos. A USP foi criada contratando pesquisadores europeus, 

a partir da articulação do matemático Theodoro Ramos que foi enviado a Europa, muitos dos 

cientistas eram perseguidos pelos regimes autoritários do nazismo de Adolf Hitler de 1933 a 

1945 na Alemanha e do fascismo de Benito Mussolini de 1922 a 1943 na Itália. No caso da 

química na USP, foram contratados dois alemães. O químico clássico Heinrich Rheinboldt, 

professor da Universidade de Bonn e Heinrich Hauptmann, como seu assistente, que era 

químico orgânico da mesma universidade na Alemanha. Eles eram de uma universidade 

renomada e competentes na química clássica. Sua missão era organizar a formação de 

professores secundários e o curso de Química com tempo integral na USP, uma novidade para 

o Brasil de 1934.  
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Diante desta novidade para época, Ricardo Ferreira escolhe o curso de química na 

USP, ele ficou muito entusiasmado ao cursar as disciplinas de Matemática, Física, Físico-

Química e Química Inorgânica obtendo altas notas, entretanto teve baixas notas e desestímulo 

na área de Química Orgânica. Como lembrou esta realidade, nas primeiras provas que fez de 

química Orgânica, com o professor Hauptmann, Ricardo Ferreira e o seu colega Tetsuo 

Yamane tiraram nota zero, com direito a lembrete do professor “Eu não aceito essa Química 

de bolinhas (os elétrons)”, Ferreira (2007). O motivo foi que ambos tentaram resolver a prova 

com base nas ideias publicadas recentemente em artigos científicos de Linus Pauling, nesta 

época Ricardo já tinha até se comunicado com ele, fazendo observações sobre uma publicação 

de Pauling. Interessante é que alguns anos depois, Hauptmann chegou a publicar pela SBPC 

um pequeno livro sobre a teoria dos orbitais moleculares, que introduziu de forma massiva as 

bases da Química Quântica aplicada a Química Orgânica.  

Na realidade, Ricardo Ferreira foi o pioneiro no trabalho científico no Brasil e na 

América Latina, com a Química Quântica. Isso ocorreu por meio do seu trabalho, realizado 

em colaboração com os pesquisadores argentinos Mario e Myrian Giambiagi, a partir do ano 

de 1961. Ademais, este trio fez uma pesquisa de ponta. Eles estudaram a molécula de piridina 

e o íon piridinium, com resultados satisfatórios, no CBPF (Centro Brasileiro de Pesquisas 

Físicas). Além disso, tiveram o apoio do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 

que forneceu um computador para realizar os cálculos, segundo Ferreira (2007). Este trabalho 

científico foi publicado em 1964, conforme Currículo Lattes de Ricardo Ferreira, segundo a 

citação abaixo.  

GIAMBIAGI, M. S.; GIAMBIAGI, M.; FERREIRA, R. C. Une Approximation pour 

les Paramétres Semi-Empiriques dans les Molécules Conjuguées. Journal de Chimie Physique 

et de Physico Chimie Biologique, v. 61, p. 694, 1964. 
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1.4 RICARDO EM PERNAMBUCO E NO MUNDO 

 

 

Seu pai era Antônio Ferreira, um imigrante europeu que nasceu no dia 29 de janeiro 

de 1896 e sua mãe uma Carpinense chamada Luiza, ela nasceu em 21 de junho de 1895. Nesta 

época, como afirma Ferreira (2007, p 11), “...Wilhelm Röntgen não tinha ainda descoberto os 

raios-X...”, mas em 1896 “... Becquerel em Paris tinha apresentado seus primeiros resultados 

sobre a radioatividade do urânio”. Seu pai passou sua juventude na Europa, principalmente 

em Porto, Portugal. 

Antônio Ferreira era um comerciante bem-sucedido de tecidos no atacado. Era 

representante das Companhias Alagoana de Fiação e da empresa Ulster Weaving de Belfast, 

da Irlanda do Norte. Sua mãe se chamava Luiza. Ela conheceu seu pai quando era professora 

primária, no São João de 1916 e se casaram em 1922. Por outro lado, o jovem Ricardo Ferreira 

desenvolveu uma consciência social que o levou a defender os interesses dos trabalhadores e 

dos mais pobres. Essa posição acompanhou-o por toda a vida, muitas vezes se posicionando 

publicamente diante dos momentos críticos do Brasil e do mundo. 

Aos 11 ou 12 anos de idade, começou a ter acesso aos livros de ciências, em especial 

o de Arnaldo Carneiro Leão, que detalhava diversas experiências simples que se podia realizar 

em casa, quando iniciou seus estudos no Ginásio Oswaldo Cruz, em 1939. O seu entusiasmo 

pela ciência foi consolidando ainda mais, devido a influência do professor de Física José 

Hermógenes Tolentino de Carvalho, que conseguia a partir dos exercícios de classe, fazer a 

ligação prática dos conhecimentos de matemática, física e química, a partir deste momento 

sua curiosidade pela física tinha sido estimulada em definitivo. A necessidade de aprofundar 

o conhecimento pela Física moderna, fez ele comprar o livro de James Docking Stranathan 

“The Particles of Modern Physics”. Dois professores do Ginásio Oswaldo Cruz (Newton da 

Silva Maia, professor de Matemática e Luiz Siqueira Neto professor de Física), estimularam 

Ricardo Ferreira a ter uma ideia do mundo da ciência e as constantes renovações que ocorriam 

a partir das descobertas e estudos nos grandes centros de pesquisas. 

Segundo Ferreira (2007), seu tio Alfredo era militante do Partido Comunista e teve 

uma forte influência na sua juventude, fazendo com ele debate e adquirindo informações em 

relação a vários momentos críticos no país e no mundo, como a II Guerra Mundial, onde 

ouviam e debatiam os detalhes do conflito através das ondas da Rádio Central de Moscou ou 

da BBC de Londres.    
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A pesquisa científica já era divulgada no Recife desde a década de 1930, com Luiz de 

Barros Freire e Oswaldo Gonçalves de Lima, que abriram caminho para cientistas 

pernambucanos consagrados, a exemplo de Mario Schenberg, José Leite Lopes e Leopoldo 

Nachbin.  Em 1953, Ricardo Ferreira se torna colega profissional de Luís Freire na escola de 

Química da então Universidade do Recife, futura UFPE. 

Conforme Ferreira (2007), ele não se achava com a possibilidade de estudar física no 

Brasil. A química, por outro lado, era viável. Já buscava se familiarizar com os avanços, tendo 

como referência Linus Pauling. Por isso, optou por estudar química. No entanto, queria fazê-

lo no melhor local do Brasil. Devido ao estímulo de colegas recifenses, como Marta Siqueira 

e Lea Franco, que falavam muito bem da USP, resolveu estudar na USP. Mais 

especificamente, escolheu a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São Paulo. Havia 

também o estimulo de conhecidos, a exemplo de Mr. David Buick Moore, amigo do seu pai 

que deixou em seu testamento, após falecer em 1946, uma assinatura da revista científica 

Nature, por 10 anos. 

Inicia em São Paulo o curso de química, no caminho para o vestibular passou 15 dias 

no Rio de Janeiro e teve duas recordações importantes, uma delas foi cumprimentar o grande 

líder revolucionário Luiz Carlos Prestes, que estava acompanhado com o seu antigo professor 

de Física em Recife, Tolentino de Carvalho e o ainda não famoso César Lattes que na época 

já se organizava para a sua descoberta de 1947, do méson pi.  

Entre os seus colegas de turma na USP, alguns desistiram do curso de química e 

fizeram outro vestibular para o curso de Física entre eles, Jorge Leal Ferreira, José 

Goldemberg e José Israel Vargas. Os professores de Química tradicional, dominavam e 

conheciam as técnicas de preparação de compostos orgânicos e inorgânicos, além de serem 

mestres em consultar os registros químicos como os testes Beilstein, o periódico Zentralblatt 

e o Chemical Abstracts, entretanto não aceitavam a concepção da Química Quântica. Apesar 

disso, Ricardo Ferreira conseguiu com eles apreender a ciência viva através das práticas nos 

laboratórios, participação em seminários com outros cientistas, além de se aprofundar na 

biblioteca do departamento com acesso a complexa literatura química, coisa que não 

acreditava ter conseguindo fora da USP, estando no Brasil. 
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Se declarava agnóstico, principalmente depois que conheceu a obra do grande filósofo 

e matemático, Bertrand Russell. Isso foi fundamental para consolidar sua decisão e tal escolha 

chegou a provocar obstáculos, como quando se casou. Dona Cybele, a mãe da sua futura 

esposa Rosa Maria, era muita religiosa e não podia imaginar o casamento da sua filha fora da 

igreja. Entretanto, ele superou esse obstáculo ao procurar uma solução com o padre Bragança, 

que aceitou fazer o casamento, mesmo sem ele ter feito a primeira comunhão, lembra Ferreira 

(2007). 

Com relação ao Brasil, Ricardo Ferreira destaca a mentalidade das nossas classes 

dominantes e das forças armadas. Em decorrência disso, o Brasil, que teve cerca de 350 anos 

de escravismo colonial, mantém até hoje os resquícios desse período pelas sucessivas 

gerações. Ademais, em seu livro, ele relata uma anedota sobre o governo de Eurico Gaspar 

Dutra, que ocorreu de 1946 a 1951, Ferreira (2007, p.38). 

 

...um ministro sábio propôs uma saída para as nossas dificuldades. 

- Presidente, o jeito é o Brasil declarar guerra aos Estados Unidos 

- Guerra? E daí? Perguntou Dutra. 

- Bem, o Brasil perde a guerra, e os americanos oferecem um plano Marshall para 

o Brasil. 

Dutra achou a ideia excelente, mas logo teve um sobressalto: 

- E se o Brasil ganhar a guerra, o que é que vamos fazer? 

 

Se associou à Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência em 1950, ainda como 

estudante de graduação, mas voltou da USP para Recife sem ter diploma universitário. Ele 

lembrava que podia ser considerado um "Dropt-out" da USP, conforme afirmou em Ciência 

(2022). Conseguiu terminar sua graduação em Recife após se matricular no penúltimo ano do 

curso de Bacharelado em Química na UNICAP, já que não era permitida a matrícula no último 

ano. Em 1951, ao chegar em Recife, procurou emprego e logo recomeçou a dar aulas no "curso 

Kosmos". No entanto, seu currículo o impedia de se candidatar a oportunidades mais 

avançadas. Assim, buscou contatos para obter apoio em sua tentativa de se tornar cientista, 

ciente de que nada substituiria um curso de doutorado em uma boa universidade com grandes 

pesquisadores. 
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Em 1953, conseguiu retornar a pesquisa científica, a partir de um curso de 

radioquímica ministrado pelo cientista Jacques Danon e Annie Prouvost, ao iniciar o curso foi 

rapidamente promovido a auxiliar do professor Jacques Danon nas aulas, sendo estimulado a 

defender uma tese para livre-docência na Escola de Química, com o trabalho sobre o cálculo 

da constante de ionização de ácidos inorgânicos.  

Assim, ele teve de tomar uma decisão. Seguir uma carreira acadêmica de professor, 

casamento e família, uma espécie de “aburguesamento”, ou optar por um ativismo político de 

esquerda. Ele escolheu seguir a carreira acadêmica, já em março de 1954, foi nomeado 

professor Assistente de Físico-Química, graças às relações políticas e familiares. Entretanto, 

como o salário de professor assistente em tempo parcial era pequeno, ele dava aulas nos 

colégios e cursos preparatórios para os vestibulares, segundo Ferreira (2007), a universidade 

hoje está melhor, pois, com o aporte de dinheiro público, existe a possibilidade de ter o tempo 

integral e dedicação exclusiva ao ensino, o que representou uma grande inovação para ele. 

Na 7ª reunião da SBPC em Recife, em junho de 1955, entre os 203 inscritos estavam 

Maria Laura Mousinho, Mauricio Matos Peixoto (matemáticos), Mário Schenberg, José Leite 

Lopes (Físicos), Jacques Danon(químico). Neste evento ele apresentou seu trabalho sobre os 

cálculos das constantes de ionização de ácidos inorgânicos, que seria a futura tese de livre-

docente em 1957, sendo posteriormente publicado nos Anais da Academia Brasileira de 

Ciências em 1958, Ferreira (2007). 

Figura 1 – Ricardo Ferreira em 1955 

  

Fonte: Ferreira (2007) 
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A partir deste seu trabalho científico, procurou se candidatar a uma bolsa do CNPq, 

coisa rara no Nordeste na época de modo a trabalhar junto com Jacques Danon, teve resultado 

positivo, sendo comunicado através de um telegrama enviado por José Leite Lopes. A partir 

desta bolsa, ele alterou seus próximos anos profissionais e chegou a fazer 28 residências, 

espalhadas em 14 cidades de 4 países, como Brasil, EUA, Inglaterra e Suíça. Sempre levando 

sua esposa com filhas e filho para atividades mais demoradas. Este foi o período que ele parou 

de se achar como um cientista amador. Já que dominava inteiramente um tema científico. 

Conhecia algumas técnicas de laboratório, sabia onde encontrar informações, o que já equivale 

a 90% do saber. 

Um exemplo de ciência, segundo Ferreira (2007, p.61):  

 

...Tinha lido um artigo de Kossiakoff e Harker sobre a força dos ácidos inorgânicos, 

medida pelas suas constantes de ionização. O cálculo dependia de se conhecer as 

cargas elétricas nos vários átomos; na falta de melhor método, naqueles tempos, 

autores faziam a aproximação de supor que as cargas seriam aquelas obtidas dos 

números de oxidação definidos classicamente. Eu tinha lido sobre o “método dos 

diagramas moleculares” de Daudel, que permitia calcular com melhor 

aproximação as cargas atômicas. Aplicara então o método de Daudel ao cálculo de 

Kossiankoff e Harker, obtendo assim resultados que concordavam melhor com os 

valores experimentais das constantes. Isso era alguma ciência, mas não o bastante. 

 

Em 1955, ainda repercutia a tentativa de golpe militar abortada com o suicídio de 

Getúlio Vargas em 1954, a sociedade brasileira estava em grande aflição devido propaganda 

de nova tentativa de golpe militar, Ferreira ( 2007) afirma que  a eleição de 03 de outubro de 

1955, consagrou a vitória de Juscelino Kubistchek com 35 %  dos votos, conforme a legislação 

da época. O que não era garantia que ele iria assumir, já que os extremistas de plantão como 

Carlos Lacerda e o Almirante Penna Botto exigiam publicamente o golpe militar com medidas 

como o fechamento do congresso, dissolução dos Partidos, prisão dos adversários e a Lei 

Marcial, sem nenhuma oposição real do vice-presidente da época, Café Filho. 

No mês de março de 1958, segundo Ferreira (2007) recebeu um pedido do Diretor da 

Escola de Química, para recepcionar o Dr. Harry M. Miller, Jr., representante da Fundação 

Rockfeller para a América Latina, durante esta recepção recebeu um convite para ser bolsista 

de pós-doutoramento nos Estados Unidos por conta da Fundação Rockefeller, Ricardo 

Ferreira aceitou a proposta de fazer no Caltech, já pensando no amigo Tetsuo Yamane e ter o 

Linus Pauling como seu orientador.  
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Ricardo afirma que nunca entendeu o convite da Fundação Rockfeller. Ele tinha 

posições políticas públicas socialistas. Acredita, no entanto, que as perseguições aos cientistas 

de esquerda ainda não existiam. Consequentemente, essa realidade mudou a partir de 1964, 

quando a condição de não apoiar cientistas independentes ou progressistas foi aplicada pela 

fundação Rockefeller ou por qualquer outra instituição norte-americana 

Cabe lembrar que nesta época, Linus Pauling "pediu afastamento" do seu cargo de 

diretor do Departamento do CALTECH. Consequentemente, Ricardo perdeu a oportunidade 

de interagir de maneira regular com ele. Em vez disso, ele acabou desenvolvendo pesquisa 

com Norman Davidson. Após terminar a bolsa da Fundação Rockfeller, Ricardo recebeu outra 

oferta de bolsa, desta vez pelo próprio CALTECH, através de Norman Davidson. No entanto, 

ele aceitou por apenas dois meses e por motivos diversos, decidiu voltar para o Brasil em 

1960. 

No ano de 1959, Ferreira (2007) afirma que conheceu visitantes ilustres como o alemão 

Marfred Eigen, que posteriormente ganhou o Prêmio Nobel de Química e personalidades de 

outras áreas do conhecimento, como Mrs. Roosevelt e os líderes nacionalistas africanos 

Joshua Nkomo e Tom M`Boya, caindo por terra após conversas com os últimos, qualquer 

ideia da colonização na África pelos portugueses tenha sido mais branda do que a feita pelos 

ingleses ou franceses. Assim, quando eclodiu a luta de libertação de Angola em 1961, ele não 

teve dúvida em apoiar a luta pela libertação de Angola, contra o domínio do governo português 

e a favor da independência do país.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

Ricardo Ferreira teve sua vida acadêmica na época em que ocorria a consolidação das 

universidades e o desenvolvimento científico no Brasil. Assim, podemos citar sua 

contribuição. Sua atuação foi pioneira no trabalho na química quântica no Brasil, 

desenvolvendo a físico-química. Além disso, ele participou de diversas instituições 

brasileiras, contribuindo de forma direta ou indireta para o desenvolvimento científico. Outro 

ponto digno de nota é sua capacidade de motivar as novas gerações de cientistas. Seu exemplo 

na vida acadêmica serve de perseverança e comprometimento com a ciência, apesar de ter 

enfrentado dificuldades em sua graduação. 

Evidentemente que a ciência não é feita por uma única pessoa ou um iluminado, mas 

o resultado do trabalho de dezenas de pesquisadores, estagiários e demais pessoas envolvidas 

que as vezes não são nem mencionados. A motivação, compromisso e dedicação de Ricardo 

Ferreira ajudam a entender a sua importância para o avanço científico no Brasil. Neste aspecto, 

podemos citar o caso na UFPE, onde ele foi transferido para ajudar a consolidar o 

Departamento de Física e depois na consolidação do departamento de Química Fundamental 

(Gama et al., 2022). 

Os trabalhos desenvolvidos de ensino e pesquisa nas diversas instituições onde o 

Professor Ricardo Ferreira passou foram marcados por sua dedicação e atenção. Além disso, 

Ricardo Ferreira foi um excelente professor e orientou dezenas de pesquisadores, sendo doze 

a nível de mestrado e oito a nível de doutorado. 

Ricardo Ferreira deu aulas em colégios e universidades, conseguindo motivar os 

estudantes. Isso fica evidente na citação de Constantino Tsallis (2008), no artigo para o Journal 

of the Brazilian Chemical Society. Ele narra a motivação que ele passava aos demais 

estudantes e cita o exemplo de um estudante de química norte-americano muito rico, que cerca 

de 30 anos depois de assistir aulas com Ricardo Ferreira fez uma doação generosa para 

instituir uma premiação anual chamada de "Bolsa Ricardo". Na realidade trata de Mr. Kenneth 

Partymiller, que assistiu aula de Ricardo Ferreira no Earlham College e fez uma doação para 

criar a “The Ricardo Ferreira Scholarship”( Bolsa de Estudos Ricardo Ferreira), Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inovações (2012). 
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Outro exemplo citado no colóquio na UFPE, pelo professor Arnóbio Gama (2017), 

segundo ele Otto Gottlieb, que nesta época já era um químico importante, disse que estava na 

Universidade de Columbia nos EUA e ficou impressionado ao notar uma turma totalmente 

absorvida pelo professor, mas ele não sabia quem era e resolveu entrar para saber do que se 

tratava, ao terminar a aula ele disse que os alunos se levantaram e bateram palma, era uma 

aula de rotina do professor Ricardo Ferreira de Química Geral.  

Além de ser um destacado professor e cientista na área de física e química, ele tinha 

uma visão geral do mundo e da política. Ele escreveu diversos trabalhos sobre a história da 

ciência, tinha uma visão socialista sobre a sociedade e uma visão crítica do capitalismo, com 

bem lembra Gama e outros (2022). 

Ao que pese sua história acadêmica na graduação com dificuldades, Ferreira (2007) 

ficou muito contente em conhecer a autobiografia do bioquímico inglês Sir Frederick 

Gowland Hopkins (1861-1947), que foi o descobridor das vitaminas, Prêmio Nobel de 

Fisiologia ou Medicina em 1929 e presidente da Royal Society de Londres, ele também teve 

uma educação científica não seguindo as linhas tradicionais para um cientista em sua época, 

além de ser um firme defensor do socialismo, a semelhança de Ricardo Ferreira. 

O interesse dele pela história foi bem além da ciência. Merece destaque sua dedicação 

em investigar fatos ocorridos durante a primeira guerra mundial, inclusive participando de um 

programa no qual respondia perguntas sobre o assunto.  No seu livro, Vida de cientista: notas 

autobiográficas, ele relembra sua trajetória profissional, intercalada com os mais importantes 

acontecimentos da política nacional e internacional.  

Ele recebeu inúmeras homenagens devido à sua contribuição em diversas áreas da 

físico-química. Ademais, teve a oportunidade de conhecer os maiores cientistas da sua época. 

Por exemplo, conheceu Julius Robert Oppenheimer em 1961, durante uma visita de 15 dias 

ao CBPF. Nessa ocasião, ele teve a chance de dividir a sala com o mesmo, já que o titular da 

sala, Cesar Lattes, estava viajando. Em conformidade com o exposto, podemos citar dezenas 

de outros cientistas e personalidades da época com quem Ricardo Ferreira teve contato. Entre 

eles, destacam-se Jacques Abulafia Danon, Jose Leite Lopes, Maria Laura Mouzinho Leite 

Lopes, Paulo José Duarte, Dr. Harry M. Miller Jr., Norman Davidson, Manfred Eigen, Darcy 

Ribeiro, Anísio Teixeira, entre outros.  
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Importante também ressaltar o esforço na construção da UnB a partir de 1961, quando 

ele estava na tentativa de formar um grupo de pesquisadores dentro da área de química, como 

afirmou em entrevista Ferreira (1977, p 41).: 

 

Fui convidado pelo Darcy Ribeiro para organizar o Departamento de Química. Entre 

outros, estavam eu, o Danon, o Otto Gottlieb, o Walter Mors. Nesse momento, o 

Darcy nos informou que o Departamento de Química da Indiana – uma das grandes 

universidades estaduais americanas – estavam interessado em colaborar na criação 

da Universidade de Brasília, e de uma maneira gigantesca: a ideia inicial era vir 10 

professores, acompanhados dos respectivos alunos de pós-graduação e equipe 

técnica. 

 

No ano de 1963 ele foi para o EUA muito animado, já que tinha autorização para 

contratar pessoas para montar a equipe para o Departamento de Química da futura UnB, mas 

pouco meses depois veio o golpe militar e os seus principais contatos que eram Darcy Ribeiro 

e Anisio Teixeira entre outros do grupo tiveram a seguinte realidade, segundo Ferreira (1977, 

p 43). 

 

...Ele tinha deixado o Anísio Teixeira como presidente da fundação da Universidade, 

e o Almir de Castro, que era vice reitor, passou a ser reitor. Todos esses perderam a 

posição e foram demitidos. Fiquei, então, numa situação difícil porque eu estava em 

Indiana, ligado ao projeto de Brasília. Desisti de voltar à Brasília. Fiquei, então, em 

Indiana, e a Universidade de lá me contratou. 

 

Ainda sobre o período da ditadura militar ele trabalhou no CECINE e lembra que em 

janeiro de 1966 ele foi promovido e passou poucos dias na administração, em virtude do 

seguinte episódio: 

 

...Então, fui indicado como diretor do CECINE e só passei dezoito dias. Aconteceu 

que eu estava lá e, um dia, chega uma carta escrito “confidencial”. Descubro que era 

do chefe de Polícia Federal em que pediu o relatório mensal sobre as atividades dos 

alunos. Quando eu disse isso a Marcionilo, ele que era um homem do establishment, 

me disse: “É isto mesmo. Um diretor nesta Universidade é um representante da 

revolução”. Então, compreendi que, não querendo ser representante da revolução, 

não podia ser diretor. No mesmo instante, pedi demissão do cargo de diretor e 

continuei só como professor de Química. Ferreira (1977, p.55) 

 

O professor Ricardo Ferreira aposentou-se formalmente em 2000, após cerca de 47 

anos de dedicação à UFPE em Recife-PE, mas desenvolveu pesquisas ou fez parte de grupos 

científicos até o ano de 2012. Durante sua carreira ajudou a consolidar a pesquisa científica 

no nordeste do Brasil, apoiado diretamente na formação e coordenando grupos de pesquisas 

em físico-química, química teórica, química inorgânica e biologia molecular. 
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Conforme citado, seja na área do ensino ou da pesquisa, ele desenvolveu diversas 

atividades que o colocam entre os principais cientistas do Brasil. Cabe ressaltar que as suas 

atividades profissionais após o ano de 2000 talvez não tenha sido incluídas todas por ele no 

seu Currículo Lattes, apesar de no período de 2000 a 2010 ter publicado 26 artigos completos 

em periódicos, caberia uma pesquisa complementar sobre as atividades que ele desenvolveu 

no período de 2000 a 2012 e que não tenha sido publicadas no seu Currículo Lattes.  

Importante enfatizar que a partir da década de 80, Ricardo Ferreira fez uma transição 

de químico quântico para Biólogo molecular, principalmente a partir de 1986 ao voltar para a 

UFPE, já no departamento de Química Fundamental. Esta mudança se deu a partir da 

influência de Saul Jacchieri, George Bennski, Constantino Tsallis e Kaline Coutinho. Nessa 

sua nova principalidade na pesquisa científica, antecedem um mês na Inglaterra para pegar 

dados e escrever o livro no final de 1990 com o título Bates, Darwin, Wallace e a teoria da 

evolução, conforme relata Ferreira (2007). 
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2.1 ANÁLISE DE DADOS HISTÓRICOS DE RICARDO FERREIRA E LUGARES 

CIÊNCIA 

 

 

A análise de dados históricos pelo professor Ricardo Ferreira, inclusive no seu livro 

Vida de cientista: notas autobiográficas, foi fundamental. Ele aborda seus trabalhos científicos 

e estabelece ligações com fatos históricos locais, nacionais ou internacionais. Além disso, na 

entrevista concedida pelo professor Marcelo Gomes, em 2025, que o conheceu por muitos 

anos, ele afirma que ... a importância que ele atribuía a história associada ao assunto: a 

história no centro de tudo – Não é só válido para a teoria da evolução? É válido para tudo, 

para qualquer disciplina.   

Outro material importante foi a entrevista que ele concedeu em 1977 a FGV, talvez 

pouca conhecida, já que é um documento datilografado e foi digitalizado apenas em 2023 e 

foi feita a partir de fita cassete, como parte de um projeto maior que entrevistou 67 outras 

cientistas brasileiros, para o Projeto Memória Científica Nacional da FGV/ CPDOC. 

Importante salientar também a modernidade do pensamento de Ricardo Ferreira, que 

já buscava décadas atrás a solução para problemas da fronteira da ciência e que hoje se tornam 

atuais, como afirmou em entrevista o professor Marcelo Gomes (2025). 

 

... conexão do trabalho, da mente de Ricardo, com a modernidade, com as discussões 

atuais sobre IA, máquinas conscientes etc. tem ligação com o trabalho do famoso 

físico matemático Roger Penrose, um dos matemáticos mais importantes do século 

XX, ainda vivo. Penrose escreveu vários livros, ele tem mais de 90 anos, 

particularmente badalados são The Emperor's New Mind, A nova mente do rei, da 

Oxford University Press, que é um livro sobre emergência de consciência, escrito 

em 1989. Esse livro visava, ao final, a exposição de uma teoria quântica da 

consciência, coisa que está em pauta hoje, mais do que nunca, quase 40 anos depois, 

com a grande atividade nas áreas de IA e computação quântica. 

 

Baseado em conversas anteriores com o Ricardo, nos anos 1970, eu sabia que 

outro físico teórico famoso, suíço, chamado Herbert Fröhlich [um dos últimos 

doutorandos de Arnold Sommerfeld (1868-1951)], que foi importantíssimo para se 

chegar à teoria BCS (Bardeen-Cooper-Schrieffer) da supercondutividade, em 1957, 

já tinha estudado teoricamente a possibilidade de emergência de propriedades 

coerentes em estruturas biológicas do tipo dos microtúbulos. Mas Penrose 

desconhecia isso! Ele só foi corrigir essa falha, citando Frölich, em seu próximo 

livro, Shadows of the mind, 7 anos depois, em 1995. Destaco aqui que o Ricardo já 

estava envolvido numa correspondência científica com Fröhlich muitos anos antes 

de Penrose levantar a ideia do comportamento coerente em estruturas biológicas. 

Fröhlich cita essa correspondência com Ricardo em um de seus trabalhos no Nature 

a respeito.  
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Ricardo estava, de fato, isso chama a atenção, em contato com muitos outros 

núcleos de criatividade tremendamente importantes para a ciência e para a 

tecnologia atuais, na figura, por exemplo, de pessoas como Charles Coulson (1910-

1974), orientador de doutorado de Peter Higgs, Prêmio Nobel de física de 2013, do 

bóson de Higgs; Christopher Longuet-Higgins (1923-2004), orientador de Geoffrey 

Hinton, Prêmio Nobel de física de 2024, um dos pais reconhecidos da IA (LLMs); 

etc. Essas interações de Ricardo com grandes protagonistas como Frölich, Coulson, 

Longuet-Higgins, que vimos por citar, entre muitas outras, como aquelas associadas 

à origem da vida, a possibilidade de vida extra-terrestre, exobiologia etc atestam a 

visão única, de longo curso, na carreira científica do Professor Ricardo Ferreira.  

 

Desta forma, não podemos fazer uma análise do texto ou concepção de uma situação, 

sem levarmos em conta a realidade histórica do fato ocorrido, assim podemos citar o próprio 

Ricardo Ferreira, sobre alguns momentos históricos que ele participou. Cabe lembrar que uma 

parte significativa dos seus artigos são relacionados a História das ciências, alguns deles 

fazendo homenagens a cientistas que ele conheceu. 
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2.1.1 Da infância a ida para a graduação 

 

 

Do nascimento em 1928 até os anos de 1945, Ricardo Ferreira foi adquirindo e 

aumentando a sua curiosidade pela ciência, onde recebe influências dos livros e dos 

professores do Ginásio Oswaldo Cruz, principalmente das disciplinas de Física, Química e 

História, Ferreira (2007). No aspecto social e político, assim como no período da II Guerra 

Mundial, principalmente no período pós, é importante lembrar a compreensão crítica que 

Ricardo Ferreira adotou muito devido a influência do seu tio Alfredo, que era membro do 

partido comunista, onde estimulou ele a compreender a sociedade nos aspectos das classes e 

ter uma conduta no aspecto socialista durante toda a sua vida, não esquecendo as diversas 

agitações que ocorriam no Recife, pela defesa da soberania do Brasil, cabe destacar que seu 

pai também era um ferrenho defensor e se envolvia nas diversas reuniões e organização pela 

soberania.  

Em 1945, Ricardo Ferreira conseguiu seu primeiro emprego através de um amigo de 

classe do Colégio Oswaldo Cruz, um judeu de nome Saul Grispun, com ele assumindo uma 

das suas turmas noturna de física do Ginásio Arquidiocesano do Recife, já que ele estava com 

dificuldade de horário. No segundo semestre de 1945, aos 17 anos, Ricardo Ferreira já 

lecionava Física e Química para três turmas noturnas, começando a ter uma remuneração a 

partir do seu trabalho como professor do ensino médio. 
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2.1.2 Da Graduação a pós-graduação 

 

 

Ricardo Ferreira iniciou sua graduação de química na USP em 1946, mas não chegou 

a concluir, voltou para Recife e concluiu na UNICAP (Universidade Católica de Pernambuco). 

Ele afirmou que apreendeu a fazer pesquisa científica na USP, mas teve muitos problemas 

com os professores de química orgânica, uma vez que principalmente o professor Heinrich 

Hauptmann, um renomado químico orgânico que não aceitavam as recentes teses de Linus 

Pauling da química quântica, Ricardo Ferreira já tinha estudado a obra de Pauling The Nature 

of the Chemical Bond., o que fez ele tentar demostrar este conhecimento na disciplina e 

recebeu um zero na prova, com declaração do professor de que não aceitava...Ferreira (2007).  

Mesmo diante dos conflitos com os professores na área de química orgânica, ele viveu 

intensamente o lado político-ideológico da época. Na parte de humanas da USP, chegou a 

atuar a favor da cultura e das causas populares, tendo feito amizade com Paschoal Petrone 

(Geógrafo), Edgar Carone (Historiador), Azis Simão (sociólogo), Assiz Nacib Ab’Saber 

(Geógrafo) e outros ilustres pensadores do Brasil. Na ida para São Paulo, Ricardo registra 

também o encontro rápido que teve com Monteiro Lobato, um grande brasileiro que ele 

admirava. 

Na sua graduação na USP, tinha uma posição política anarquista-trotskista na 

juventude e chegou a escreveu para o jornal semanal Vanguarda Socialista, organizado por 

Mario Pedrosa. Atuou na campanha do” Petróleo é Nosso” e contra o fechamento do PCB em 

1947. Era simpático a criação do Estado de Israel, sem considerar a realidade palestina, mas 

poucos anos depois com a repressão na Argélia e a invasão do canal de Suez em 1956 por 

Israel, ficou claro para ele a natureza imperialista do Estado de Israel, devido a corrente 

sionista dos judeus que estava por trás da sua criação. Hoje, o Estado de Israel está realizando 

um genocídio contra o povo palestino e com transmissões quase ao vivo pelas redes digitais 

para todas as pessoas, mas sem nenhuma medida importante contra por qualquer país, deve 

ser este “o fim da história” que alguns intelectuais chegaram a defender em teses e livros, 

depois do fim da URSS. 
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Após passar alguns anos como professor em colégios e simultaneamente professor 

assistente na Universidade do Recife, com o estímulo de amigos, familiares e da SBPC, foi 

convencido a fazer uma tese de livre docência. Em 1957, conforme lembra Ferreira (2022), 

obteve o título e com este título conseguiu solicitar o título de doutor pela UFPE. Na época, o 

doutoramento era praticamente inexistente no Brasil; as bolsas eram escassas, e os professores 

universitários tinham dedicação parcial. 
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2.1.3 Alguns lugares ciências  

 

 

Mesmo tendo vínculo com a UFPE desde 1953, Ricardo Ferreira atuou em diversos 

lugares como profissional, segue os principais lugares ciências ou que ele teve atividades 

acadêmicas. 

UFPE: A Universidade Federal de Pernambuco é uma das melhores universidades do 

Brasil, começou sua história a partir da Faculdade de Direito do Recife, em 1827. Em 1946 

era Universidade do Recife (UR). Finalmente no ano de 1967, recebeu a atual denominação, 

autarquia vinculada ao Ministério da Educação (2025). O professor Ricardo Ferreira atuou 

desde 1953, como Instrutor de Físico Químico, de 1954 a 1957 professor Adjunto, de 1958 a 

1961 se tornou professor Adjunto com dedicação exclusiva e por fim, de 1962 a 2000, 

professor titular.  

CBPF: O Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, foi fundado em 1949, no Rio de 

Janeiro (RJ), é um instituto de excelência internacional em física. Teve como principal 

fundador, o físico César Lattes (1924-2005), que atuou na detecção do méson pi, partícula que 

mantém prótons e nêutrons unidos no núcleo dos átomos. Atuou em 1961 e depois de 1980-

1985. Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (2025). 

UFSCar: A Universidade Federal de São Carlos, foi criada em 1968, sendo a primeira 

instituição federal de ensino superior instalada no interior do estado de São Paulo, referência 

na produção e disseminação de conhecimento, ciência e tecnologia, destacando-se pela 

excelência acadêmica e compromisso social, atuou lá no ano de 1979. Ministério da Educação 

(2025). 

USP: A Universidade de São Paulo, foi criada em 1934, é uma universidade pública, 

mantida pelo Estado de São Paulo e ligada à Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação. 

Esse desempenho, gerado ao longo de mais de nove décadas de uma intensa busca pela 

excelência, permite à USP integrar um seleto grupo de instituições de padrão mundial. Sua 

graduação é formada por 183 cursos, dedicados a todas as áreas do conhecimento, distribuídos 

em 42 unidades de ensino e pesquisa, atuou no ano de 1978. Secretaria de Ciência, Tecnologia 

e Inovação (2025). 
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Université de Geneve, UNIGE, Suíça: Fundada em 1559, está entre as 100 melhores 

universidades do mundo. Uma instituição multidisciplinar com alcance internacional, cultiva 

a abertura e fomenta o surgimento de campos inter e multidisciplinares, tanto na pesquisa 

quanto no ensino, Ricardo teve atuação acadêmica no ano de 1975. Universidade de Genebra 

(2025). 

Earlham College, Estado Unidos: A história de Earlham começa em 1847, quando 

um grupo quakers buscou promover uma educação pautada no respeito, na integridade, na 

paz, na simplicidade e na comunidade. Hoje, é uma faculdade que incorpora essas qualidades 

e tem se destacado consistentemente entre as principais instituições dos EUA de artes liberais 

do país, desenvolveu atividades acadêmicas de 1968 a 1971. Earlham College (2025). 

CLAF - Centro Latino Americano de Física: Teve o apoio da Unesco e foi criado, 

em 26 de março de 1962. Na década de 60, priorizou a formação acadêmica. Nos anos 70, 

quando já se havia estabelecido a capacidade de formação própria nos diversos países 

envolvidos, o CLAF apoiou o intercâmbio de físicos, a criação de Escolas, Grupos de 

Trabalho e Conferências Latino-Americanas, teve atuação acadêmica no ano de 1967. Centro 

Latino Americano de Física (2025). 

Columbia University, Estados Unidos: Foi fundada em 1754, é a instituição de 

ensino superior mais antiga de Nova York e a quinta mais antiga dos Estados Unidos. Hoje, é 

uma das principais instituições de pesquisa do mundo, tem 17 escolas e quatro escolas 

afiliadas distribuídas por quatro campi localizados na cidade de Nova York e arredores, 

Ricardo teve atuação profissional durante o ano de 1965. History(2025)  

Indiana University, Estados Unidos: Esta Universidade teve início com aulas em 

1825, com vários ex-alunos de reconhecimento mundial e se afirmam como tendo pensadores 

de mente aberta e feitos impressionantes. Contribuições artísticas excepcionais e invenções 

que mudaram o mundo, teve sua atuação profissional como professor de dedicação exclusiva 

de 1963 a 1964. Universidade de Indiana (2025). 

California Institute of Technology, CALTECH, Estados Unidos: O CALTECH é 

uma instituição de pesquisa e ensino em ciências e engenharia de renome mundial. Hoje além 

do campus em Pasadena, Califórnia, o CALTECH gerencia o Laboratório de Propulsão a Jato 

(JPL) da NASA, o principal centro dos EUA para a exploração robótica do sistema solar, teve 

atuação profissional com dedicação exclusiva de 1959 a 1960. CALTECH (2025). 
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2.2 – INTERPRETAÇÕES DE ENTREVISTA E LIVROS 

 

 

O presente trabalho buscou realizar um estudo de biografia e análise de conteúdo, por 

meio das entrevistas e livros. Isso permitiu uma compreensão da construção do conhecimento 

de forma coletiva, onde teve a participação de Ricardo Ferreira. Além disso, essa abordagem 

possibilitou uma análise mais aprofundada, contudo a construção do conhecimento foi o foco 

principal.  

Pela trajetória acadêmica e premiações recebidas, se mostra inegável que a pesquisa 

cientifica da química brasileira teve contribuição de Ricardo Ferreira, não só na ênfase de ser 

o pioneiro nos trabalhos da química quântica, mas também nas diversas áreas do 

conhecimento como na subárea de Físico-química, História das ciências, bioquímica, Química 

Inorgânica, Biologia molecular,  como um excelente professor teve publicados artigos sobre 

Tópicos Específicos de Educação, Biofísica, Química Orgânica, Física Atômica e Molecular 

entre outras áreas.  

Desta forma, foram feitas análises com base em entrevistas e livros sobre Ricardo 

Ferreira. A ênfase foi dada à sua obra "Vida de Cientista: Notas Autobiográficas". Além disso, 

foram considerados dados do livro "Um Espaço para a Ciência: A Formação da Comunidade 

Científica no Brasil", de Simon Schwartzman. Também foram evidenciadas na entrevista 

concedida por ele em 1977, no projeto "História da Ciência no Brasil" e entrevistas feitas com 

o professor Marcelo Gomes. Outras fontes incluíram entrevistas concedidas a diversos canais 

do YouTube e o colóquio em homenagem a Ricardo Ferreira, realizado pelo professor 

Arnóbio Gama em 2017. Essas análises buscaram mostrar a relação entre a prática científica, 

o ensino de química e a atuação como cidadão progressista. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

A metodologia se baseou na pesquisa da história do cientista pernambucano Ricardo 

Ferreira. Isso incluiu seu Currículo Lattes, a publicação do seu livro autobiográfico de 2007, 

depoimentos em vídeos e entrevistas de pessoas que o conheceram, além de outros 

documentos. Além disso, foram analisados depoimentos do próprio Ricardo Ferreira. Dessa 

forma, buscou-se combinar a análise do conteúdo textual com a análise das entrevistas e 

depoimentos em vídeos e artigos. 

A divulgação da história de grandes cientistas, são fundamentais para aproximar as 

novas gerações ou os futuros cientistas na área de química, uma vez que são resgatados 

grandes nomes da área social ou política, mas da área das ciências Exatas, temos mais 

dificuldades de encontrar. Ricardo Ferreira começou o seu trabalho de pesquisa científica ou 

questionamento elaborado, ainda muito jovem, além da sua própria curiosidade teve estímulo 

dos pais, professores, amigos e de parentes.  

O exemplo citado pelo professor Arnóbio Gama (2022) relata que o jovem Ricardo 

Ferreira adquiriu o livro General Chemistry, de autoria de Linus Pauling. Após o estudo do 

livro, Ricardo encontrou algumas incorreções e chegou a escrever uma carta para o autor. Ao 

receber as sugestões de correções, Linus Pauling escreveu para Ricardo Ferreira, agradecendo 

a contribuição. Nessa época, ele tinha apenas dezessete anos. 

Neste trabalho, foram feitas algumas observações de Ricardo Ferreira sobre os grandes 

acontecimentos da sua época e eventos no aspecto político nacional ou internacional, que 

influenciou ele durante toda a sua vida, Ricardo Ferreira se considerava um socialista e 

agnóstico. 

 

 



37 

3.1 BUSCA DE VÍDEOS E TEXTOS SOBRE O PROFESSOR RICARDO FERREIRA E 

AFINS 

 

 

Na pesquisa sobre os vídeos e textos que tratam da trajetória do professor Ricardo 

Ferreira, se deu em um primeiro momento da pesquisa no you tube de vídeos com os títulos 

sobre ele, nesta pesquisa foi identificado a gravação do colóquio feito pelo professor Arnóbio 

Gama da UFPE, no dia 24/08/2017. Esta apresentação foi transcrita e os vídeos estão ainda 

no canal do you tube Roberta Kw( https://www.youtube.com/@kacowicz56 ), no total são 

14 vídeos sobre o colóquio, sendo 12 dos vídeos transcritos integralmente como anexo neste 

trabalho, que tratam diretamente dele. 

No caso das entrevistas, foi feito uma pesquisa sobre as do próprio Ricardo Ferreira, 

sendo transcrito um único vídeo no formato de entrevista, que ele fez para uma seleção de 

físicos entrevistados e disponível no projeto de Memorial da Física Pernambucana – IFPE( 

https://www.youtube.com/@memorialdafisicapernambuca2553 ). 

Alguns vídeos assistidos com diversas pessoas que conviveram com ele, sendo 

selecionado e feito a transcrição apenas da parte do depoimento que trata dele, foi selecionado 

um trecho do professor da UFPE Sergio Rezende Machado, principalmente a parte que 

descreve a contribuição de Ricardo Ferreira para consolidar o departamento de Física da 

UFPE e o de Química Fundamental, que ocorre a partir dos 42 minutos do vídeo Depoimento 

Sérgio Machado Rezende, no endereço https://www.youtube.com/watch?v=jpEgsc60iHw  , 

como parte de coletâneas do canal  Interviews / Entrevistas UFPA.   

A entrevista de 1977, foi a mais importante encontrada na pesquisa da internet que 

resgata a visão do professor Ricardo Ferreira, em uma entrevista longa que faz parte do projeto 

“História da ciência no Brasil”, desenvolvido entre 1975 e 1978, segundo a apresentação desta 

pesquisa, foram no total feitas as transcrições de 67 entrevistas realizadas no âmbito do projeto 

História da Ciência da FGV/ CPDOC, organizado pelo professor Simon Schwartzmann,  

https://arqhist.cle.unicamp.br/index.php/projeto-memoria-cientifica. Ricardo Ferreira foi 

escolhido devido ser um dos físico-químicos mais importantes da época. Esta entrevista está 

em anexo na integra neste trabalho. 

Cabe ressaltar, que foram pesquisados também diversos depoimentos e artigos que 

tratam do professor Ricardo Ferreira, citados nas referências. 

https://www.youtube.com/@kacowicz56
https://www.youtube.com/@memorialdafisicapernambuca2553
https://www.youtube.com/watch?v=jpEgsc60iHw
https://arqhist.cle.unicamp.br/index.php/projeto-memoria-cientifica
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3.2 COMPREENSÃO HISTÓRICA 

 

 

Para fazermos uma análise histórica sobre o trabalho do professor Ricardo Ferreira é 

necessário considerar aspectos que podem ter variação na interpretação de cada pesquisador. 

Isso ocorre porque buscamos compreender o passado, com os recortes que não englobam 

todos os parâmetros, mesmo quando enfatizamos semelhantes questões. 

Afinal foram mais de 60 anos da vida dedicada ao estudo da ciência, pesquisando sobre 

as origens do código genético, quiralidade uniforme observada nas moléculas que compõem 

as macromoléculas biológicas, a teoria dos orbitais moleculares e sobre a história da ciência. 

Seu vínculo oficial com a UFPE de 1953 até 2000, neste período ele chegou a ser 

simultaneamente professor ou pesquisador de diversas outras instituições nacionais e 

internacionais. A sua visão histórica e a integração da ciência, lembra um filósofo de modo 

que a sua obra tem de ser abordada como um todo, como enfatizou em entrevista Gomes 

(2025). 

 

...trabalhou desde os gases nobres até os DNAs e RNAs, passando pelas moléculas 

diatômicas; as moléculas poliatômicas; as moléculas complexas, sem nenhuma 

simetria; as proteínas e enzimas; i.e., foi um trabalho evoluindo com a complexidade 

estrutural da matéria, trabalho este que pode ser mapeado no trabalho que fez/faz a 

evolução biológica, a evolução da vida, ao longo de bilhões de anos. Assim, no meu 

entendimento, é o conjunto da obra que precisa ser apontado, trata-se de uma obra 

que possui forte integração.  
 

O desafio de contextualizar a vida dedicada à ciência e à educação é notável. Em mais 

de seis décadas, Ricardo Ferreira demonstrou seu compromisso com a educação e a pesquisa 

científica. Ele foi um pernambucano pioneiro na química quântica e teve presença na 

construção de diversas instituições de pesquisa e ensino. Sua história de vida é exemplar na 

abordagem interdisciplinar, mostrando como um educador de pensamento científico e crítico 

pode se engajar com o desenvolvimento científico no país, para facilitar a compreensão, 

podemos destacar alguns aspectos de forma cronológica na sua vida. 
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Durante a década de 40: No ano de 1942, Ricardo Ferreira tinha aula com os 

professores To1entino de Carvalho (Física) e Newton Maia (Matemática), que estimularam e 

influenciaram de forma acentuada a sua formação básica, nesta época ele já demostrava 

inclinação para a química, chegando a montar um laboratório em casa com seu amigo Ruy 

Maia e estimulado pelo seu pai. Estudava revistas científicas e livros como: The Birth and 

Death of the Sun, de Gamow, e The Mysterious Universe, de James Jean. Os familiares e 

amigos também estimulavam, a exemplo da herança deixada pelo seu padrinho o David B. 

Moore, um inglês que era representante da América Latina da companhia de Belfest, além de 

participar da I Guerra mundial, o seu pai era representante desta companhia no Brasil, afirma 

Ferreira (1977). Após o uso da bomba de Hiroshima e Nagasaki, chegou a participar de 

palestras sobre a energia nuclear proferidas em Recife. Nesta década ele já demostrava sua 

inclinação para o estudo da química e inicia a graduação em química, na USP.  

Na década de 50, concluiu a graduação em Química pela Universidade Católica de 

Pernambuco, em 1952. Isso ocorreu após abandonar o curso na USP em 1949. Ao terminar 

sua graduação, ele já havia publicado 5 artigos científicos e 1 livro. Conseguiu uma bolsa da 

Fundação Rockefeller, o que lhe permitiu realizar pesquisas no CALTECH. Inicialmente, ele 

planejava trabalhar com o grande cientista Linus Pauling, que sempre o inspirou. No entanto, 

Linus Pauling havia tirado um ano sabático quando ele chegou. Como consequência, ele só 

conseguiu desenvolver trabalhos informalmente com Pauling. Isso ocorreu devido ao conflito 

na concepção da política de armas nucleares, que Linus Pauling defendeu contrariando os 

financiadores da guerra, que também eram financiadores do CALTECH. Em seguida, Pauling 

ganhou o prêmio Nobel de Química, em 1954 e o da Paz, em 1964, exatamente devido ao seu 

engajamento contra as guerras e o uso de armas nucleares. Assim, Ricardo Ferreira 

aprofundou seu conhecimento com o renomado químico Norman Davidson. 

Na década de 60: Concluiu seu doutorado pela UFPE no ano de 1961. Em 1963 na 

perspectiva da criação da UnB, foi para Indiana nos EUA, com o objetivo de articular uma 

equipe de notáveis de química para a UnB, mas com o golpe militar fica por mais um ano 

como professor associado. Em seguida foi ser professor de química no Earlham College no 

período de 1968 a 1971. No final desta década começou a pesquisar no limite do conhecimento 

cientifico, em temas sobre a ligação química e atividade ótica de moléculas de interesse 

biológico.  
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Década de 70: A partir do aprofundamento das pesquisas sobre a teoria dos orbitais 

moleculares que resultaram em inúmeros artigos e orientação de teses e dissertações para 

novos físico-químicos brasileiros. Publicou artigos sobre atividade enzimática, sobre a 

estrutura e evolução das hemoglobinas, sobre evolução molecular e biogêneses. Foi pioneiro 

na ciência brasileira, empregando a química quântica para solucionar problemas da química e 

da biologia. Nesta década, devido sua carreira acadêmica passou a ser considerado cientista e 

professor, ele criava um fator multiplicador, como pode ser atestado pelos seus ex-alunos e 

suas homenagens que começou a receber, se tornando um medalhão, como ele chegou a 

afirmar, Ferreira (1977). A sua presença na UFPE, ajudou na consolidação do atual 

Departamento de Física.  

 

Figura 2 – Fotografia de “1977” - Professores do Departamento de Física da UFPE 

 

Fonte: Depoimento (2020) 

 

Década de 80: Nesta década publicou 27 artigos científicos, passou mais tempo no 

Brasil e começava a fazer uma mudança de químico quântico para Biólogo molecular, 

priorizando as pesquisas nesta área como a biogênese, a origem da vida. Assim vai se 

afastando do Departamento de Física da UFPE e migrando para o recém criado Departamento 

de química fundamental, resultado principalmente da articulação do professor Arnóbio Gama 

a partir de 1982 e apoio dos seus colegas do Departamento de Física. Ricardo Ferreira achava 

fundamental ter um grupo de pesquisa, seja qual fosse a área do conhecimento, apesar de não 

ter conseguido êxito no grupo da UnB, devido ao golpe militar. Já no ano de 1989, tem início 

o programa de pós-graduação no departamento de Química Fundamental da UFPE, conforme 

relata Gama e outros (2022).  
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Década de 90: Os seus principais artigos publicados foram na área da biogênese, 

publicou o livro Bates, Darwin, Wallace e a teoria da evolução, com lançamentos em 

Brasília-DF, Recife-PE e Belém-PA. Nesta década, também escreveu capítulos em 3 livros, 

com aprofundamento de temas sobre a biologia molecular. 

Anos 2000: Apesar de ter sua aposentadoria em 2000 pela UFPE, continuou sua 

atuação no desenvolvimento cientifico em projetos de pesquisas até o ano 2012, conforme 

dados do seu currículo. Apesar de não ter dados sobre suas atividades no seu currículo Lattes, 

é provável que ele não tenha atualizado após sua aposentadoria, mas ele teve atividades 

cientificas. Ricardo Ferreira faleceu no ano de 2013, no dia 30 de julho. 

 

Figura 3 - Professores do Departamento de Física e Química Fundamental da UFPE 

 

Fonte: Pai (2013). 
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3.3 ANÁLISE DE CURRÍCULO 

 

 

Como químico teórico, biólogo molecular, educador e filósofo natural, Ricardo de 

Carvalho Ferreira dedicou a maior parte da sua carreira acadêmica como professor e 

pesquisador da UFPE, no Recife. Sua contribuição à ciência brasileira foi reconhecida por 

diversas instituições nacionais por meio de homenagens e premiações.  

Segundo seu currículo, teve vínculo com a UFPE de 1953 a 2000, inicialmente como 

Instrutor de Físico-Química e a partir de 1962 como professor titular com regime de dedicação 

exclusiva, também teve atuação profissional, sem perder o vínculo com a UFPE, em outras 

instituições ou universidades, a seguir relacionadas: I) Na universidade dos EUA, California 

Institute of Technology (CALTECH), atuou como colaborador no regime de dedicação 

exclusiva de 1959 a 1960. II) No Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF), teve a 

primeira atuação em 1961 como professor adjunto e posteriormente no período de 1980 a 

1985 como pesquisador titular. III) Outra universidade dos EUA, foi a Columbia University, 

na qual ele foi professor visitante no regime de dedicação exclusiva de 1963 a 1965. IV) No 

Centro Latino Americano de Física (CLAF), localizado no Brasil, foi professor visitante no 

ano de 1967. V)  Outra instituição dos EUA, foi Earlham College, onde foi professor visitante 

no regime de dedicação exclusiva, de 1967 a 1971. VI) Universite de Genéve (UNIGE), 

Universidade da Suíça, atuou em 1975 como professor “extraordinário”, cabe ainda destacar 

a sua atuação na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), no ano de 1978 como 

professor visitante e no ano de 1979 como professor titular. 

Mesmo após sua aposentadoria na UFPE, em 2000, continuou como integrante dos 

seguintes projetos de pesquisa: I) Rede de Nanotecnologia Molecular e interfaces no período 

de 2001 a 2010, II) Origem e Evolução do Código Genético, de 2001 a 2011; III) Estudos 

teóricos e Experimentais de Quantum Dots, no período de 2004 a 2011 e finalmente no período 

de 2008 a 2012, participou como integrante do projeto do INCT de Nanotecnologia para 

Marcadores Integrados. 
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As áreas de atuação do professor Ricardo Ferreira foram muitas, tornando um 

verdadeiro filósofo, pois ele estudou e pesquisou sobre ciências biológicas, na área da 

bioquímica atuou na subárea da biologia molecular com especialidade em Evolução 

molecular. Na grande área de Ciências exatas e da terra, na área de química e subárea de 

química orgânica, atuou em duas especialidades a de Estrutura, conformação e 

Estereoquímica e na outra especialidade de Evolução, Sistemática e Ecologia Química.  

Além do português, dominava a língua inglesa e razoavelmente o Espanhol e Francês 

que foi o primeiro idioma estrangeiro a dominar. No período de 1975 a 2007, recebeu 17 

prêmios e títulos que serão detalhados em capítulo específico. Ricardo Ferreira publicou 129 

artigos em periódicos nas seguintes áreas, levando em consideração que um artigo pode ser 

classificado em mais de uma área: Físico-química (28), História das ciências (17), bioquímica 

(14), Química Inorgânica (12), tópicos de Educação (12), Biofísica (11), Química Orgânica 

(11), Física Atômica e Molecular (10), entre outras áreas.  

Com relação aos livros publicados ou capítulos, ele escreveu quatro livros e foi coautor 

em sete outros livros. Nos anais de congressos, publicou quatro trabalhos completos e 

publicou resumos nos anais de congressos em dois deles. No caso de orientações de mestrado, 

foi orientador de 12 mestres e orientou 8 teses a nível de doutorado. Com base nestas 

contribuições, percebe-se que o professor Ricardo Ferreira teve uma diversidade de interesses 

e áreas de estudo, enriquecendo sua atuação acadêmica. No seu currículo menciona que se 

tornou Pesquisador Emérito do CNPq, em 2007, uma das maiores honrarias concedidas a 

pesquisadores no Brasil que tiveram impacto e relevância nos seus trabalhos para a 

comunidade científica nacional. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

De maneira geral, os resultados da pesquisa permitem compreender a amplitude da 

contribuição do professor Ricardo Ferreira para o desenvolvimento científico no Brasil. A 

análise de sua trajetória biográfica evidencia não apenas a relevância da sua produção 

científica, mas também o papel formativo que exerceu na consolidação de uma comunidade 

de mestres e doutores comprometidos com a pesquisa e o ensino em Química e Física.  

Buscando atender aos objetivos do estudo de analisar a contribuição de Ricardo 

Ferreira para o desenvolvimento científico, bem como investigar a influência de sua obra na 

formação de novos pesquisadores e professores foram examinados diferentes eixos de sua 

atuação: trabalhos científicos, colaborações nacionais e internacionais, livros publicados, 

entrevistas, depoimentos, homenagens e condecorações. 

A partir desses itens, tornou-se possível identificar a consistência e diversidade de sua 

produção intelectual, marcada pela presença em periódicos de reconhecido impacto, pela 

participação em redes de colaboração científica e pelo diálogo interdisciplinar. Do mesmo 

modo, os depoimentos e homenagens demonstram o reconhecimento de sua relevância tanto 

no meio acadêmico quanto no âmbito social, revelando uma trajetória que envolve rigor 

científico e compromisso humanista.  

Com a análise dos dados quantitativos e qualitativos, podemos citar em resumo os 

seguintes resultados. 
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4.1 TRABALHOS CIENTÍFICOS 

 

 

A análise dos artigos publicados em periódicos científicos no Currículo Lattes, consta 

da publicação de 129 artigos, no período de 1947 a 2010, em diversas áreas do conhecimento. 

Levando em consideração a classificação da CAPES e baseado nos títulos dos artigos se 

chegou a seguinte divisão por área do conhecimento no nível de subárea. 

Podemos agrupar os artigos em 3 grandes áreas, 5 áreas e em 10 subáreas, conforme 

mostra o quadro e o gráfico adaptados. 

 

Grande Área Área Subárea Artigos 

Ciências Exatas e da Terra Física Física Geral 08 

Ciências Exatas e da Terra Física Física Atômica e Molecular 10 

Ciências Exatas e da Terra Química Química Orgânica 11 

Ciências Exatas e da Terra Química Química Inorgânica 12 

Ciências Exatas e da Terra Química Físico-química 28 

Ciências Biológicas Biologia Geral Genética 06 

Ciências Biológicas Biologia Geral Bioquímica 14 

Ciências Biológicas Biologia Geral Biofísica 11 

Ciências Humanas História História das ciências 17 

Ciências Humanas Educação Tópicos Específicos de Educação 12 

Fonte: Autor (2025), adaptação pelo autor 
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Fonte :Autor (2025) 

 

Referente aos artigos publicados, podemos destacar nos trabalhos da subárea de 

Físico-química os trabalhos desenvolvidos de Cinética Química e Catálise, Espectroscopia e 

Química teórica, os artigos mais citados segundo os dados do Currículo Lattes, foram: 

KOILLER, B. ;BRANDI, H. S.;FERREIRA, R. C.. Localized States in Polymeric 

Molecules, II: Application to Chemical and Biological Processes. Theoretica Chimica Acta, 

v. 60, p. 89, 1981.Citações: 7 | 10. 

FERREIRA, R. C.. Is One Electron less Than half of Waht na Electron-Pair Is ?. 

Journal of Chemical Physics , v. 49, p. 2457, 1968. Citações: 31 | 

11. 

Na subárea de História das ciências, dos principais 17 artigos, podemos destacar os 

seguintes artigos. 

FERREIRA, R. C.. Paulo Duarte. Ciência e Cultura (SBPC), v. 32, p. 271, 1980. 

Citações:  1 

FERREIRA, R. C.. Letícia Tarquino de Souza Parente: Química e Educadora. 

Química Nova  , v. 16, p. 499, 1993. 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/3966604438613597
https://www.webofscience.com/api/gateway?GWVersion=2&SrcApp=PARTNER_APP&SrcAuth=LinksAMR&KeyUT=WOS:A1981MN06600009&DestLinkType=CitingArticles&DestApp=ALL_WOS&UsrCustomerID=83e8e710a8e621f095e069bfe7c1e2bd
https://www.scopus.com/inward/citedby.uri?partnerID=HzOxMe3b&scp=34250234590&origin=inward
http://lattes.cnpq.br/3931352391928336
https://www.webofscience.com/api/gateway?GWVersion=2&SrcApp=PARTNER_APP&SrcAuth=LinksAMR&KeyUT=WOS:A1968B995900074&DestLinkType=CitingArticles&DestApp=ALL_WOS&UsrCustomerID=83e8e710a8e621f095e069bfe7c1e2bd
http://www.scopus.com/scopus/inward/citedby.url?partnerID=bb5nvXTn&rel=R6.0.0&doi=10.1063/1.1670431&md5=f621965cb3b7fb108d11b251a97d4967
http://www.scopus.com/scopus/inward/citedby.url?partnerID=bb5nvXTn&rel=R6.0.0&doi=10.1063/1.1670431&md5=f621965cb3b7fb108d11b251a97d4967
http://lattes.cnpq.br/3931352391928336
http://www.scopus.com/scopus/inward/citedby.url?partnerID=bb5nvXTn&rel=R6.0.0&doi=null&md5=f8a2d9f8af7e0fb17f9968fbbee28b49
http://lattes.cnpq.br/3931352391928336
http://www.scopus.com/scopus/inward/citedby.url?partnerID=bb5nvXTn&rel=R6.0.0&doi=null&md5=f8a2d9f8af7e0fb17f9968fbbee28b49
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Dos 14 artigos classificados na subárea de bioquimica, abrangendo os temas de 

Química de macromoléculas, Biologia Molecular e Enzimologia, podemos citas os artigos: 

STAMATO, F. M. L. G. ; LONGO, E. ; FERREIRA, R. C. ; TAPIA,O. . Sobre o 

mecanismo catalítico das serina proteases II. Jornal de Biologia Teórica  , v. 112, p. 783, 

1985. Citações:  27 |  22 

FERREIRA, R. C.; FARIAS, P. M. A. ; SANTOS, B. S. ; CÉSAR, C. L. . Pontos 

quânticos Core-shell CdS / Cd (OH) 2: Síntese e Bioconjugação para Antígenos de Glóbulos 

Vermelhos Alvo. Journal of Microscopy  , Londres - Inglaterra, v. 219, n.3, p. 103-105, 

2005. Citações:  9 |  28 

Destaque também ao trabalho na subárea de Física Atômica e Molecular: 

MELO, C. P. ;FERREIRA, R. C.; BRANDI, H. ; MIRANDA, L. C. M.. Hydrogen 

Molecule Ion in Strong Magnetic Fields. Physical Review Letters , v. 37, p. 676, 

1976.Citações: 41 |  40. 

 

 

 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/6012746539425057
https://www.webofscience.com/api/gateway?GWVersion=2&SrcApp=PARTNER_APP&SrcAuth=LinksAMR&KeyUT=WOS%3AA1985ACK2500009&DestLinkType=CitingArticles&DestApp=ALL_WOS&UsrCustomerID=83e8e710a8e621f095e069bfe7c1e2bd
https://www.scopus.com/inward/citedby.uri?partnerID=HzOxMe3b&scp=0021822329&origin=inward
http://lattes.cnpq.br/3931352391928336
http://lattes.cnpq.br/7171386978447730
http://lattes.cnpq.br/2234463053019457
http://lattes.cnpq.br/9797420148146484
http://lattes.cnpq.br/9797420148146484
https://www.webofscience.com/api/gateway?GWVersion=2&SrcApp=PARTNER_APP&SrcAuth=LinksAMR&KeyUT=WOS%3A000231909100001&DestLinkType=CitingArticles&DestApp=ALL_WOS&UsrCustomerID=83e8e710a8e621f095e069bfe7c1e2bd
http://www.scopus.com/scopus/inward/citedby.url?partnerID=bb5nvXTn&rel=R6.0.0&doi=10.1111/j.1365-2818.2005.01501.x&md5=ec81b7ea73103c7505ec287fd481d4c6
http://lattes.cnpq.br/4776088146194443
https://www.webofscience.com/api/gateway?GWVersion=2&SrcApp=PARTNER_APP&SrcAuth=LinksAMR&KeyUT=WOS:A1976CC92300013&DestLinkType=CitingArticles&DestApp=ALL_WOS&UsrCustomerID=83e8e710a8e621f095e069bfe7c1e2bd
https://www.scopus.com/inward/citedby.uri?partnerID=HzOxMe3b&scp=4244076975&origin=inward
https://www.webofscience.com/api/gateway?GWVersion=2&SrcApp=PARTNER_APP&SrcAuth=LinksAMR&KeyUT=WOS%3AA1985ACK2500009&DestLinkType=CitingArticles&DestApp=ALL_WOS&UsrCustomerID=83e8e710a8e621f095e069bfe7c1e2bd
https://www.webofscience.com/api/gateway?GWVersion=2&SrcApp=PARTNER_APP&SrcAuth=LinksAMR&KeyUT=WOS%3A000231909100001&DestLinkType=CitingArticles&DestApp=ALL_WOS&UsrCustomerID=83e8e710a8e621f095e069bfe7c1e2bd
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4.2 COLABORAÇÕES COM CIENTISTAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

 

 

Entre os diversos cientistas e personalidades que colaboraram e influenciaram Ricardo 

Ferreira, podemos destacar alguns, sendo uma lista que faltam muitas pessoas, que não caberia 

neste trabalho devido o pouco aprofundamento de uma monografia, de modo que podemos 

citar alguns como: 

Anisio Teixeira (1900-1971): Nasceu em Caetité-BA, se formou em 1922 em Direito, 

em 1932 foi um dos articuladores do Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova. Viajou por 

diversos países europeus e foi aos Estados Unidos para conhecer as experiências educacionais.  

As elites o acusavam de “comunista”, mas era um liberal que acreditava que o Brasil poderia 

superar os impasses econômicos, políticos e sociais. Foi perseguido no Estado Novo (1937- 

1945), em 1946 fundou o Centro Educacional Carneiro Ribeiro, que inspirou os Centros 

Integrados de Educação Pública (Cieps), de Darcy Ribeiro. Em 1951, criou a CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Ao lado de Darcy Ribeiro, 

foi um dos fundadores da Universidade de Brasília (UnB), da qual seria reitor, sendo 

aposentado pelos militares em 1964. A sua morte em 1971 aos 70 anos é suspeita, existem 

indícios que ele tenha sido torturado e assassinado, com o corpo jogado no fosso do elevador, 

Costa (2021) 

Antônio Cezário de Mello (1917-1987), professor de farmacologia na UFPE e ao saber 

que Ricardo Ferreira pretendia fazer o concurso dos correios e abandonar a carreira cientifica, 

propôs pagar o mesmo salário que receberia nos Correios para auxiliá-lo nos seus estudos 

químicos sobre a acetilcolina em algumas espécies de plantas, Ferreira (2007). 

Darcy Ribeiro (1922 - 1997): Foi um Antropólogo, professor da Universidade do 

Brasil e ministro da Casa Civil do Governo João Goulart, foi cassado em abril de 1964, sendo 

exilado para o Uruguai e só voltou ao Brasil em 1976 e anistiado em 1980. Depois se tornou 

político sendo eleito vice-governador do Rio de Janeiro e depois senador. Recebeu os títulos 

de Doutor Honoris Causa da Sorbonne, Universidade de Copenhague, Universidade do 

Uruguai, Universidade da Venezuela e Universidade de Brasília. Ciência [](2014). 
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Ernesto Silva (1900-1970), era jornalista e professor no Ginásio Pernambucano e da 

Faculdade de Farmácia, tinha um laboratório de Química Analítica, sempre priorizava a 

experimentação no ensino através de uma sala ambiente na qual todos os estudantes tinham 

acesso. O professor Ernesto fez estágio com o professor Fritz Feigl, criador da “analise de 

toque” no Rio de Janeiro adaptando várias destas técnicas ao ensino nos colégios. Ele percebia 

a importância da Química Quântica e procurava aprofundar sobre a temática, foi um dos 

motivos que aumentou a interação com Ricardo Ferreira, culminando em criar na faculdade 

de Farmácia o “Centro de Estudos Linus Pauling”. Ele foi o que mais encorajou Ricardo 

Ferreira a ir para os EUA em 1959 e permanecer o maior tempo possível, Ferreira (2007). 

Guido Beck (1903-1988), físico que nasceu na atual república Tcheca, e teve 

influência na formação de Ricardo Ferreira (1977, p 33) “...  tive os meus primeiros cursos 

formais de Mecânica Quântica e de Mecânica Estatística. Considero como tendo sido a minha 

formação formalmente, através do Beck: e. do ponto de vista, artesanal, com o Danon.”. Ele 

trabalhou sobre à existência de ondas gravitacionais e sua solução foi obtida no quadro da 

teoria da relatividade geral, formulada por Albert Einstein dez anos antes, Cruz (2025). 

Jacques Abulafia Danon (1924-1989) químico industrial que fez graduação na Escola 

Nacional de Química (ENQ) e seguiu os estudos no Instituto do Rádio de Paris, no campo da 

físico-química e da química nuclear. No Brasil, lecionou físico-química na ENQ, coordenou 

o Departamento de Física Molecular e Estado Sólido do CBPF, desenvolvendo pesquisas nos 

campos da ressonância paramagnética eletrônica e do efeito Mössbauer em compostos 

inorgânicos e complexos metálicos. A partir do aprofundamento com pesquisas junto a Cesar 

Lattes e Ricardo Ferreira, ele viu que também podia desenvolver no Brasil trabalhos do efeito 

Mössbauer, Silvia (2002).  

Joshua Nkomo (1917-1999), foi um nacionalista no Zimbábue (antiga Rodésia), 

primeiro-ministro e depois vice-presidente deste país, trabalhou para as Ferrovias Rodesianas 

e em 1951 tornou-se líder no sindicato dos ferroviários negros da Rodésia, obteve diploma de 

bacharelado à distância pela Universidade da África do Sul. No ano de 1957, foi eleito 

presidente do Congresso Nacional Africano (ANC), sendo que o ANC foi fechado em 1959, 

ele foi para a Inglaterra para escapar da prisão e retornou em 1960. Após diversos conflitos, 

perseguições e prisões ele organizou uma frente e no ano de 1990, Nkomo tornou-se vice-

presidente sob o governo de Mugabe, Enciclopédia (2025). 
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Jose Leite Lopes (1939-2006), pernambucano que concluiu seu bacharelado em 

química industrial na Escola de Engenharia de Pernambuco em 1939 e em 1942 o curso de 

Física da Faculdade Nacional de Filosofia no Rio de Janeiro, terminou o Doutorado em Física, 

no ano de 1946. Contribui para a fundação do CBPF (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas) 

e do CNP (atual CNPq).  Foi expulso do país pelo AI-5 do regime militar em 1968, fazendo 

carreira em universidades francesas e estadunidenses até 1986. Defendia a importância da 

Universidade Publica e acreditava no papel relevante da ciência para o desenvolvimento e 

construção da soberania nacional. Trabalhou em física teórica e foi premiado na UNESCO 

Science Prize. Era professor de Física Teórica na Faculdade Nacional de Filosofia. Além de 

trabalhos originais de pesquisa científica e de filosofia da Física, entre os quais o que previa 

a existência de bóson Z0 e a unificação das forças eletromagnéticas e as forças fracas (1958). 

Ricardo Ferreira o considerava como o seu mestre para se tornar químico quântico prático, 

Ferreira (1977).  

Linus Pauling (1901–1994), foi um cientista norte-americano que ganhou dois Prêmios 

Nobel, sendo o primeiro de Química em 1954, com o trabalho da natureza das ligações 

químicas, ele utilizou difração de raios X para determinar o arranjo dos átomos em minerais, 

este trabalho foi publicado no livro "A Natureza da Ligação Química"(1939) que resumiu sua 

visão da química estrutural. O segundo prêmio Nobel foi o da paz em 1962, em virtude dos 

seus esforços para impedir os testes de armas nucleares, Paradowski(2025). Lembrando que 

o Linus Pauling foi o grande inspirador de Ricardo Ferreira, sendo um dos primeiros autores 

que ele se aprofundou sobre química, ainda como estudante secundarista. 

Maria Laura Mouzinho Leite Lopes (1917-2013), outra pernambucana e a primeira 

brasileira a se tornar doutora em Matemática até o ano de 1949, sendo uma pesquisadora e 

professora universitária. Participou ativamente da criação do Centro Brasileiro de Pesquisas 

Físicas (CBPF), ministrou aulas no Instituto de Tecnologia da Aeronáutica e nos Estados 

Unidos, fundou em 1952 o Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA). Como a maioria 

das grandes cientistas brasileiras, foi exilada pelo AI-5 em 1969 e só retornou ao Brasil em 

1974. Somente em 1979, após a lei da Anistia conseguiu reassumir sua cadeira no instituto de 

Matemática na UFRJ, onde elaborou várias pesquisas e contribuiu nos cursos de pós-

graduação em Educação Matemática do Brasil. 
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Marcionilo de Barros Lins era auxiliar de laboratório do Hospital do Centenário, hoje 

Hospital dos Servidores do Estado, também foi professor de Ricardo Ferreira de Química no 

Colégio Oswaldo Cruz, foi ele que emprestou a sua coleção do Journal of Chemical Educatior 

e no ano de 1951 indicou Ricardo Ferreira para ser professor assistente de Bioquímica da 

recém-criada Faculdade de Ciências Médicas da UPE,  

Michael James Steuart Dewar( 1918 – 1997), pesquisador do Instituto Nuffield de 

Pesquisa Médica, ele lançou as bases para muitos avanços importantes no cuidado do feto e 

do recém-nascido humano.  Ele deixou a Universidade do Texas por volta de 1990 e aceitou 

uma cátedra de pesquisa na Universidade da Flórida. Lá, trabalhou no desenvolvimento do 

método SAM1 até 1992, quando se aposentou. As principais contribuições dele para a quimica 

foram:  A teoria dos orbitais moleculares de perturbação (PMO), Métodos  semiempírico 

MINDO3, MNDO,  AM1, SAM1, Elucidação de mecanismos de reação pela aplicação de 

métodos teóricos, Michl(1999). 

Norman Davidson (1916-2002), orientador de Ricardo Ferreira no doutorado com a 

tese: Interação do Mercúrio (II) com Purinas e Pirimidinas, era pesquisador do Instituto 

de Tecnologia da Califórnia (CALTECH), na época que Ricardo Ferreira chegou, substituindo 

Linus Pauling, devido ao seu afastamento. Norman fez importantes contribuições cientificas 

em campos diferentes: Química física e inorgânica, foi um dos fundadores da biologia 

molecular de ácidos nucleicos e nos aspectos moleculares da neurociência, Lester (2005). 

Norman Davidson foi um dos fundadores do Projeto Genoma Humano, um dos maiores 

empreendimento científico dos séculos XX e XXI. 

Paulo José Duarte (1914-1995), químico industrial formado na Escola de Engenharia 

de Pernambuco em 1937, dois anos depois entrou na UFPE e lecionou disciplinas de Química 

Inorgânica, Química orgânica e Geoquímica. Em 1964 se tornou doutor em Ciências Físicas 

e Matemática. Foi o descobridor da jazida de fosfato em 1957, que deu lugar a Usina de 

Beneficiamento de fosfato, em Olinda-PE até o início da década 80.   
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4.3 LIVROS PUBLICADOS 

 

 

Conforme seu Currículo Lattes foram publicados quatro livros com as seguintes 

referências:  

- SILVA, E.; FERREIRA, R. C. Introdução ao Estudo da Química Geral e Inorgânica. 

Recife: Editora Universitária, 1952. v. 1. 99p. 

- FERREIRA, R. C.. Bates, Darwin, Wallace e a Teoria da Evolução. Brasília: Editora 

da Universidade de Brasília, 1990. v. 1. 102p. 

- FERREIRA, R. C.. Watson e Crick: História da Descoberta da Estrutura do DNA. 

01. ed. São Paulo: Odysseus Editora, 2003. v. 01. 131p.  

- FERREIRA, R. C.. Vida de Cientista. 1. ed. Campinas: Editora Átomo, 2007. v. 1. 

157p; 

O livro Vida de Cientista é uma autobiografia durante sua atuação cientifica, apesar da 

alegação dele que faltava dois capítulos e pedir para não divulgarem é fundamental para se ter 

uma ideia da sua compreensão sobre a ciência e sua visão de mundo. Segundo (GAMA, 2022), 

o livro mais importante do ponto de vista da História da ciência, tenha sido o livro “Bates, 

Darwin, Wallace e a Teoria da Evolução, no ano de 1990”, pois Ricardo fez a  pesquisa a 

partir de dados históricos disponibilizados pelo Conselho Britânico, na Inglaterra.  

Além dos quatros livros, ele participou como coautor de outros sete livros, escrevendo 

os capítulos no período de 1961 a 2001, os livros que tem capítulos escritos por Ricardo 

Ferreira foram:  

1.  FERREIRA, R. C.. Pequena História da Física dos Relógios-de-Água. In: Antônio 

Augusto P. Vieira; Sílvio Salinas. (Org.). A Cultura da Física: Amélia Imperio Hamburger. 

1ed.São Paulo: Editora Livraria da Física, 2001, v. , p. 133-138. 

2.  FERREIRA, R. C.; VIEYRA, A. ; BARROS, F. S. . Evolução Molecular da Vida. In: 

H M Nussenzveig. (Org.). Complexidade e Caos. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 1999, 

v. 1, p. 258-276. 

3.  FERREIRA, R. C.. Protein Folding and the Theory of Evolution. In: R. Scorzelli. (Org.). 

Essays on Interdisciplinary Topics in Natural Sciences. Paris: Editions Frontières, 1997, v. 

, p. 151-164. 

 

http://lattes.cnpq.br/3931352391928336
http://lattes.cnpq.br/3931352391928336
http://lattes.cnpq.br/3931352391928336
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4.  FERREIRA, R. C.. Henry Walter Bates and the Controversy on Evolution and Group 

Selection. In: F Caruso; A Troper. (Org.). Perfis. Rio de Janeiro: 1997, v. 1, p. 57-61. 

5.  FERREIRA, R. C.. A Conjecture on the Early Evolution of the Genetic Code. In: J L 

Lopes. (Org.). Leite Lopes Festschrift. Cingapura: World Scientific Co., 1988, v. 1, p. 241-

252. 

6.  DANON, J.; FERREIRA, R. C.. Hyperfine Interactions and Chemical Bonding 

Parameters in the Mossbauer Effect. In: J Danon. (Org.). Lectures on the Mossbauer Effect. 

Nova Iorque: Gordon and Breach, 1968, v. 1, p. 127-. 

7.  FERREIRA, R. C.; ZVI, E. ; YAMANE, T. ; VASILEVISKI, J. ; DAVIDSON, N. . 

Interaction of Mercury (II) with Purines and Pyrimidines. In: Stanley Kirschner. (Org.). 

Advances in the Chemistry of Coordination Compounds. Nova Iorque: McMillan and 

Company, 1961, v. , p. 457. 

http://lattes.cnpq.br/3931352391928336
http://lattes.cnpq.br/3931352391928336
http://lattes.cnpq.br/3931352391928336
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4.4 ENTREVISTAS E DEPOIMENTOS 

 

 

Foi feita a análise da entrevista que foi concedida no dia 24/07/2025 em Recife, pelo 

professor Marcelo A. de Filgueiras Gomes que foi orientado pelo professor Ricardo Ferreira  

no doutorado, que tem uma visão detalhada e resumiu as qualidades científicas e humanas 

dele, a exemplo da sua característica de passar o fascínio e a motivação intelectual para quem 

o procurasse. Além do profundo conhecimento científico, uma qualidade que marcava ele, era 

a motivação, pois ele tinha uma grande capacidade de estimular a visão sobre dado tema e 

apresentar inúmeras outras opções, que gerava um ambiente de desenvolvimento intelectual, 

enfatizou Gomes (2025).  

Outra entrevista foi transcrita a partir do vídeo do professor Guilherme Pereira, sendo 

a única encontrada do próprio Ricardo de Carvalho Ferreira, concedida para o projeto 

Memorial da Física Pernambucana – IFPE, campus Recife. 

Outra fonte de dados foi o colóquio apresentado pelo professor Alfredo Arnóbio de 

Souza da Gama na UFPE, no dia 24 de agosto de 2017 com 12 vídeos transcritos durante todo 

o evento, nestes vídeos são feitos os depoimentos dos professores Gilberto Fernades de Sá e 

Antônio Carlos Pavão, entre familiares e amigos que o conheceram.  

Por fim, analisamos um trecho do vídeo do depoimento de Sergio Machado Rezende, 

para o Interviews/Entrevistas UFPA, ele foi um dos articuladores do departamento de Física 

junto com demais colegas na década de 70 na UFPE, que ajudou a manter o professor Ricardo 

Ferreira na UFPE, ao permitir melhores condições de trabalho com um grupo de jovens 

pesquisadores altamente comprometidos com a pesquisa e ajudaram a criar o departamento 

de química Fundamental, estas entrevistas ou depoimentos citados  estão transcritos no anexo. 

Cabe mencionar a entrevista longa de Ricardo Ferreira no ano de 1977, dentro do 

projeto da FGV, onde ele aborda vários aspectos da sua trajetória e dificuldades enfrentadas, 

inclusive as da ditadura militar. Acredito que esta entrevista deve ser de pouco conhecimento 

aqui em Pernambuco, já que não encontrei citação dela e nem ele cita a sua existência, mas 

foi uma entrevista com 133 páginas. De um modo geral, podemos afirmar que o Professor 

Ricardo Ferreira tinha uma visão rica e vasta sobre vários temas científicos e sociais, chegando 

algumas vezes a se afastar de certos cargos administrativos, pois ele mesmo afirmou que não 

gostava da parte administrativa ou burocrática das universidades, Ferreira (1977).  
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Assim, ele não apenas propunha um problema, mas já começava a pensar na solução 

junto com o estudante e gerava um grande estímulo. Ele tinha uma grande inquietação, 

fazendo com que tenha visitado diversos estados do Brasil e dos Estados Unidos, praticamente 

durante toda sua atuação profissional, isto permitiu ele conhecer os principais cientistas da 

sua época da sua área, teve o custo de formar relativamente poucos estudantes para seu nível 

de excelência, já que essa movimentação prejudicava a continuidade de orientação 

principalmente a nível de mestrado e doutorado, Gomes (2025). 

Ricardo Ferreira foi um excelente professor, tendo vários depoimentos sobre a sua 

capacidade de envolver os estudantes, estimular e valorizava as perguntas. Na pratica ele 

valorizava as perguntas, incluindo as mais simples, a partir deste ponto ele mostrava que eram 

fundamentais e interessantes, para o desenvolvimento da física, química, biologia, política, 

artes ou da história, ele tinha uma compreensão de diversas aéreas do conhecimento com 

profundidade, por isso podemos considerar como um filósofo natural ou um amante do 

conhecimento e suas conexões.  

A sua visão era centrada na história, para ele era o centro de tudo, não apenas da 

sociedade, das artes, na teoria da evolução, que ele se dedicou mais recentemente na década 

de 80, mas a qualquer disciplina ou área do saber. Ele tinha uma grande atração intelectual, 

uma espécie de catalisador de ideias e motivações, valorizando a profundidade, a história e a 

integração do conhecimento acima da produtividade, com uma visão mais geral e crítica da 

ciência, Gomes (2025). 
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4.5 HOMENAGENS E CONDECORAÇÕES 

 

2016 – Criação do Grupo de Estudos Ricardo Ferreira na UFRPE. 

2012 – Neste ano podemos afirmar que Ricardo Ferreira teve a sua homenagem mais 

distante, seu nome batizou um asteroide, o 158520 Ricardo Ferreira por um astrônomo 

amador, ex-aluno do seu grande amigo Clausius Lima, ele fica na média a cerca de 2,68 

Unidades Astronômicas (UA) do Sol, como a terra por definição fica a 1 UA, que é cerca de 

150 milhões de km do sol, podemos afirmar que esta homenagem fica a uma distância média 

mínima de 252 milhões de Km da terra, entre as orbitas dos planetas Marte e Jupiter. 

 

Figura 4 - Imagem do asteroide 158520 Ricardo Ferreira 

 

Fonte: Laboratório (2025) 

 

2007 - Pesquisador Emérito do CNPq, Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico. 

2006 - Doutor Honoris Causa da UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte. 

2003 - Presidente de Honra da SBPC - Sociedade Brasileira para o Progresso da 

Ciência. 
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2001 - Professor Emérito, CCEN/UFPE. 

2001 - Doutor Honoris Causa da UFAL - Universidade Federal de Alagoas. 

1999 - Pesquisador Emérito, CBPF – Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas. 

1997 – Prêmio Ricardo Ferreira, homenagem pela FACEPE - Fundação de Amparo à 

Ciência e Tecnologia de Pernambuco. 

1997 - Medalha Simão Mathias da SBQ – Sociedade Brasileira de Química. 

1997 - Presidente de Honra da SBQ - Sociedade Brasileira de Química. 

1996 - Prêmio Almirante Álvaro Alberto – Para o CNPq é o principal prêmio de 

reconhecimento e estímulo ao pesquisador e cientista brasileiro, sendo concedido 

anualmente, ele recebeu este prêmio, devido ao reconhecimento das suas relevantes 

contribuições à ciência e à tecnologia do País. Ministério da Ciência (2025). 

1995 - Membro da Ordem Nacional do Mérito Científico, grau da Grã-Cruz. 

1993 - Homenageado Especial na Reunião, SBPC. 

1989 - Homenageado Especial na Reunião, SBPC. 

1988 - Prêmio Rheinboldt-Hauptmann, USP. 

1980 - Membro Titular, Academia de Ciências do Estado de São Paulo. 

1979 - Professor Emérito, UFAL. 

1977 - Membro Titular, Academia Brasileira de Ciências - Seção de Química. 

1975 - Honorary Fellow, Magdalen College, Oxford, 1975, Magdalen College, 

Oxford. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Na análise da trajetória de Ricardo Ferreira, podemos concluir como um exemplo 

inspirador de que é possível unir a excelência na pesquisa científica com um forte 

compromisso com a educação e a formação de novos talentos, inclusive como professor do 

ensino médio. Seu papel pioneiro na química quântica e depois como biólogo molecular, sua 

contribuição para o fortalecimento de instituições de ensino, pesquisa e extensão a exemplos 

dos departamentos de Física e química fundamental da UFPE, a articulação pela formação da 

UnB, a SBQ e da FACEPE, entre outras iniciativas, serve como legado para o Brasil e não 

apenas para Pernambuco.  

Sugerir uma homenagem no centenário do seu Nascimento em 2028, é uma forma de 

recuperar a memória e motivar os estudantes de Licenciatura em Química, sua história é um 

lembrete valioso da importância de adotar uma abordagem interdisciplinar e do papel 

fundamental que o educador desempenha na promoção de um pensamento científico crítico, 

alinhado às necessidades do nosso país. A sua biografia permite mostrar a necessidade do 

professor de química se manter atualizado não apenas na pesquisa, mas também na história e 

na didática na sala de aula, refletindo com o seu exemplo de modo a sempre procurar se 

aperfeiçoar na sua prática docente.  

Usar o material analisado nesta pesquisa, a exemplo das entrevistas, depoimentos e 

vários vídeos pode enriquecer o sitio em sua homenagem, no departamento de química da 

UFRPE, que foi uma iniciativa embrionária que pode ser enriquecida com este material 

coletado e relembrar a história cientifica de Ricardo Ferreira, valorizando exemplos de 

pessoas que dedicaram sua vida ao desenvolvimento científico, na sociedade brasileira. 

Cabe destacar a entrevista com o professor Marcelo Gomes, enfatizando as qualidades 

de Ricardo Ferreira e trabalhos publicados, já que o conheceu e fez um resumo na capacidade 

que ele tinha de conseguir motivar as pessoas, procurando sempre a fronteira da ciência, 

mesmo que na época poderia não ter avanço, como a Inteligência Artificial (IA), que se torna 

atual nos nossos anos. 
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Figura 5 – Foto do professor Marcelo de Andrade de Filgueiras Gomes 

 

 Fonte: Autor (2025) 
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Entrevista 

 

 

1 - Como começou sua colaboração científica com o Professor Ricardo Ferreira e em que 

contexto acadêmico e histórico ela se deu? 

Em 1973, durante o mestrado (eu fazia o mestrado com outro orientador), foi o 

primeiro contato, mas esse contato foi através de conversas esporádicas, vendo seminários e 

a participação dele em colóquios. Só comecei a trabalhar com ele, efetivamente, no doutorado, 

por volta de 1977, até 1980, quando terminei o doutorado. 

 

2 - Vocês desenvolveram diversos trabalhos científicos, poderia citar alguns que 

consideram mais significativos com Ricardo? 

Fizemos seis trabalhos juntos ligados à minha tese de doutorado, eram trabalhos 

teóricos, especulativos. Procurávamos entender a catálise enzimática. As enzimas são 

catalizadoras de sistemas biológicos - de reações biológicas. As enzimas são proteínas, na 

verdade; elas têm atuações muito especificas, catalisando reações de oxirredução, fosforilação 

etc., reações muito específicas. Elas têm uma característica: multiplicam a velocidade da 

reação por milhares, milhões de vezes. Então, o objetivo era entender como essa ação era 

possível: existiria algum fenômeno físico desconhecido que poderia estar na base desse 

comportamento? [Ricardo vinha de uma interação, através de correspondências, com um 

físico teórico muito criativo, Herbert Frölich (1905-1991), como deverei ter oportunidade de 

comentar a seguir] olhando retrospectivamente, esses trabalhos não tiveram impacto, mas foi 

um início. Na ciência, ideias antigas, de repente, podem ressuscitar, e tornam-se novas, 

atraentes, eventualmente importantes, sob outros pontos de vista.  

 

3 - Como o Professor Ricardo influenciava nos projetos em que trabalharam juntos, 

especialmente na interface físico-química, que poderia destacar? 

O Ricardo, como eu tentei dizer antes, tinha uma enorme capacidade de colocar um 

problema para você e estimular tremendamente a sua mente. Ele abria muitos horizontes, te 

bombardeava com muitas informações; você ficava totalmente fascinado. Quando você 

voltava um dia depois, ou poucas horas depois, você encontrava um outro cenário: você 

percebia que o problema, ali, estava fervendo; isso é contagiante, o estímulo é tudo. 

  



67 

4 - O Professor Ricardo Ferreira mostrava interesse pelo ensino, ele tinha alguma 

abordagem diferenciada no que diz respeito à formação de jovens pesquisadores nos 

grupos de pesquisa? 

Aí é o seguinte, falando bem francamente: Ricardo acreditava que não adiantava você 

ter a melhor didática do universo, ter feito milhões de cursos, ter frequentado os melhores 

departamentos de pedagogia, educação etc., se você não dominava um assunto. Dominar um 

assunto é saber todos os detalhes relevantes daquilo, é saber a história por detrás da coisa. 

Esse domínio é essencial para você fascinar o estudante, atrair o estudante. Muitas vezes um 

estudante não faz uma pergunta porque acredita que é uma bobagem, que ele vai pagar um 

mico e tal, mas com ele não tinha isso! Um estudante fazia uma pergunta, que o próprio 

estudante achava que poderia ser ridícula, e aí vinha o Ricardo e mostrava que aquela pergunta 

era interessante, que outras pessoas já a haviam formulada, que agora ela se revestia de outras 

qualidades, que parecia mesmo ser fundamental etc. – tinha-se, então, uma conversa que 

estimulava muito. 

 

5 - Quais aspectos científicos ou humanos mais marcaram você na convivência com o 

Professor Ricardo durante os anos de colaboração? 

Ricardo era um professor extremamente atencioso: um estudante chegava, colocava 

uma dúvida, um problema, para ele, e você percebia o enorme interesse e a disponibilidade 

dele. Ricardo estava sempre muito receptivo. Isso, sabemos, é extremamente difícil de se 

encontrar nas outras pessoas. Jamais soube de alguém que tendo ido consultá-lo voltasse com 

a resposta: “Você pode voltar mais tarde, pois estou muito ocupado agora?” etc. Esse 

comportamento marca profundamente as pessoas que interagiram com Ricardo. 

Outra coisa que impressionava muito as pessoas que interagiam com Ricardo, como já 

mencionei antes, e nunca é demais repetir, é a importância que ele atribuía à história associada 

ao assunto: a história no centro de tudo - Não é só válido para a teoria da evolução? É válido 

para tudo, para qualquer disciplina. 

Esses dois aspectos impactam tremendamente todos aqueles que tiveram a sorte, o 

privilégio, de conhecer o Professor Ricardo Ferreira.  
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6 - Na sua percepção, quais foram as maiores contribuições do Professor Ricardo 

Ferreira para a ciência brasileira, especialmente no campo da química ou física? 

É uma temeridade responder “objetivamente” a essa pergunta: Ricardo Ferreira 

trabalhou desde os gases nobres até os DNAs e RNAs, passando pelas moléculas diatômicas; 

as moléculas poliatômicas; as moléculas complexas, sem nenhuma simetria; as proteínas e 

enzimas; i.e., foi um trabalho evoluindo com a complexidade estrutural da matéria, trabalho 

este que pode ser mapeado no trabalho que fez/faz a evolução biológica, a evolução da vida, 

ao longo de bilhões de anos. Assim, no meu entendimento, é o conjunto da obra que precisa 

ser apontado, trata-se de uma obra que possui uma forte integração. 

Outra vertente da obra de Ricardo Ferreira, evidentemente, como vimos por comentar, 

é o impacto de suas absolutamente notáveis qualidades de atenção no trato com as pessoas, da 

receptividade ao diálogo, do seu conhecimento enciclopédico e de sua inteligência aguda na 

vida de muitas pessoas - a formação crítica das pessoas, algo que ressentimos muito hoje nas 

universidades, creio. 

 

7- Perdeu a qualidade e a profundidade também? 

Sim, isso é verdade; penso que hoje – e já há algum tempo, ressentimos tremendamente 

nas universidades, da existência de pessoas com as características do Professor Ricardo 

Ferreira. Os professores agora vivem submetidos a uma enorme pressão para resultados 

imediatos que impossibilita, frequentemente, momentos de reflexão. É exigido um grande 

número de publicações anuais de cada docente e, não raro, um grande número de aulas, 

demandas que encontram solução, em geral, em colaborações com grande número de 

participantes que dificultam avaliar as contribuições individuais dos colaboradores 

envolvidos.  

A atmosfera acadêmica atual impede, claramente, a formação e a sobrevivência de 

pessoas com o perfil do Professor Ricardo. O que é estimulado são instituições com 

professores sobrecarregados de burocracia, de pedidos de bolsas, prazos, relatórios, prestações 

de contas e auxílios e que tentam sobreviver minimizando esses diálogos com os mais novos, 

como já apontamos. Nesse quadro, a formação se torna deficiente e o sistema reproduz a 

mediocridade. As discussões em torno da IA sugerem que está em curso uma crise do sistema 

universitário mundial que tende a se tornar aguda nos próximos anos. 
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8 - Quais aspectos você acha importante ressaltar do professor Ricardo Ferreira para a 

formação de futuros professores ou cientistas? 

Ricardo tinha o interesse em “trezentos e sessenta graus”, um interesse geral, tudo com 

a base na história, como explicamos - a compreensão histórica de todas as áreas e como elas 

estão interconectadas, em particular, com o poder político. A educação! Como ela está 

conectada. É a abrangência..., como as coisas devem funcionar organicamente. Não é viável 

a existência de um país que seja bom só na física e outro que seja bom só na química. Isso não 

tem futuro. Tem que existir aquela ideia de integração. Na atual conjuntura, os professores, 

pesquisadores e estudantes não realizam essa integração e ficam perdidos em detalhes ultra 

específicos, completamente desligados do contexto histórico e do contexto das outras 

disciplinas. O que impera é a especialização extrema, sem tempo para se pensar em conexões. 

 

9 - O Professor Ricardo Ferreira contribuiu para a consolidação dos Departamentos de 

Física e Química da UFPE, quais outras contribuições poderiam destacar para o avanço 

da ciência em Pernambuco? 

Ricardo ficou em Pernambuco de forma intermitente, nos anos 60 ele volta 

para Pernambuco, lá para o CECINE, mas depois retorna para os Estados Unidos, depois vai 

para o Rio, vai para São Paulo. Então, existia uma certa excitação, uma hiperatividade, uma 

ciclagem rápida. Ricardo levou suas qualidades excepcionais para vários pontos do Brasil, 

com certeza. Rio, São Paulo, Brasília, mas, pesando tudo, Pernambuco ficou com a maior 

parte, penso. Se você observar no currículo dele, Ricardo formou relativamente poucos 

estudantes para uma pessoa do nível dele; isso não é incomum. Tal aspecto foi em decorrência 

dessa agitação dele.  

Devo chamar a atenção para um aspecto da importância de Ricardo Ferreira na 

formação dos estudantes e professores: bastava assistir a um seminário, a uma aula ou 

colóquio ministrados por ele para a pessoa, na audiência, perceber que estava de frente a uma 

pessoa diferente; dele emanava uma grande curiosidade, um grande conhecimento e um 

grande estímulo. Por essas características particulares, tendo viajado muito por todo o Brasil, 

de norte a sul, leste a oeste, pode se conjecturar que a influência dele, sobretudo nos jovens, 

foi muito grande, não apenas em Pernambuco. 
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10 – Teria mais algum aspecto que caberia ressaltar sobre o professor Ricardo Ferreira? 

Isso é interessante porque, você vê, ele morreu em 2013, vai fazer 12 anos – e estamos 

aqui falando sobre ele. Daqui a 15-20 anos, certamente, outras pessoas estarão conversando 

com você sobre ele, e você parece que não o conheceu diretamente.  

Uma coisa que eu lembrei aqui, que faz uma conexão do trabalho, da mente de Ricardo, 

com a modernidade, com as discussões atuais sobre IA, máquinas conscientes etc. tem ligação 

com o trabalho do famoso físico matemático Roger Penrose, um dos matemáticos mais 

importantes do século XX, ainda vivo. Penrose escreveu vários livros, ele tem mais de 90 

anos, particularmente badalados são The Emperor's New Mind, A nova mente do rei, da 

Oxford University Press, que é um livro sobre emergência de consciência, escrito em 1989. 

Esse livro visava, ao final, a exposição de uma teoria quântica da consciência, coisa que está 

em pauta hoje, mais do que nunca, quase 40 anos depois, com a grande atividade nas áreas de 

IA e computação quântica.  

Para termos uma máquina consciente, verdadeiramente inteligente, precisamos da 

mecânica quântica? Ou, um computador clássico, nos moldes de Turing, como esses que a 

gente tem hoje, pode apresentar essa emergência de consciência? Penrose pensa que sim, 

precisamos da mecânica quântica, mas precisaríamos não apenas da mecânica quântica, mas 

de uma teoria quântica da gravitação, coisa atualmente em aberto. Pois bem, quando eu estava 

terminando a leitura desse livro, fiquei impressionado porque notei que Penrose, a despeito 

de suas credenciais, desconhecia coisas importantes. Penrose ancora toda a teoria dele da 

computação quântica, da consciência quântica, no tipo de estruturas biológicas chamadas de 

microtúbulos. E os microtúbulos são espécies de polímeros biológicos, que existem como 

elementos estruturais dentro dos neurônios. Para Roger Penrose, os microtúbulos estariam na 

base da consciência, através de propriedades coerentes, uma coerência quântica como 

observada em lasers. Essas propriedades quânticas coerentes são também uma espécie de 

supercondutividade ou superfluidez. 
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Baseado em conversas anteriores com o Ricardo, nos anos 1970, eu sabia que outro 

físico teórico famoso, suíço, chamado Herbert Fröhlich [um dos últimos doutorandos de 

Arnold Sommerfeld (1868-1951)], que foi importantíssimo para se chegar à teoria BCS 

(Bardeen-Cooper-Schrieffer) da supercondutividade, em 1957, já tinha estudado teoricamente 

a possibilidade de emergência de propriedades coerentes em estruturas biológicas do tipo dos 

microtúbulos. Mas Penrose desconhecia isso! Ele só foi corrigir essa falha, citando Frölich, 

em seu próximo livro, Shadows of the mind, 7 anos depois, em 1995. Destaco aqui que o 

Ricardo já estava envolvido numa correspondência científica com Fröhlich muitos anos antes 

de Penrose levantar a ideia do comportamento coerente em estruturas biológicas. Fröhlich cita 

essa correspondência com Ricardo em um de seus trabalhos no Nature a respeito.  

Ricardo estava, de fato, isso chama a atenção, em contato com muitos outros núcleos 

de criatividade tremendamente importantes para a ciência e para a tecnologia atuais, na figura, 

por exemplo, de pessoas como Charles Coulson (1910-1974), orientador de doutorado de 

Peter Higgs, Prêmio Nobel de física de 2013, do bóson de Higgs; Christopher Longuet-

Higgins (1923-2004), orientador de Geoffrey Hinton, Prêmio Nobel de física de 2024, um dos 

pais reconhecidos da IA (LLMs); etc. Essas interações de Ricardo com grandes protagonistas 

como Frölich, Coulson, Longuet-Higgins, que vimos por citar, entre muitas outras, como 

aquelas associadas à origem da vida, a possibilidade de vida extra-terrestre, exobiologia etc 

atestam a visão única, de longo curso, na carreira científica do Professor Ricardo Ferreira. 
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ANEXO A – COLÓQUIO SOBRE O PROFESSOR RICARDO FERREIRA, 

TRANSCRIÇÃO DO VÍDEO PARTE 3 

 

Uma coisa que eu sempre estou dizendo aqui ao pessoal, tem gente aqui que conhece 

o Ricardo mais que eu? As filhas, o Maurício, o Gilberto, o Pavão. Então, é um desafio? 

Porque eu preparei uma palestra para pessoas que não o conhecem, né? Inclusive, porque, e 

eu vou cobrar do Pavão agora, então eu vou aproveitar a oportunidade porque eu sugeri uma 

vez a Pavão aqui que a gente precisa fazer a palestra não só sobre Ricardo Ferreira, que a 

gente já fez mais de um momento, mas de algumas pessoas que desapareceram aqui no 

departamento, mas que deixaram uma lembrança para que os próprios novos estudantes 

conheçam. No caso de Benício e o Manoel Braga.  

Bom, mas eu vou falar e Ricardo Ferreira é sempre uma satisfação, eu acho importante 

gravar o ano que ele nasceu. Ele nasceu em 16 de janeiro de 1928, faria 90 anos em janeiro 

do próximo ano. Exatamente. Aí, veja, eu até, me inspirando de Gilberto aqui, vou falar sem. 

Porque às vezes isso atrapalha, mas para não esquecer de algumas coisas, é bom ter um guia, 

um guia pelo menos. Então, olha, mas eu não vou ler as coisas que estão aí. As coisas que 

estão aí são para ser lidas, certo? 

Então, o Ricardo Ferreira é uma pessoa que ... olha, o pai de Ricardo Ferreira não tinha 

nenhuma atividade científica, mas era uma pessoa ligada ao comércio. Mas estudou, formou-

se na Europa, teve formação na Europa, a família passou muito tempo lá, a mãe era professora 

primária e Ricardo teve uma grande influência de um tio, o tio Alfredo, que levou ele também 

para o lado mais político-ideológico. Mas como vocês vão ver, ao longo da vida ele teve várias 

influências.  

Então ele estudou no ginásio Osvaldo Cruz e lá ele teve algumas influências. Eu gosto 

muito do livro, ele começou a se interessar por ciência lá no estudo mesmo. Ele citou algumas 

pessoas que foram influentes na vida dele. Particularmente, eu vou citar o Luiz Siqueira Neto, 

porque o Luiz Siqueira que ensinava física e na realidade o Ricardo queria fazer física. Talvez 

até se ele quisesse fazer química, ele tivesse caído num curso de química industrial que já 

existia aqui.  
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Mas ele queria fazer química, e química não existia. O curso de química não existia, 

física, não existia física, nem existia química. Mas às vezes, quando você vê química 

industrial, aí pensa que é química, engenharia química. Eu estou dizendo por que eu me 

enganei. Eu fiz engenharia química pensando que era química? Então, ele foi interessado em 

física, e aí, como ele estava interessado em física.  

O professor de física dele era o pai de Marta e Maria Lúcia, que foram estudar lá na 

USP.  Marta foi esposa de César Lattes e acho que Maria Lúcia foi esposa de Brandão, que 

era amigo dele. Então, o Ricardo ficou sabendo de Mário Schemberg, de César Lattes, de José 

Henrique Lopes. Então, ele disse tem de ir para São Paulo, tinha que ir para a USP, porque 

aqui não tem condições de fazer nada disso. 

Bom, ele tinha muito, gostava muito de lê Monteiro Lobato e ele teve a oportunidade 

de conhecer Monteiro Lobato foi uma coisa que ele disse que Monteiro Lobato vai morrer 

pouco depois que ele teve a oportunidade de conhecer e o David Moore que era um 

representante comercial que  tinha contato com o pai dele, deu a ele de presente uma assinatura 

“da Nature” aliás de presente não, deixou de herança, deixou no testamento  que ele receberia 

essa assinatura permanente “da Nature”  então Ricardo começou a lê a da Nature, acho que 

aos 14 anos. 

Ele conheceu Marcionilo Lins quando na época de escola e o Marcionilo deu pra ele 

um exemplar do Journal of Chemical Education, ele ficou conhecendo também o Journal of 

Chemical Education , graças a Marcionilo Lins e ele conheceu no Recife naquela época, Tinha 

o Luiz Freire, física e o Oswaldo Lima, em química, que eram pessoas que faziam alguma 

coisa científica naquela época no Recife. Aliás, o laboratório do professor Oswaldo Lima era 

um laboratório que congregou muita gente, o próprio ...  

 

Fonte: PAPAI 240817parte3. [S. l.: s. n.], 2017. 1 vídeo (4min). Publicado pelo canal 

Roberta kw. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=spt_MkOC4LE&t=174s . 

Acesso em: 19 out. 2025. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=spt_MkOC4LE&t=174s
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ANEXO B - COLÓQUIO SOBRE O PROFESSOR RICARDO FERREIRA, 

TRANSCRIÇÃO DO VÍDEO PARTE 4 

 

Ele também leu esse livro do Gamov e aí começa as coisas interessantes de Ricardo. 

Ele ficou muito interessado nas coisas que ele leu e ele teve correspondências com George 

Gamow. Essa que é a coisa e o The Nature of Chemical Bond, do Linus Pauling, que foi 

Hervásio Carvalho que sugeriu para ele, ele comprou num sebo. Leu, encontrou uns erros, fez 

correções e se correspondeu com o Pauling que mandou dizer que tinha encontrado, quer dizer 

o que vi na realidade foi a carta do Pauling agradecendo as correções que a Ricardo Ferreira 

fez, ele fez quando era um aluno no segundo grau, não tinha nem entrado na faculdade ainda, 

certo. 

Outra pessoa de grande influência foi o Hervásio Carvalho que falei, Ernesto Silva que 

era professor de química e que Ricardo seguiu porque ele fazia uns experimentos e tinha uns 

experimentos fáceis de fazer em casa, então o Ricardo foi muito influenciado por ele. E o 

Jaques Danon, que era do CBPF, ele teve uma participação muito grande em convidar o 

Ricardo, particularmente numa reunião da SBPC que aconteceu no Recife, ele sugeriu que o 

Ricardo apresentasse esse trabalho e depois, em função disso, que o Ricardo solicitasse uma 

bolsa ao CNPq. Isso foi importante naquela época. O Ricardo foi o primeiro bolsista do CNPq 

aqui no estado e ninguém sabia o que era isso. Então ele teve que ir na agência central falar 

com o gerente e praticamente ele percebeu que o pessoal estava achando que ele devia ser 

desequilibrado, porque esse tal negócio de bolsa não existia. Então foi uma coisa meia 

complexa.  

Bom, ele começou, quando ele foi para São Paulo, aí nesse momento ele já foi para 

São Paulo. Já foi para São Paulo. E em São Paulo ele começou a ensinar, ele começou a 

lecionar física. Isso até para se manter lá em São Paulo, ele começou a ensinar física e depois 

logo no mesmo ano já estava ensinando física e química no mesmo colégio. Ele lecionou em 

vários colégios, inclusive durante muito tempo, porque naquele tempo não existia dedicação 

exclusiva. Não sei se a gente sabe que a dedicação exclusiva é uma coisa nova, não é uma 

coisa tão antiga na verdade.  
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Então ele não podia ficar só ensinando na faculdade, mas ele conseguiu na 

Universidade de São Paulo, a Universidade de São Paulo começou em 1934, então ele sempre 

conta isso como uma coisa importante. A Universidade de São Paulo foi criada trazendo 

grandes nomes da física, grandes nomes da química, das ciências humanas, sociais, para lá, 

para formar uma universidade realmente de pesquisa, que tivesse então, essa foi uma coisa 

importante.  

O Gleb Wataghin, por exemplo, foi um nome que deu certo? Inclusive depois da 

fundação da Unicamp, Mas na química aconteceu o seguinte... 

- “ Giseppe Occhialini também,  

- Occhialini também. 

- Arnóbio, ele participou de dois prêmios nóbeis um segundo prêmio Nobel lá de 

Harvard, ... ele disse que teve um terço pelo menos do prêmio Nobel e hoje o maior prêmio 

de física experimental da Europa é o prêmio Occhialini ....” 

Então, na física, vieram nomes realmente de primeira linha, mas na química foram 

alemães que vieram para cá. E na época, na Alemanha, a química clássica era muito bem 

sucedida, tinha uma certa rejeição a essa mudança para a química quântica. Essas coisas da 

química quântica não estavam muito bem absorvidas na Alemanha, não. 

Então, os alemães vieram para cá, eram uma química de primeira, a Alemanha 

produzia muita coisa boa em química, indústrias e tudo e Ricardo foi para lá, na primeira 

prova que ele foi fazer, botei os nomes aí particularmente, Hauptmann, que foi professor dele 

de química orgânica. Aí, na primeira prova que Ricardo foi fazer, bom, primeiro ele reconhece 

que a USP foi o lugar onde ele teve, foi introduzido no método científico, certo? Porque ali as 

pessoas fizeram ciência, entendeu? Mas, como ele já se correspondia com o Pauling, ele já 

estava entrando nesse meio da química moderna e o pessoal não tinha essa, então, a primeira 

prova que ele fez de química orgânica, ele e Tetsuo Yamano, que foi um grande amigo que 

ele fez lá, foi zero.   

Porque o professor disse que não acreditava nessas bolinhas, que eram os elétrons, ele 

fazia um mecanismo de reação, indicou lá os elétrons e o professor, não acredito nessas 

bolinhas.  
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Então, criou-se um choque mesmo, quer dizer, o Ricardo entrou em choque em relação 

ao corpo docente, embora ele tenha reconhecido que ele aprendeu muito da metodologia 

científica vivendo naquele ambiente. Mas ele começou a fazer as coisas por ele mesmo, e não 

seguir o que estava sendo feito nas disciplinas que estavam se ensinando lá, né? Então, o que 

aconteceu é que ele disse, não, não dá para continuar aqui, e o Tetsuo me contou assim, que 

Ricardo o convenceu ele a irem para o CALTECH, ele ia escrever para Pauling e coisa e tal, 

que ia ser recebido lá. Tetsuo disse que o Ricardo convenceu. Mas na hora de ir para 

CALTECH, o Ricardo não foi, ele foi sozinho.  

O Ricardo veio para cá e terminou o curso de graduação em Química na UNICAP.  

Porque lá tinha o curso de Química, coisa que na Federal não tinha, na época. Bom, aí veja 

bem, ele também foi convencido, e aí o Danon teve participação também nisso, a concorrer à 

livre docência na universidade, livre docência era, na época, o equivalente aqui ao doutorado 

se tiver livre docência podia ser professor catedrático e era considerado igual a um doutorado 

né, então em 1957, ele obteve a livre docência e depois ele foi para o CALTECH realmente, 

trabalhar no mesmo laboratório em que Tetsuo Yamano trabalhava com o Norman Davidson.  

Na realidade, ele foi para trabalhar com o Pauling. Acontece que, naquela época, o 

Pauling tinha se envolvido numas manifestações políticas que não agradavam muito aos status 

do CALTECH, que era uma coisa bem conservadora. Inclusive, o CALTECH foi dirigido pelo 

Millikan. Mas era uma coisa muito ligada àqueles mais poderosos, que não gostavam muito 

do discurso de Pauling. Então, quando o Ricardo foi para lá, mal conseguiu ter contato com 

ele, porque ele já tinha ido para San Diego. Mas o Ricardo trabalhou com o Norman Davidson, 

junto com o Tetsuo Yamano.  

 

 

Fonte: PAPAI 240817parte4. [S. l.: s. n.], 2017. 1 vídeo (7min). Publicado pelo canal 

Roberta kw. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=SE5Dl6bYhw0&t=331s . 

Acesso em: 19 out. 2025. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=SE5Dl6bYhw0&t=331s
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ANEXO C - COLÓQUIO SOBRE O PROFESSOR RICARDO FERREIRA, 

TRANSCRIÇÃO DO VÍDEO PARTE 5 

 

Bom, aí na atividade profissional dele, o Ricardo passou por vários lugares, para 

começar aqui, para ser instrutor, ele já teve problema também. Porque o catedrático da 

disciplina aqui não gostava muito das ideias políticas dele, das manifestações políticas dele 

também. Então foi preciso intervenções de outras pessoas para convence-lo de que o Ricardo 

era uma pessoa pronta, para o Ricardo ser instrutor e começar a trabalhar. Então ele foi 

instrutor, depois começou a ser assistente, mas então, esse do CALTECH foi o tempo que ele 

passou lá, no que foi o pós-doutorado, mas ele acabou quando voltou para cá, para o Brasil, 

novamente indo para o Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas com o Jaques Danon. Então o 

Jaques Danon o levou para lá e o CBPF é um lugar diferente daqui na época? Apesar da época 

não ser uma época muito tranquila, o CBPF tinha grandes pesquisadores, o Cesar Lattes, o 

Jose Leite Lopes, vários outros. 

Bom, depois ele foi passar um período em Columbia, nos Estados Unidos, mais uma 

vez. Indiana. Que é um lugar. Um lugar onde ele, acho que foi um dos lugares pela, porque 

ele gostou do local, gostava de Indiana, tanto e que ele voltou lá depois para lá. Mas era um 

local onde ele se dava muito bem. E quando ele estava em Indiana, ele foi convidado pelo 

Harry Gray para passar um período lá em Columbia, é interessante porque o Ricardo era um 

notável professor. 

Isso, e eu tenho um testemunho exatamente em Columbia e o Harry Gray que levou 

para ele lá, ele foi ensinar química geral, química I, a primeira química lá em Columbia. Então, 

o Otto Gottlieb estava em Columbia na mesma época que o Ricardo. Ele não conhecia o 

Ricardo. Mas ele disse que ia andando no corredor e passou numa sala que ele olhou e ficou. 

Ele ficou impressionado porque a turma estava totalmente absorvida pelo indivíduo que estava 

falando na frente. Ele ficou tão impressionado que entrou, ele não sabia quem era. Ele entrou 

para assistir. E disse que quando a aula terminou, os alunos levantaram e bateram palma. Isso 

é assim que ele conheceu o Ricardo Ferreira. Dando uma aula de química geral que chegou a 

esse ponto, ne? Curiosamente, o Harry Gray, a pessoa com quem o Ricardo se entendeu bem 

porque era uma pessoa da mesma faixa etária, E, curiosamente, o Harry Gray foi quem 

substituiu o Pauling no CALTECH.  
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Chamou o Ricardo para ir para lá de novo, mas aí o Ricardo ficou indeciso e voltou 

mais uma vez para o Brasil, então ele voltou para o Brasil, passou um tempo no CLAF, era a 

sede do próprio CPBF também, então, ele passou um tempo.  

Foi quando ele conheceu o Mario e o Myriam Giambiagi, e aí ele disse que foi quando 

ele realmente começou a trabalhar com química quântica. Ai, ele foi passar um novo período 

nos Estados Unidos, esse mais longo. Ele escolheu o Earlham College, que não era uma 

instituição de pesquisa, era uma instituição de excelência no ensino. Mas ele escolheu por 

diversas razões e com uma excelente biblioteca. Era indiana. Perto.  

- Era Quaker 

É Tinha um lado pacifista, então ele escolheu por razões pessoais mesmo. E ele pode 

fazer algumas coisas de pesquisa em colaboração com outras pessoas que ele já tinha. Em 

Indiana, inclusive. Quando ele tirava três meses de férias e ia pra Indiana para fazer trabalho. 

Bom, ele passou um período na UNIGE, mas já estava misturando coisas. Porque ele 

passou nesse intervalo sempre voltando ao Brasil. Aí, eu coloquei aqui. Ele passou um período 

na Universidade de São Paulo. A UFPE esteve sempre, ele nunca se desligou da UFPE. Então, 

fica aparecendo aí. Então, todos os intervalos ele estava voltando para UFPE. Passou um 

tempo na Universidade de São Paulo como visitante. Na Federal de São Carlos, que foi quando 

a Universidade Federal de São Carlos começou a funcionar. Ele foi convidado ir para lá. 

Voltou ao CBPF e como disse, terminou aqui na Universidade Federal de Pernambuco, bom 

aqui eu vou passar rapidamente só os prêmios que o Ricardo recebeu. A quantidade de prêmios 

não vale a pena... 

Mas eu acho mais importante, porque eu chamei a atenção, o prêmio Almirante Álvaro 

Alberto. Porque o prêmio Almirante Álvaro Alberto é o maior prêmio da ciência brasileira, 

Certo? Vou passar isso aqui só. Bom. Ai as publicações essa e uma das coisas notáveis. Tenho 

que voltar um pouco pra dizer que antes de aprender inglês, Ricardo aprendeu francês. Isso e 

uma coisa interessante, porque na época o francês era muito importante, Ricardo costumava 

contar sempre aquela história de que se abriam os guarda-chuvas na avenida central, não 

chovia no Champs Élysées. Dada a influência que a França tinha no Brasil naquela época. 

Então ele aprendeu francês. Tanto é. Tanto é que o terceiro trabalho aí dessa lista foi escrito 

em francês. E todos esses trabalhos foram feitos por ele só. 
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E vejam, o primeiro trabalho foi publicado quanto ele tinha quantos anos? Dezoito, 

dezenove. Dezenove anos. Era estudante de graduação. Estudante sem orientador, sem nada! 

E tudo individualmente. Então, quando ele terminou a graduação, ele já tinha cinco trabalhos 

publicados. Quando ele terminou a graduação. 

E, logo depois, ele publicou esse trabalho aí, que é um trabalho de destaque da Nature, 

Primeiro porque e da Nature, segundo porque, por acaso, era o mesmo volume que o Watson 

e Crick publicava o famoso trabalho do DNA, Certo? Coincidentemente, foi no mesmo 

volume que o Ricardo publicou esse trabalho. Totalmente, totalmente individual dele. 

Bom, aí eu não vou citar aí todas as publicações, porque não tem sentido. Mas ele 

publicou muitos trabalhos em diferentes áreas. 

Eletronegatividade, que é uma coisa que ele e muito citado na literatura, pelas 

contribuições que ele deu exatamente no conceito de eletronegatividade. Porque, embora ele 

fosse, digamos ... fã de Pauling. Ele puxou um pouco mais para o lado do Millikan nisso aí. E 

ele teve contato com o Millikan, Mulliken, ne? Mulliken. Pra não confundir com o Millikan. 

O Mulliken. Que ganhou também o Prêmio Nobel. Aliás, o Mulliken é aquele exemplo, Robert 

Mulliken também. Que ganhou o Prêmio Nobel de Química, e como dizia Ricardo, não sei se 

o Mauricio sabe essa história. Ele disse que ele ficou muito decepcionado porque ele esperava 

ganhar o Prêmio Nobel de Física, mais alto do que o de Química, então, é um dos casos, 

porque o Rutherford também. 

Rutherford ganhou o Prêmio Nobel de Química e o Robert Mulliken também ganhou 

o Prêmio Nobel de Química então, não foi o Prêmio Nobel de Física. O Ricardo esteve com 

ele no tempo que estava na California. Esteve com ele pessoalmente, trabalhou com ele em 

algumas coisas. E fez algumas definições durante a eletronegatividade mais ligadas a orbitais 

moleculares que era a coisa do Mulliken, atividade óptica, catálise enzimática. Moléculas em 

campos magnéticos intensos. Hemoglobina. Aí começou. As coisas mais voltadas para a 

biologia. Hemoglobina. Mas, isso não quer dizer que só depois que o Ricardo começou a 

estudar biologia, não. Desde o início. Desde os primeiros trabalhos que ele tinha interesse em 

biologia. Tanto que quando ele se correspondeu com o George Gamow. Que também é um 

Prêmio Nobel de Física, ele escreveu para o Gamow dizendo o seguinte. Que ele achava, 

naquela época não estava estabelecido.  

-Hein? Não ganhou Prêmio Nobel, não?  

- Porque naquela época ...., mas ganhou .... 
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Ai o Ricardo escreveu para ele e na resposta que ele escreveu para ele, ele dizia que o 

Ricardo dizia que achava. Que todas as proteínas eram formadas a partir de um conjunto de 

20 aminoácidos. Que ainda não estava estabelecido na época, aí o Gamow respondeu para ele 

dizendo que estava concordando com ele. Acho que você tem razão, isso é uma coisa que 

mostra o interesse dele em biologia. Já era muito, muito antigo, aí ele começou a trabalhar 

com a hemoglobina. Mais quando ele foi para o CBPF. Que ele focou mais nesse trabalho 

com a hemoglobina. Por causa do ...., Não. Não, como é o nome dele?  

 

Fonte: PAPAI 230817parte5. [S. l.: s. n.], 2017. 1 vídeo (9min). Publicado pelo canal Roberta 

kw. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=yIFJjOW2taY&t=351s . Acesso em: 

19 out. 2025. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=yIFJjOW2taY&t=351s
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ANEXO D - COLÓQUIO SOBRE O PROFESSOR RICARDO FERREIRA, 

TRANSCRIÇÃO DO VÍDEO PARTE 6 
 

Depois as questões de origem da vida, que foi algo que, numa época, a gente começou 

a pensar muito nesse problema aí, como é que a vida surgiu na natureza? Como e que as 

moléculas, no meio de solução, podiam se organizar para começar a dar moléculas mais 

inteligentes, que inclusive a hemoglobina, que é definida como uma molécula inteligente, até 

chegar ao ponto de ter essa evolução para uma vida. E hoje já está começando a se criar a vida 

no laboratório realmente. Então, história da ciência, que ele tem vários trabalhos de história 

da ciência e educação em geral. Aí, eu citei aqui alguns trabalhos, mas porque eu acho que 

são trabalhos que eles estavam com grande interesse nessa parte, mas afinal eu não tenho. Só 

para citar aqui alguns trabalhos. Provavelmente vai aparecer interesse aí.  

Bom, aqui é o seguinte. Quando ele se candidatou a uma bolsa Guggenheim, aí o 

pedido caiu nas mãos do Roald Hoffmann, que é o prêmio Nobel de Química de 1981, que 

esteve por aqui também, o Roald Hoffmann. Aí o Hoffmann, quando viu o currículo dele, 

escreveu para o Ricardo, ele era o consultor do pedido, mas escreveu para o Ricardo dizendo, 

que ele tinha ficado impressionado com o currículo do Ricardo. Mas o que mais impressionou 

ele foi os trabalhos fora da ciência, estritamente, e que alguns que ele gostaria de entender 

português para ler melhor e ele citou esses exemplos aí. Olha, olha para ele. 

Quando Benjamin Franklin, inventou os óculos bifocais. Isso aí. Quando o Ricardo 

saiu um livro de um médico falando, o médico falando sobre problemas de vista, de ótica, 

reflexão, vista. E aí nesse livro, esse médico diz que no ano tal, o Benjamin Franklin inventou 

os óculos bifocais. Aí o Ricardo viu o livro, escreveu para o cara e disse, não, não concordava 

que foi nesse ano. Porque nesse ano, o Franklin tinha estado na França, mas não entendia 

francês ainda. E como ele estava com problema de audição, além de visão, ele precisava ler 

os lábios das pessoas, então não foi nesse momento. E porque Franklin escreveu, sim, “se I 

was in France”, mas aí ele disse, esse “se”, isso não é temporal, e condicional. Estando eu na 

França, certo? Mais o Ricardo colocou quando é que isso aconteceu realmente. Quando ele já 

entendia, quando ele já tinha aprendido francês e aí ele precisava ler os lábios e aí precisava 

estar trocando os óculos. 

 

 

Aí ele teve a ideia de inventar os óculos bifocais, certo? Então veja o trabalho, 

exatamente. Criação artística e criação científica e um trabalho que o Hoffmann, cabe 
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perfeitamente com os interesses, naturalmente do Hoffmann de ligar a relação entre criação 

artística e criação científica.  

- Arnóbio..., Arnóbio, bom, uma curiosidade nesse trabalho, ele preparou, desde, 

desde, a partir desse trabalho, um texto para publicar no Diário de Pernambuco.  

- De qual trabalho? 

-  Criação artística e criação cientifica? Ele foi recusado.  

-Ah, foi 

- Porque nesse texto ele fazia comparações de julgamento, então ele dizia, não era 

crítica não, mas ele menciona, como, por exemplo, julgar os quadros do Dr. Gilberto Freire 

pelo lado da sua, o seu conhecimento de antropologia, de sociologia, etc., e os seus quadros 

de arte. Pronto, com isso aí, o Diário de Pernambuco vetou, ele era metido. 

Tem alguns trabalhos aí que foram, eram trabalhos de divulgação, de história da 

ciência. Eu coloquei isso aí só para dizer que o Hoffmann ficou mais impressionado, ficou um 

trabalho de recado, mas tem outros, tem um que foi sobre a data do nascimento, a data de 

falecimento De Maxwell. De Maxwell. Que a data de falecimento de Maxwell foi registrada 

trocando o mês e o dia, por causa da questão de que nós colocamos na frente o dia e na 

Inglaterra se coloca na frente o mês. Então, por causa disso, alguém que fez o registro usou o 

contrário e aí o Ricardo contestou que a data da morte do Maxwell não era aquela que estava 

registrada lá e mostrou que estava errado, mas esse é um exemplo. Não, eu não sei se eu falo 

agora ou eu falo mais ou menos. 

 

Fonte: PAPAI 240817parte6. [S. l.: s. n.], 2017. 1 vídeo (4min). Publicado pelo canal Roberta 

kw. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=6zEmZy_9r2M . Acesso em: 19 out. 

2025. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=6zEmZy_9r2M


83 
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TRANSCRIÇÃO DO VÍDEO PARTE 7 

 

Tirado do livro, que ele não quer que seja divulgado, porque saiu cheio de erro, não 

deu tempo de corrigir. Faltavam dois capítulos ainda, ai publicaram o livro sem ele ser 

consultado. Ele ficou muito chateado com isso. Mas nesse livro tem algumas coisas 

maravilhosas. Uma delas é que quando ele, Ricardo se dizia agnóstico, ser agnóstico. Quando 

foi na hora de casar, ele não tinha feito a primeira comunhão. Quando foi na hora de casar, 

não pode. A igreja não pode. Não pode. você quer casar na igreja, família? Não pode. Então, 

o Ricardo procurou o padre Bragança, reitor da UNICAP  e o padre disse que dava um jeito 

de fazer o casamento para ele e ele então agradece muito, mas o mesmo tempo ficou com 

medo de que isso tenha tirado o caminho do paraíso, do padre dele. 

Oppenheimer. Ricardo ocupava uma sala no CBPF quando Oppenheimer foi passar 

um período lá. E aí, era a sala de Cesar Lattes. Cesar Lattes estava fora, Ricardo ocupou a sala 

de Cesar Lattes. E aí, Oppenheimer queria um birô e Oppenheimer ficou na mesma sala. Aí 

Ricardo ficou dando inclusive condução para ele ir voltar para casa. Ele e a esposa. Mas 

Ricardo se interessou com Oppenheimer em algumas coisas, porque o Oppenheimer era um 

cara que poderia ter sido novo Nobel, Era um cara que estava contribuindo naquela época, 

não é? Aquele trabalho do Born-Oppenheimer, foi um trabalho muito importante, pelo menos 

de química, não é? Pelo menos de química, nem isso ele ganhou. 

E aí, a conversa com outras pessoas que conheceram Oppenheimer é que ele era uma 

pessoa com uma muito boa formação e ele tinha a expectativa de ganhar um Nobel. Mas, 

quando ele viu que estava difícil, aí ele, para se tornar importante, ele aceitou o projeto 

Manhattan, ser o chefe da equipe lá do projeto do Manhattan. Mas, um pouco para ele se 

afirmar, não é? Mas no fundo Ricardo, acha que ele o tempo todo, ficou com uma certa magoa 

ali. E a esposa? Não, tem mais detalhes. Tem razões políticas para isso, porque ele tinha as 

posições de esquerda e por isso que ele, não é? Não conseguiu algumas coisas lá nos EUA. E 

a mulher dele, mais ainda, ela era mais ativa na esquerda. 
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E aí, ela, na época em que o Ricardo conheceu, ela estava num estado de alcoolismo 

bem elevado, ela tinha que tomar uma garrafa de Uísque todo dia. Ai, tinha que passar numa 

bodega de um tal de Nilo Gallo, que era um imigrante europeu, no tempo da guerra, que tinha 

um lugar de vinhos, ele conhecia bem vinhos e uísque, não é? Ai, o Ricardo passava por lá, 

parava, ela descia para pegar uma garrafa de whisky. Ai, em alguma outra ocasião, o Ricardo 

entrou e conversou com esse Nilo Gallo, assim, conheceu o Nilo Gallo. Ai, Ricardo disse que, 

olha, o Ricardo era muito amigo de Paulo Duarte, que foi um dos fundadores da USP, não e? 

Então, anos depois do Ricardo ter falado com o Paulo Duarte, Paulo Duarte conhecia demais 

o Nilo Gallo, eram amiguíssimos. 

O Ricardo não sabia. Se soubesse, ele tinha até, porque ele era uma pessoa bem 

interessante, principalmente porque o Ricardo era interessado nas guerras, na Primeira Guerra 

Mundial. Ele respondeu na Rádio Clube sobre a Primeira Guerra Mundial.  

- Era o céu é o limite. Era o programa.  

Tudo certinho sobre a Primeira Guerra Mundial. E ele tinha um grande interesse nessas 

coisas de guerra. E aí, ele perdeu o contato com isso. Foi uma coincidência entre os dois, eram 

amiguíssimos. Ele só veio saber depois, não é? E aí, o Capitão Glenn, que é, nas leituras de 

Ricardo sobre, aí vocês podem ver melhor, porque não ficou bem claro para mim. Nas leituras, 

ele descobriu que esse tal de Capitão Glenn teria sido dado como morto. Em algum momento, 

ele teria morrido. Só que o Ricardo percorreu os cemitérios lá na Europa, com Rosa nos fins 

semanas e ia passear lá, atrás do cemitério, não é? Que deveria ter morrido na guerra ou não. 

E aí, não encontrou nenhuma evidencia de que esse Capitão Glenn teria morrido. Ai, ele 

conseguiu até apoio das armas inglesas, nessa busca, não é? Até que um dia, o cara ficou 

sabendo que Ricardo estava procurando-o. Aí, ele recebeu um recado do Capitão Glenn, 

dizendo que ele estava vivo ainda. E acabou, anos depois, quando ele foi para Europa, ele foi 

para a Oxfam. Ele foi para a casa do Capitão Glenn, jantou lá com ele e Rosa, com a família. 

Ele foi para a casa do Capitão Glenn. O que mostra o nível de investigador, não é? Ele não 

satisfazia uma coisa. Não, espera aí. Eu sei que ele não estava comprovado. Eu tenho que ir 

atras.  
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Bom, na época em que ele estava no Earlham College, ele fez muito teatro, não é? E, 

inclusive, isso é uma coisa que ele gostou muito de fazer. Depois, teve um período que ele 

passou aqui no CECINE, que era o Centro de Ensino de Ciencia do Nordeste, que foi um 

projeto apoiado pela Fundação Ford. Tinha gente aqui. Ai, o professor Arnaldo, que é nosso 

colaborador aqui e várias outras pessoas que trabalharam com ele lá. La, inclusive, ele 

escreveu um livro sobre orbitais moleculares e esse livro acabou sendo publicado lá, quando 

ele estava no Earlham College, na coleção ...E foi uma coisa bem, muito bem sucedida. Muita 

aceitação na comunidade americana.  

Bom, o Ricardo foi muito amigo de Anisio Teixeira e Darcy Ribeiro, e de outras 

pessoas que ele entrou, se engajou no projeto UnB (Universidade de Brasília). Na época, na 

Revolução, ele e ele, queria fazer uma universidade de verdade, que seria uma universidade 

federal, porque digamos que a USP seria uma universidade de verdade. No nível federal, não 

tinha equivalente. Então, quiseram fazer a Universidade de Brasília e aí convidaram o Ricardo. 

O Ricardo era um que assessorava Cesar Lattes, Leite Lopes, todos estavam engajados lá já, 

Palmeron, envolvidos para serem professores dessa universidade. E, na realidade, quando o 

Ricardo faleceu, Clausius deu a informação e saiu publicado em algum lugar. Ele era um dos 

fundadores da Universidade de Brasília, porque a gente aqui não lembrava muito disso, mas 

ele é um dos fundadores da Universidade de Brasília. Mas, infelizmente, o projeto da UnB 

não foi.  

- Ele estava fora... 

Ele estava fora. Eu sei, mas aí antes dele voltar, já estava, ele tinha muito contato com 

Darcy Ribeiro, com Anysio Teixeira que passou um tempo fora também e Darcy Ribeiro era 

o ministro da educação na época, mas aí veio o golpe, tiraram Darcy Ribeiro. 

Eu coloquei Fittipaldi, por que tem uma curiosidade nesta visita, Ricardo já estava, 

quando ele veio para cá, ele veio para tentar criar um programa de pós graduação em química 

aqui, em 1971,  um programa de pós graduação em química, vendo algumas pessoas, foi onde 

eu entrei, nesse negócio ai de pós graduação em química, mais ai ele já estava vendo que não 

ia dá certo e já estava se preparando para ir embora  e já estava com o contrato certo na 

UNICAMP, quando ai Mauricio é um dos físicos que estava começando, com Fittipaldi, 

Mauricio,  Cid, Sergio Rezende, souberam, aí você pode até dizer melhor como vocês 

souberam de Ricardo Ferreira, quem foi que .., ah não! vocês sabiam e ai  eles foram na casa 

de Ricardo, eu coloquei Fittipaldi aqui, pois tem uma história curiosa, porque naquela  época, 

naquele ano o Emerson Fittipaldi tinha, estava na evidencia.. 
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- Formula Um. 

Aí quando o Ricardo estava esperando, vocês marcaram, alguma coisa ... para chegar, 

aí disse que Ricardo disse .. 

-Acho que foi na Inglaterra... 

Não, aí Ricardo disse que Fittipaldi está chegando, aí Rebeca começou a pular, pular... 

pular, Ahh...  Fittipaldi está aqui, era um físico que foi convidar, foram convidar Ricardo, esta 

parte... alguém precisa escrever esta história, ele veio em 71 para implantar o programa de 

pós-graduação de físico-química, fizeram uma passagem em todo o nordeste, fazendo 

propaganda, tentando trazer gente, veio alunos de vários lugares, mas ao mesmo tempo a física 

é de 71, vocês voltaram com Sergio e 73 foi criada a pós graduação. 

 - Sergio chegou em 72, 72! Eu cheguei em primeiro de janeiro de 71  

Então em 73 já estava começando a pós graduação em física, ne? 

- Sergio ... chegando para apresentar o projeto tinha que passar pela reitoria e não tinha 

terminado mestrado ...  

 

 

Fonte: PAPAI 240817parte7. [S. l.: s. n.], 2017. 1 vídeo (10min). Publicado pelo canal Roberta 

kw. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=aa8DEI9H9So . Acesso em: 19 out. 

2025. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=aa8DEI9H9So
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Estando em São Paulo, conheci o Pavão e o Braga.  

- Foi na minha tese de doutorado. 

Pois é, e o Pavão veio se não me engano para o Departamento de Química e nós éramos 

professores do Departamento de Física. Mas como e que você contrata um professor do 

Departamento de Química se você está no Departamento de Física? O fato e que nós pedimos 

a contratação de Pavão para o Departamento de Química e o reitor assinou.  

-E eu ficava na sala da Física 

Nos ficávamos na Física, o Pavão, o Braga, Oscar que eram visitantes também, 

ficávamos lá na Física. Existia o antigo departamento de química. Foi um arranjo, oficialmente 

existia um departamento de química. Não o DQf. 

-  Ah!  

Exatamente. Esse que é o problema. Existia o departamento de química. Bom, aí eu 

tenho que contar outra história que a gente tem que lembrar. Alguém disse aqui que me 

lembrou uma coisa que eu disse assim.  

Essa eu contei, eu dei uma aula de história da Química e contei essa história que eu 

acho que eu contei, eu já disse isso a Pavão. O Pavão que me deu a oportunidade dessa aula. 

No Levy, ne? Porque Ricardo contava o tempo todo que na Suécia o Levy era um cara que 

que ... estudou com o Pauling ... aluno do Pauling .... mas ele não era aceito lá. Porque também 

quem controlava a Química na Suécia era o Arrhenius, grande físico-químico. Grande físico-

químico. Inclusive coordenador do Comitê Nobel. Certo? Só que o Arrhenius também não 

acreditava nessas bolinhas. Ele era um físico-químico tradicional. E aí não abria espaço. Não 

abria espaço. O Levy não tinha espaço.  

Aí um belo dia, e essa história foi que a mim inspirou muito. Um belo dia, o rei da 

Suécia, com o seu poder, criou uma cátedra de Química Quântica com o Levy. Pronto. E aí, 

não era uma posição na universidade, não. Era um fundo uma coisa, ne? Mas o fato e que ele 

pode organizar, fazer congresso, fazer cooperação. Foi aos Estados Unidos, encontrar com 

Mulliken e a coisa foi. Mas, durante cinco anos, ele ainda ficou só nisso aí. Não tinha nada 

certo. Tanto é que ele acabou sendo contratado simultaneamente pela Universidade da Florida 

e pela Universidade de Uppsala.  
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Quando ele ficou contratado em Uppsala, ele já estava também sendo contratado na 

Florida. Ele ficou com as duas posições. O Grupo Químico teórico da Florida que graças a 

isso, existe. 

E aí, na minha cabeça, era o mesmo. Se o rei da Suécia fez isso ao Levy, por que a 

gente não pode fazer isso com o Ricardo Ferreira. Não vai ser o rei da Suécia, mas vamos 

tentar criar um departamento. Porque era a mesma coisa. O pessoal achava que química, 

inclusive diziam assim, professor de química não tem que ter birô. Porque professor de 

química trabalha na bancada. Não é necessário. Então, resolvemos criar o departamento para 

ele. Ele não estava aqui. Passando o tempo fora, criamos para ele. Depois ele veio. Depois 

que deu o departamento, não foi tão simples não, passou um pouco de tempo ainda e criou a 

pós-graduação.  

- Arnóbio, posso contar uma historinha sobre o seu pai?  

Sobre o meu pai? 

 

 

Fonte: PAPAI 240817parte8. [S. l.: s. n.], 2017. 1 vídeo (3min). Publicado pelo canal Roberta 

kw. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=rBWcP-Aio5E . Acesso em: 19 out. 

2025. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=rBWcP-Aio5E
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Quando Arraes voltou, da criação da Secretaria de Ciência e Tecnologia, da FACEPE, 

essas coisas e Ricardo fazia parte desse grupo. Não sei se você estava nessa reunião, mas o 

secretario escolhido para a cadeira de Ciência e Tecnologia era o Jader Andrade. E aí, numa 

reunião o Jader disse, veja, nós vamos ter um estado pobre, a gente tem que apoiar a pesquisa, 

mas pesquisa para resolver os problemas da população. Pesquisa sobre batata doce, macaxeira, 

sério, sério. Aí o Ricardo disse, Excelência, não sei se ele falou este nome. O que é que o 

senhor acha? O senhor acha importante as vitaminas? Ai o Ricardo...Jader disse, claro, claro, 

vitamina é muito importante. O descobridor das primeiras vitaminas estava pesquisando 

pigmentos de asa de borboleta. Certo, pigmentos de asa de borboleta, foi o  Albert Szent-

Györgyi, ele estava usando pigmentos de asa de borboleta quando ele descobriu que a 

vitamina C. Então, essa foi uma das contribuições de Ricardo.  

Bom, mas então, uma outra curiosidade e essa aqui, ele virou o nome de um asteroide. 

Isso se deve, em parte, ao Clausius Lima, filho do professor Osvaldo Lima, que foi aluno de 

Ricardo Ferreira, se tornou um grande amigo. E é um astrônomo amador, e tinha um colega 

que estava trabalhando nesse, descobriram esse asteroide, e aí, deram o nome do asteroide. E, 

Rejane diz?  

- Dizer o nome do amigo, porque e muito importante, Paulo Roberson. Acho que ele 

está ali.  

E, acho que está ali.  

- Está ali.  

Mas o grande amigo de Ricardo Ferreira era Clausius. Era Clausius, 

-Até hoje. E Clausius, e. Hoje, ele me ligou. 

E ligou. E mesmo?  

- Até hoje. Não é, Roberta?  

- É, passamos horas no telefone.  

 

 

 

 



90 

Clausius e uma figura que eu, quando estava na FACEPE, eu tinha que ir talvez a 

Diogo, a gente precisava fazer alguma coisa para a memória, para a memória de muitas coisas 

aqui e Clausius e uma pessoa que tem, que ele registra. Muitas coisas sobre meu pai, eu sei 

porque ele me passou, mas a história da técnica, assim, em Pernambuco, essas coisas, eu não 

digo nem a barreira física, essa história tem que ser escrita, tem que ser comentada, tem que 

escrever essa história. mas eu acho que também, 

 

 

Fonte: PAPAI 240817parte9. [S. l.: s. n.], 2017. 1 vídeo (3min). Publicado pelo canal Roberta 

kw. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=na_xo9fZYkk . Acesso em: 19 out. 

2025. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=na_xo9fZYkk
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ANEXO H - COLÓQUIO SOBRE O PROFESSOR RICARDO FERREIRA, 

TRANSCRIÇÃO DO VÍDEO PARTE 10 

 

Essa é outra coisa que eu acho extraordinária. Ele teve um aluno, quer dizer, como ele 

era um professor muito querido, ele teve um aluno lá no Earlhan College que depois ganhou 

dinheiro e criou uma bolsa. Então existe uma bolsa lá com o nome de Ricardo Ferreira. Eu 

devo ter esquecido muita coisa, mas vou passar umas fotos aqui. 

Essa é a foto da minha formatura, na qual ele foi a aula de encerramento.  

- Cadê você?  

Não sei se vocês conseguem saber quem sou eu?  

- E, está ali atrás, cabeludinho.  

É, quem conhece Hans Weber e o Bruno Lopes Hans Weber.  

- Agora, você está lembrando, você era de cabelo comprido. E. Porque o Hans, lembra 

sabe quem? Gustavo Laureano. Danou-se.  

- Quando ele era aluno de ... 

Isso aí em 1971. 

-Ele era o paraninfo, não é a palavra?  

Aquele cabelo, o cabelo do outro lado aqui e até porque eu cantava em banda de rock. 

Isso aqui foi nos belos tempos em que nós tínhamos na área II aqui, palestras de pessoas, veio, 

o Mário Schenberg, o Leite Lopes, e ali está o reitor, o reitor que contratou o Pavão. E essas 

reuniões, vocês lembram? Enchiam. Estavam sentados no chão para ouvir os debates que 

tinham. Muito.  

E essa aqui é uma famosa foto, de um colóquio, em um colóquio em homenagem a 

Sergio Mascarenhas, que está ali.  

-Só tinha uma mulher. 
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O Sergio Mascarenhas. Bom, aí, se vocês conhecerem todo mundo, eu também estou 

aí. Gilberto também está aí, Pavão também está aí. Vamos perguntar isso. Mauricio. Em? 

Você tem que indicar quem e quem aí. As duas portas da investigação. Depois eu 

disponibilizo.  

- Fittipaldi. Ricardo Ferreira. Paulo Sergio Almeida. Pedro e Eleanor. Mariazinha. 

Sergio Mascarenhas. Cirio.  Você conhece? Eu tenho .. 

 

Fonte: PAPAI 240817parte10. [S. l.: s. n.], 2017. 1 vídeo (2min). Publicado pelo canal Roberta 

kw. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=6fV6JUS_t0I. Acesso em: 19 out. 

2025.. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=6fV6JUS_t0I
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Eu não tinha nenhuma afinidade com o Ricardo. Carnaval, eu sempre odiei, continuo 

odiando. 

- Ele adorava 

Aliás, foi justamente uma ocasião para eu ter ido ao Eu acho é pouco, o Gilberto 

morava ali em Olinda, o Humberto Branco estava aqui. E por causa de um visitante, eu fui 

acompanhar. Ai o Hugo estava naquele Eu acho é pouco e nunca mais, nunca mais.  

-Eu acho é muito!  

É, a Bethânia era a porta-estandarte do Eu acho é pouco. E quem é do lado esquerdo 

aí, hein? É Bethânia, Bethânia. Germana, do lado esquerdo.  

O papai nem fumava. Não, de vez em quando.  

- Ele fumava cachimbo.  

Aí era o passado.  

- Pavão! Isso é a para tia Suzana, viu, Gilberto! 

 

 

Fonte: PAPAI parte11. [S. l.: s. n.], 2017. 1 vídeo (1min). Publicado pelo canal Roberta kw. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=4vJXyBUBw9g . Acesso em: 19 out. 

2025. 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=4vJXyBUBw9g
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ANEXO J - COLÓQUIO SOBRE O PROFESSOR RICARDO FERREIRA, 

TRANSCRIÇÃO DO VÍDEO PARTE 12 

Depoimento de Gilberto de Sá 

- Suzana!  

O que eu queria dizer é o seguinte, não vou fazer nenhuma correção ao que Arnóbio 

falou. Eu acrescentaria e completaria vários outros pontos de olhares completamente 

diferentes. Mas eu estou me comprometendo publicamente que, ao invés de fazer as 

observações, a próxima palestra, que eu já tinha dito aos alunos que eu queria fazer e toda 

vida eu falho. Quer dizer, eu viajo, eu viajo a todo o país. E a minha palestra que eu tinha 

prometido era sobre Linus Pauling. E eu ia fazer exatamente essas conexões de Linus Pauling 

com Ricardo e tal. Inclusive, nos seus 59, nós fizemos uma revista, um número especial, e o 

primeiro artigo foi exatamente sobre Linus Pauling, certo.  

Agora, o que eu queria dizer aqui e o seguinte, que a única coisa que me dá alegria 

agora sobre a ida do Ricardo, que todo dia eu me lembro dele, todo mundo, que muitas das 

coisas aqui que o Arnóbio tem para alunos foi exatamente aquele sofrimento de 64, nossa 

vinda aqui com a história dos militares. E minha vinda aqui veio exatamente pela generosidade 

do Ricardo. E eu não queria sair do Nordeste. Eu tinha um convite, porque eu estava no Ceara, 

me denunciaram lá, isso em 70, 71, aquela época pesada. Então, o SNI, depois eu soube, 

através, do meu pai era lacerdista e tal, conhecia os generais também, que quem estava 

denunciando eram meus colegas. Aí eu recebi convite para a USP e para a Unicamp, com 

contrato assinado. Eu disse, não, eu não quero sair do Nordeste. Aí foi quando eu tive a 

felicidade de me encontrar com o Ricardo Ferreira e ele disse, não, Gilberto, vamos para 

Recife. Aí foi quando eu vim dar o primeiro curso, que foi quando eu fui introduzido naquela 

parte de grupos aqui, que o Arnóbio, todo esse pessoal aí, Marcelo, todos os nossos alunos e 

tal. 

E aí, a partir daí que nós decidimos realmente ficar aqui. Então, esse tempo todo de 

convivência realmente com o Ricardo, todas essas questões que a gente não dizia nem em 

casa, por questões de segurança, ou muito menos aos alunos, esse sofrimento nós 

compartilhamos todos. Quer dizer e durante todo esse tempo com o Ricardo, nos nunca 

tivemos os aproxos e os olhares completamente diferentes. Nos convivemos o tempo todo e 

nunca eu tive assim um aborrecimento ou uma divergência com o Ricardo. Quer dizer, foi a 

pessoa que me deu realmente o apoio aqui e uma integração absoluta.  
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Então, o departamento, com resistência inclusive da época da física e todo mundo, ele 

representou uma resistência, e contra a ditadura, e a vida desses pesquisadores que tinham 

problemas, inclusive o Pavão, com essa cara de monstro dele, ele era trotskista, ele estava lá. 

- Era não, eu sou trotskista ainda ... 

Atrás, a polícia atrás e tal, o Braga do mesmo jeito, os Giambiagi muito chato, mas 

também do mesmo jeito, está certo? O chileno, o Milor, o Tristito, acho que tínhamos aqui 

umas quinze pessoas perseguidas. E nisso nós não pudemos conversar muito nem entre os 

colegas, entendeu? A mesma coisa era a transferência desses alunos mesmo, de você e de 

outro, para a física. Não, mas fulano não tem um perfil. Então, essas dificuldades todas, quer 

dizer, nós sofremos juntamente, está certo? E o que eu quero dizer é o seguinte, e que a única 

alegria que ele não está aqui hoje, é porque ele iria sofrer, iria estar sofrendo o que nós estamos 

sofrendo hoje, está certo? Que dizer a única alegria que eu digo de ele não está aqui e esse, é 

com 90 anos se submeter ao nível de sofrimento, dele  resgatar todo aquele sofrimento que a 

gente teve naquela época de dificuldades, vê a coisa se reproduzindo e todo mundo se 

acomodando e a nossa SBPC, nossa SBQ da vida e todo mundo, todo mundo conciliando, 

quer dizer esta tristeza, é a única felicidade que eu tenho, pense uma coisa boa para o compadre 

Ricardo, ele não merecia mais este sofrimento, está certo! Então é a única coisa! Agora eu 

vou fazer uma palestra para vocês que estou devendo com essa visão e complementando. 

-Avise... 

Toda esta coisa muito estudada... 

- O próximo colóquio do PET, viu petianos.... 

- Já está marcado! 

Pode marcar. 

- Está prometendo publicamente... 

- Ele vai viajar depois.... 

Era só isso que eu queria dizer, obrigado. 

- Obrigada. 
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Depoimento de Antônio Pavão 

 

 

Eu também queria deixar o recado para tia Suzana aí, Ricardo, claro...eu também claro 

tive esta felicidade de conviver com ele, então tem várias histórias assim, uma vez fomos no 

teatro do parque, naquela peça Copenhague que passa aqui, que é a história do Heisenberg, 

quando o Heisenberg com o Bohr, na guerra de 1943, que conta que o Heisenberg era o chefe 

do programa nuclear nazista e ele estava vendo a bomba e estava com alguns problemas, não 

sabia fazer as contas e não estava dando certo, então ele foi para Copenhague visitar o Bohr, 

que tinha sido orientador dele, para tirar algumas dúvidas para vê se o Bohr ajudava ele, aí o 

Bohr disse que disfarçou, percebeu que ele não estava conseguindo fazer a bomba e o Bohr 

logo um mês depois foi para Londres e depois para os EUA  e se integrou no projeto 

Manhattan e contribui para fazer a bomba. Disse o Heisenberg está errando lá as contas. Então 

formos assistir a peça, foi no teatro do parque aqui, aí ele estava na fila e falou assim para 

mim, Pavão sabe que eu conheci o Bohr? Eu .... conheceu? Conheci o Bohr, sabe quem me 

apresentou? Foi o Fermi...  

O Ricardo era... e eu tenho... uma das grandes coisas que guardei foi o livro, esse livro 

que você falou, que ele comprou aqui em Recife em 1945, tem a data ele deu para mim, o 

livro do Pauling, com uma dedicatória lá, que eu tenho até hoje ... O Ricardo .... 

Eu acho também interessante, vou provocar viu! para ... A Rejane conta aqui a história 

do jantar na casa do Pauling, vocês foram lá, o Pauling pegou você no colo... 

- Eu era muito pequena ... 

Não, contavam os talheres, conta... 

- Ah, sim ...os talheres  

Os talheres ...eu achei interessante ... 

- Quando acabou tudo aí, a Sra. Pauling foi para cozinha arrumar as coisas e minha 

mãe foi saber que ela contava todos os talheres, minha mãe perguntou por que você conta? 

Aí, ela disse que as pessoas levam de recordação  

- E mamãe não levou não?  

- Ok. 

 

Fonte: PAPAI 240817 parte12. [S. l.: s. n.], 2017. 1 vídeo (8min). Publicado pelo canal 

Roberta kw. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=9Gcf_6aTQSs . Acesso em: 

19 out. 2025. 

https://www.youtube.com/watch?v=9Gcf_6aTQSs
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ANEXO K - COLÓQUIO SOBRE O PROFESSOR RICARDO FERREIRA, 

TRANSCRIÇÃO DO VÍDEO PARTE 13 

 

Lembro que na Ricardo já estava com Sr. Antônio, dirigindo... e tinha uma pessoa 

que lavava os carros aqui e era uma pessoa jovem, era uma pessoa que Ricardo sempre dava 

um trocado! 

- Aí é difícil dizer quem! 

Mas assim, a gente achava muito curioso, que a pessoa sempre chegava para Ricardo 

para pedir um trocado por que lavou o carro, mas a gente não via este carro, ele sempre fazia 

isso e eu e Roberta a gente via e ficava quieta... 

Só que um dia ele entrou na sala de aula... e aí a pessoa entrou em sala de aula e 

interrompeu para pedir o pagamento do carro que Ricardo não tinha e a gente ficou assim sem 

saber, agora, agora ele vai dizer eu estou dando o dinheiro, mas eu não tenho carro, ele fez 

“eu vou lhe dá o dinheiro, mas você tem de voltar só quando a aula acabar”. Isso foi uma coisa 

que já na época me suou muito humano, ele percebia ...Ricardo sempre teve... 

- Distribuição de renda a modo Ricardo Ferreira. 

... o humanismo! 

E outra situação, acho que esta Arnóbio lembra,  foi um rapaz que escreveu uma carta 

do Ceará, não sei bem...questionando um modelo atômico, alguma coisa deste tipo, uma carta 

longa propondo por que isto estava errado, Ricardo respondeu explicando por que ele estava 

errado, ai a pessoa retrucou e ai Ricardo  respondeu pela última vez, mas ele não respondeu 

mais, ele tirava tempo para uma coisa que obviamente não podia está correta, mas ele  achava 

que isto era importante, talvez um gesto de educação, generosidade..., são duas coisas mas no 

aspecto mais humano de Ricardo Ferreira.  

 

Fonte: PAPAI 240817 parte13. [S. l.: s. n.], 2017. 1 vídeo (2min). Publicado pelo canal 

Roberta kw. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=0HW3boM-u4s . Acesso 

em: 19 out. 2025. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=0HW3boM-u4s
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ANEXO L - COLÓQUIO SOBRE O PROFESSOR RICARDO FERREIRA, 

TRANSCRIÇÃO DO VÍDEO PARTE 14 

 

..., mas estava tão animado na discussão, que com o meu inglês diabólico, nós 

estávamos falando inglês um com o outro, aí não sei quem foi que passou, foi o Arnóbio, 

...nos dois conversando, por causa do trabalho, tudo em inglês, você imagina uma dificuldade 

tremenda para mim. Mas não era isso que eu queria falar, o lado humano dele e o seguinte, é 

que numa dessas discussões, eu também descobri que ele discutia muita coisa, mas ele não 

era uma coisa genuína dele. Depois é que eu descobri, sobre as terras raras, que ele foi muito 

importante, deu muitas sugestões, inclusive os contatos quando ele foi para o CLAF (Centro 

Latino Americano da Física) e outros, e foi muito ligado a isso. 

Mas depois é que eu descobri que aquilo era uma gentileza dele, quer dizer, não era 

uma coisa genuína dele, que eu dizia que ele estava fazendo porque era meu amigo, entendeu 

..., depois de muito tempo é que eu descobri isso. Mas eu estou me lembrando disso por causa 

de outra conexão. Numa dessas discussões de generosidade dele sobre hiper sensibilidade, eu, 

forçando um pouco, naquele tempo eu era mais insistente, entrava um pouco mais nas 

discussões e tal, aí ele olhou assim para mim e disse, mas Gilberto, aí eu vi que ele não estava 

bem, que dizer ele não estava, mas não era pela discussão. Aí eu disse, Ricardo, o que está 

acontecendo? Ele disse, não, Gilberto, e porque eu sai e a moça lá de casa está com uma 

fininha danada e eu ia passar na farmácia e eu não passei. Quer dizer, é o nível de preocupação, 

quer dizer, ele estava preocupado porque a menina, a empregada lá, a assessora para assuntos 

domésticos, usando a linguagem ao termo dele, estava com uma caganeira. Então, aí ele não 

conseguiu se concentrar na discussão sobre terra rara. Isso é real. 

 

Fonte: PAPAI 240817 parte14. [S. l.: s. n.], 2017. 1 vídeo (2min). Publicado pelo canal 

Roberta kw. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=gRqACQ37NVo . Acesso 

em: 19 out. 2025. 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=gRqACQ37NVo
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ANEXO M – DEPOIMENTO DO FÍSICO SERGIO MACHADO REZENDE SOBRE 

RICARDO FERREIRA 

 

.... como nós estávamos iniciando um departamento, nós precisávamos ter vários 

grupos, então com a vinda de Hélio Coelho tínhamos além do grupo de física da matéria 

condensada, física nuclear, mas faltava, faltava alguém algum né quando de repente nós 

tivemos a notícia de que Ricardo Ferreira o grande físico teórico, é ...aliás químico teórico 

que usa física quântica... ele estava no Recife, Ricardo é da geração de Samuel Macdowell e 

de Fernando de Souza Barros que  mencionei anteriormente, mas ele vem para física e ficou 

na química e aí ele tornou-se uma pessoa, um químico brilhante.  

Ricardo era professor de uma universidade depois de um College nos Estados Unidos, 

mas nós sabíamos que ele estava no Recife, até que soubemos que ele estava para voltar para 

os Estados Unidos, mas estava hesitante, então fui conversar com Ricardo e falei na ideia de 

ele ir para o departamento de física. Ele falou que não sou físico, não a gente faz um grupo de 

física molecular, que é química, quase química, aí ele topou a ideia, mas eu disse que tenho 

que consultar meus colegas eu era chefe do departamento, mas as decisões eram colegiadas 

mesmo.   

Foi uma construção coletiva, aí levei a ideia para os meus colegas e eles 

pernambucanos adoraram a ideia, então logo, logo, Ricardo que era professor da escola de 

química se transferiu para o Departamento de Física, para o grupo de física molecular e ele 

começou a atrair então químicos de outros lugares, por exemplo Gilberto Sá cearense,  veio 

para Recife para o grupo de física molecular,  ele começou a atrair estudantes, estudante da 

química, então vieram Arnóbio Gama, um brilhante químico, ano depois ele foi diretor 

científico da FACEPE, veio o Oscar Malta também outro químico brilhante, vieram Celso 

Pinto de Melo e Lucia Melo, eram estudantes começado a pós-graduação para fazer mestrado 

com Ricardo Ferreira. 
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Celso Pinto de Melo era um dos grandes físicos brasileiros, foi diretor científico do 

CNPq durante quatro anos e Lucia Melo Química também brilhante , estudou energia e Lucia 

Melo foi secretária de ciência e tecnologia de Pernambuco, quando a FACEPE foi criada,  

mais recentemente ela voltou a ser secretária de ciência e tecnologia é a única pessoa que foi 

secretária duas  vezes, então Ricardo conseguiu em torno dele agregar um grupo fabuloso, e  

aí ele começou e continuou atraindo pessoas,  veio então de São Paulo Antônio Carlos Pavão,  

muito conhecido pelo brilhante papel que ele faz na divulgação de ciências, é o diretor do 

espaço ciencia a vários anos.   

Então a vinda de Ricardo Ferreira por departamento de Física, deu uma consistência 

maior ao departamento e passados 10 anos, nós conseguimos então que a Reitoria criasse um 

novo departamento de química, o departamento de química Fundamental e essas pessoas que 

eram da Física Molecular, foram então para o departamento de química fundamental. Então 

de uma certa maneira o nosso departamento de física também foi uma incubadora em parte, 

de outros departamentos da universidade. ... 

 

 

Fonte: DEPOIMENTO Sérgio Machado Rezende. [S. l.: s. n.], 2020. 1 vídeo (42min a 46min). 

Publicado pelo canal Interviews / Entrevistas UFPA. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=jpEgsc60iHw&t=2772s. Acesso em: 23 out. 2025. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=jpEgsc60iHw&t=2772s
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ANEXO N – ENTREVISTA COM O PROFESSOR RICARDO DE CARVALHO 

FERREIRA 

 

... Oswaldo Cruz, muitos anos depois fui até professor de química lá e existia aqui uma 

escola de química, que nessa época era onde hoje é o estabelecimento, onde hoje é a Rural, 

mas eu era vizinho na minha casa, na mesma rua onde morava o doutor Luiz Siqueira Neto e 

o doutor Luiz Siqueira tinha duas filhas, Marta e Maria Lucia, que foram estudar na Faculdade 

de Filosofia e Ciências de Letras em São Paulo e elas me influenciaram, em vez de fazer um 

curso aqui, fazer em São Paulo e realmente, porque está fazendo 59 anos, agora em dezembro, 

que eu peguei um navio e fui estudar, fazer o vestibular lá, a Marta Siqueira é falecida em 

outubro de 2002, foi casada há muitos anos com o Cesar Lattes, de maneira que era 

exatamente, eu fiquei na casa deles, do pai de Marta e eu até conheci o Lattes antes da viagem 

dele a Inglaterra, um pouquinho antes, de maneira que então, a formação no Oswaldo Cruz 

era um colégio aparentemente bom, muito bom daquilo, o professor de matemática, Newton 

Maia, que ele era também professor da escola de engenharia e sucessivamente, eu tive 

inclusive como professor de química no último ano, o Hervásio Guimarães de Carvalho, e 

depois se transferiu para o Rio de Janeiro e terminou, durante muitos anos, presidente da 

Comissão Nacional de Energia Nuclear, no tempo do acordo Brasil-Alemanha, por exemplo, 

eu acho que ele era o presidente da comissão. 

Agora, então, eu acho que aprendi, nunca tive um arrependimento completo de ter 

estudado em São Paulo, mas o fato é que o professor, o pessoal de química era um pessoal 

extremamente clássico, o professor Heinrich Rheinboldt era o principal, e eu me dei bem com 

o Rheinboldt, mas não me dei bem com alguns outros, porque eles não aceitavam as ideias da 

mecânica quântica que estavam começando a entrar na química, na realidade, quando eu 

penso, me lembro que o primeiro trabalho de Heitler-London que descreveu a molécula de 

hidrogênio, fazia 19 anos, 18 anos que tinha sido publicado, mas eles eram clássicos e não 

aceitavam, não davam bola, digamos, a química moderna.  
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E disso resultou que um grande número de colegas meus, e nesse número eu me incluo, 

terminou, nós aprendemos realmente a fazer a coisa seriamente, porque eles eram 

pesquisadores sérios, a questão de procurar. A bibliografia correta, tinha facilidade de 

correção completa do químico abstracts, do Zentralblatt, mas esse grupo de pessoas, eles 

resolveram, talvez a gente tivesse errado ainda lá, devia ter feito física, porque a maior parte 

fez isso entre eles, por acaso cito dois futuros ministros de ciência, tecnologia e educação que 

era o José Goldemberg e o José Israel Vargas, que ambos foram meus colegas de turma, 

outros, como o Jorge Leal Ferreira, que se mudaram para física, no caso Jorge Leal Ferreira, 

o pai dele construiu para ele o tal Instituto de Física Teórica de São Paulo, ele e o irmão. 

E outros, como o Tetsuo Yamane, que ainda hoje era um grande amigo meu, foram 

para os Estados Unidos e tiveram uma carreira muito brilhante lá, inclusive na Bell Lab, no 

laboratório da Bell, onde ele descobriu essa questão das pinças de laser. De maneira que eu, 

então, eventualmente voltei para aqui e terminei meu bacharelado na Católica por uma razão 

muito curiosa. E que a escola de Química daqui não formava bacharéis em Química. O grau 

dela era Química Industrial. 

Ela, na verdade, tinha sido ligada a escola de Engenharia. Os professores de Física e 

Matemática eram o mesmo, como o Dr. Luiz Freire, o Dr. Newton Maia, mas o fato e que a 

gente não dava o diploma de bacharel. Então, eu me mudava para a própria escola de Química, 

onde, na realidade, logo no ano seguinte, após ser diplomado, e eu entrei como professor 

assistente. Mas eu falei com o padre Bragança, que era reitor da Universidade Católica daqui, 

e podia ser transferido para a Universidade Católica, porque eles tinham um curso de 

bacharelado e de licenciatura na Católica. De maneira que a minha formação, então, foi muito 

irregular em função dessa ..., digamos desse conflito que apareceu entre um grande número 

de pessoas da minha turma e turmas próximas. 

O caroço da química naquela época. Isso tudo depois foi superado e muitos anos depois 

eu até fui professor visitante, aliás em 1978, professor visitante lá e eu atribuo a modificação, 

primeiro, como diz algum símbolo ai que eu não me lembro mais é que as pessoas morrem,  

então vem outras  e um caso que eu estou em mente, eu acho que foi o Pawel Krumholz, que 

finalmente, tendo postulado a ele era um dos diretores de uma companhia que explorava a 

questão de terras raras nas areias do Espirito Santo  lá, que era chamada Orquima.  
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Mas ele, a Orquima fechou., alguma coisa assim, e ele então foi convidado pelo pessoal 

mais jovem, inclusive Simão Mathias, um grande amigo nosso, a dar curso de Química 

Quântica na USP, de maneira que Pawel Krumholz, que infelizmente morreu relativamente 

moço em 73. 

De maneira que a minha formação não foi muito boa não, eu passei vários anos sem..., 

o CNPq foi criado em 1951 e durante alguns anos, eu não tive nenhuma oportunidade de 

obtenção de bolsa, por não ter um currículo, que significasse, fosse vantajoso, por isso é que 

eu sou muito grato a Sociedade Brasileira do Progresso da Ciência, que agora SBPC, porque 

eu o que eu fiz foi, eu era professor de forma parcial, não havia de tempo integral no Brasil, 

tempo integral é uma coisa muito recente, relativamente. Foi criada e é uma das poucas coisas, 

eu acho, de valor do acordo MEC-USAID, por volta de 1970, de maneira que, exceto na USP, 

onde foi adotado desde o início, em 1934, o padrão aqui, por exemplo, eu fui nomeado para a 

Escola de Quimica em 1954, como professor assistente do Dr. Costa Mourinho, de Físico-

química. 

Era um pequeno salário, corresponderia mais ou menos a um quarto, um terço do 

salário que hoje se recebe com o tempo integral, então você complementava dando aula em 

colégios, de maneira que eu aí fui professor de um, inclusive do próprio Osvaldo Cruz, mas 

de muitos outros colégios, inclusive alguns no qual, eu acho que Sidrack, também era 

professor, como o Colégio Nossa Senhora do Carmo, eu acho, então a gente vivia nesse jogo 

de dar aula. Três vezes por semana na Escola de Química, que era chamada Universidade do 

Recife e depois Federal de Pernambuco, mas ninguém tinha um tempo integral, eram todos 

professores de tempo parcial. 

E isso permaneceu por muito tempo, como eu digo, até mais ou menos a década de 70. 

Mas nessa reunião da SBPC em 55 aqui, que foi a sétima reunião anual, o que aconteceu é 

que vieram aqui o professor José Leite Lopes, Maria Laura Mouzinho, que depois se tornou 

Leite Lopes e um amigo meu chamado Jacques Danon, que era um grande radioquímico, aliás, 

ele era, na realidade, professor também na Escola Nacional de Químicos, clínica na América, 

ele era assistente do Dr. Zamith, Augusto Araújo Lopes Zamith e eles me estimularam a 

driblar a situação acadêmica, fazendo uma livre docência, no ano de 57, quer dizer, um ano e 

meio depois eu fiz essa . E você, tendo a livre docência, você requeria o grau de doutor e a 

Universidade me deu o grau. 
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Isso era legal, mas era uma inversão da tradição que tinha começado na Alemanha, por 

volta de 1810 na Universidade de Berlim, quando o doutorado precedia a livre docência. Você 

primeiro se doutorava, se você queria ingressar no Magistério, você fazia um segundo 

concurso, um segundo, que era o da livre docência, e aí você podia ensinar naquela 

universidade. Podia ensinar em paralelo com o professor titular. Mas aqui, eu penso que isso 

era a influência dos médicos, dos advogados do Brasil, porque o Brasil não tinha nenhuma 

tradição universitária.  

O que havia eram três escolas superiores, chamada de Profissionais de medicina, 

engenharia e direito. E eles inverteram parece, de maneira que você fazia a livre docência, que 

não requer uma orientação, não requer um orientador. E depois que você tinha a livre 

docência, você podia requerer o título de doutor. 

Então, o meu título de doutor é muito fajuto, porque foi feito desse jeito. Mas com esse 

título de doutor, eu pude pegar uma bolsa de pós-doutorado para ir trabalhar no Rio de Janeiro 

com, exatamente Jacques Danon, mas agora não mais na escola de química, mas numa 

instituição que há muitos, desde 1999 eu sou pesquisador emérito, é o Centro Brasileiro de 

Pesquisa Física, que é uma instituição fundada com base no enorme prestigio cientifico do 

Cesar Lattes, José Leite Lopes, Jacques Danon e outros, que adivinha esse prestigio. Esse 

prestigio que adveio da famosa descoberta do Lattes, do Méson Pi, primeiro nos raios 

cósmicos e depois no próprio ciclo de prótons. 

E quando ele voltou ao Brasil, ele também, como eu digo, o Lattes não tem doutorado, 

e da mesma maneira como eu, Mario Schenberg, quer dizer, eu faço parte de uma geração de 

transição, porque antes dessa nossa geração, não havia doutorado. O primeiro doutor do 

Brasil, na realidade é um ser extraordinário da biofísica, Aristides Pacheco Leão, que por 

conta própria fez um doutoramento em Harvard em 1944 e no trabalho dele de doutorado ele 

descobriu um fenômeno de fisiologia nervosa, que é chamado as ondas de Leão. O Leite 

Lopes, por exemplo é um dos primeiros, ele fez um doutorado em Princeton, com Wolfgang 

Pauling, que e um dos fundadores da mecânica quântica, mas o doutorado dele é de 1946. 

Então, não havia ... o sistema da maneira que muitos como Mario Schenberg, não tinham mais 

do que o bacharelado, seguido da livre docência, de maneira que eu ainda faço parte desse. 

Por exemplo, Oswaldo Cruz era apenas um médico e o próprio Chagas, o pai de Carlos 

Chagas, que era apenas um médico, ele não tinha outro diploma, outro título. Porque eles 

fazem parte da primeira geração e nós fazemos parte, parece da segunda ou terceira geração. 

De maneira que essas coisas demoram a fazer parte da cultura de um país. 
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Mas eu admito que a partir de 1960, mais ou menos, as coisas foram, a criação do 

CNPq, que é de 1951, mas ainda é do governo Eurico Dutra, muita gente pensa que é do 

governo de Getúlio, mas foi criado ainda no governo Dutra. Depois a CAPES, que esse já é, 

também de 1951, mas do governo de Getúlio, com Anisio Teixeira como presidente. E vai, 

então, o Brasil vai de certa maneira imitando São Paulo, que sim, em São Paulo havia, mas 

havia uma importância. Por exemplo, a Química de São Paulo produziu 29 doutores em 30 

anos, nos anos iniciais de sua existência. Quer dizer, o primeiro doutor, que é de 1942, foi 

Simão Mathias. 

Pois bem, entre 42 e 72, que é o ano que eles mudam para a cidade universitária, ela 

na Quimica, formaram 29 doutores, porque era um sistema, diziam que era um sistema 

clássico da Alemanha, que era demorado, mas era mesmo o fato de que o número de 

candidatos era pequeno, não havia bolsa e assim por diante. De maneira que, eu faço parte 

dessa geração que não teve uma, você perguntou, formação. Então, a minha formação, eu sou 

basicamente um autodidata.  

Então, eu recebi, agora fiz curso muito tempo longe, inclusive com Zamith, fiz curso 

físico-químico, fiz curso de introdução a mecânica quântica com José Leite Lopes, fiz curso 

em mecânica estatística com o Guido Beck, que era um grande físico austríaco, que depois 

veio para a Argentina e terminou no Brasil, onde morreu atropelado por um carro aos 85 anos 

de idade. Quer dizer, eu fiz vários cursos lá no CBPF, mas é uma formação assim, muito, não 

muito dirigida.  

-Bom, com toda essa formação, professor Ricardo?  

Eu não sirvo absolutamente como exemplo para ninguém, não sirvo absolutamente 

como exemplo para ninguém, porque, como eu disse, eu na verdade sou um Drop-out da 

Universidade de São Paulo, eu apenas para os amigos, eu posso acrescentar que são Drop-out 

também Jorge Leal Ferreira, Paulo Leal Ferreira, José Goldemberg e o José Israel Vargas. 

Cujo genro está aqui hoje fazendo um seminário, porque o Tetsuo Yamane, que atualmente 

está no Butantan, mas passou 40 anos nos Estados Unidos, quer dizer, um período que as 

pessoas que tinham inclinação para essa área de física ou química tiveram que ter alguma 

dificuldade, mas isso depois foi mudado e hoje não sei, talvez o estudo de química ainda hoje 

seja o melhor lugar, mas a própria USP hoje, em São Paulo mesmo, nós temos a USP de Rio 

Carlos, de São Carlos, temos a Federal de São Carlos? Temos a USP de Ribeirão Preto.  
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E você mesmo foi diplomado, parece-me, pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

a PUC do Rio de Janeiro, enfim, o número hoje e muito grande. Basta dizer que estamos 

formando, parece uma mentira, mas parece que é verdade da ordem de 5 mil doutores por ano 

nas várias áreas, de ciências, de ciências humanas. 

Mas eu sou de uma geração, realmente, de transição e que tive a sorte, por exemplo, 

Horácio Macedo, o único título dele era de bacharel, na realidade em química. Porque ele não 

era nem bacharel, era como eu digo, as escolas de química eram cursos de químico industrial 

ou de engenharia química das escolas de engenharia.  

Então, Horácio não tinha um grau de doutor, a não ser desse tipo que eu tinha, quer 

dizer, ele fez livre-docência, agora em uma deferência extraordinária de Horácio ao Dr. 

Zamith, ele nunca fez concurso de titular, mesmo depois que Zamith morreu, ele sempre foi 

professor adjunto. Eu penso que era uma espécie de deferência que ele tinha em relação ao 

Zamith.  

É curioso, mas depois de, logo após a morte de Horácio ou talvez ainda na vigência de 

Horácio, o Marco Antônio Chaer do Nascimento fez o concurso para a cadeira de Física 

Quimica de Dr. Zamith e eu fiz parte da banca examinadora dele. Isso deve ter sido em agosto, 

acho que foi em agosto de 95, agosto de 95 por aí, Marco Antônio Chaer do Nascimento, que 

é um químico quântico. 

Esse agora é o substituto de Zamith no Rio de Janeiro. É curioso? Horácio nunca fez 

concurso e nunca se doutorou propriamente, o doutorado dele era do meu tipo. 

- Bom, o senhor atuou na parte de pesquisa e de ensino. Qual foi a área que mais o 

agradou, que mais o estimulou?  

Qual área?  

- De ensino ou área de pesquisa?  

Eu comecei a minha vida de pesquisador realmente como químico quântico ou 

chamava-se químico teórico, eu fui extremamente influenciado através de livros. 

Basicamente, pelo Pauling. Aí está e muita gente pensa, dada a minha relação com o Pauling, 

que eu fui talvez pós-doctor de Pauling. Esse e outro problema curioso. Talvez sirva a minha 

lição e uma lição de como se pode se sobreviver as frustrações. Então, por exemplo, eu, em 

1958, em 1957 eu estava no Rio de Janeiro e em 1958, eu vim aqui. E aí apareceu o Dr. Harry 

Miller, era um representante na América Latina da Fundação Rockefeller, um sujeito 

extraordinário. Ele era um dos diretores da Fundação ao Rockefeller. 
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E ele me entrevistou e propôs uma bolsa e me perguntou onde eu queria, seria uma 

bolsa de pós-doutoramento, apesar de eu nunca ter um doutorado normal, eu tinha o doutorado 

formal, eu disse que queria trabalhar em Pasadena com Pauling e ao mesmo tempo que ele 

ficou de mandar dizer se tinha bolsa ou não, eu e a Rockfeller fui inquerir e eu fui aceito para 

o pós-doctor com Pauling, isso foi em junho de 1958, mas era a época que Pauling no ano 

anterior, ele tinha escrito um livro, aliás é um livrinho que eu tenho com a dedicatória dele 

“No more war!”. 

Ele estava inteiramente engajado no problema da paz e uma campanha tremenda de 

que ele era um agente comunista, você deve lembrar que até o Oppenheimer. ..., está fotografia 

aqui que eu chamo de meu diploma de física! Aí está o Oppenheimer dando aula sobre 

relatividade e eu sou aquela pessoa que está com a mão no queixo, isso foi quando ele esteve 

no Rio, em 1961. Porque três vezes eu fui pesquisador do CBPF, 57-58, 60-61 e depois de 80 

a 86. Nesse período ele apareceu lá em 61, setembro de 61 e isso é uma folha central da página 

central da revista do Brasil, chamada cruzeiro, que era muito conhecida, acho que foi minha 

mãe que fez esta coisa. Oppenheimer é um que como nós sabemos foi acusado..., foi 

considerado um risco para a segurança dos Estados Unidos.  

Pauling era do mesmo tipo e o resultado disso é que ele seis meses depois de ter me 

aceito, isto é, por volta de outubro de 1958, ele me escreveu dizendo que ele ia passar um ano 

sabático, depois eu soube que era mais ou menos a ideia dele, é que tinha muita gente que 

dava dinheiro ao CALTECH, aqueles milionários da California e começaram a dizer que não 

dava dinheiro porque tinha lá, o Sr. Pauling e ele achou que estava  prejudicando e então ele 

resolveu sair.  

Mas, ele me indicou a pessoa que ia substituir ele nas aulas de química geral e 

inorgânica e que era o orientador de tese de doutorado do meu amigo Tetsuo Yamane, por que 

Tetsuo Yamane é outro Drop-out  da Universidade de São Paulo, Tetsuo tem um irmão , tinha 

um irmão que era um banqueiro, dono do banco da América do Sul, que era o banco que servia 

a colônia japonesa em São Paulo e esse irmão bancou ele fazer um curso completo, desde o 

primeiro ano de bacharelado no CALTECH e ele ficou e fez o doutorado, uma tese na qual 

eles descreveram pela primeira vez complexos de mercúrio e mercuroso,  tem um trabalho 

com ele aí e então disse, não você venha, que Davidson é muito bom e realmente, não tinha 

cabimento eu perder a minha bolsa, de maneira que eu fui para o CALTECH. 
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Mas agora, seis meses depois que eu estava lá, o Pauling voltou desse ano sabático que 

ele tirou e nós tivemos uma integração muito boa, mas informal, quer dizer, eu assisti os cursos 

dele, eu fiz uma relação de amizade pessoal com ele, porque eu era o químico, eu estou 

contando tudo isso, para dizer que ele foi a grande influência minha e eu comecei a fazer 

alguma pesquisa nessa área, mas eu penso que somente em 1961, quando eu vou para o CBPF, 

e ai, contratamos dois químicos argentinos, que são Mario e Miriam Giambiagi,  o casal que 

eram também, físico-químicos, foi nesse ano, em 61, 62, que, realmente, nós fizemos, 

provavelmente a primeira, o primeiro trabalho de química teórica, como se diz, no estado da 

arte, quer dizer e foi um estudo sobre a piridina e o íon piridinio.  

Agora, para isso, nós contávamos com um computador muito interessante, era uma, 

um IBM 1160, era um computador do IBGE, mas o IBGE ficava na Praia Vermelha, muito 

próximo do CBPF, o CBPF continua, na mesma, aproximadamente, nas mesmas instalações, 

ali na rua Wenceslau Braz, 71, Fundos..., quer dizer na antiga, na reitoria, na universidade 

Federal do Rio de Janeiro.  

 

Fonte: 3. CIÊNCIA em Pernambuco RICARDO FERREIRA. [S. l.: s. n.], 2022. 1 vídeo 

(27min). Publicado pelo canal Memorial da Física Pernambucana - IFPE. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=0_AU4XFO4Jc&list=PLK6GugZQbNkI4bjfWqE6URA

uYpmX_UtPR . Acesso em: 23 out. 2025. 

https://www.youtube.com/watch?v=0_AU4XFO4Jc&list=PLK6GugZQbNkI4bjfWqE6URAuYpmX_UtPR
https://www.youtube.com/watch?v=0_AU4XFO4Jc&list=PLK6GugZQbNkI4bjfWqE6URAuYpmX_UtPR
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ANEXO O – CARTA DE RICARDO FERREIRA AO PROFESSOR CRISTIANO 

BASTOS 

 

 

Fonte: Professor Cristiano Bastos 
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ANEXO P – CURRÍCULO LATTES DE RICARDO DE CARVALHO FERREIRA 

 

Ricardo de Carvalho Ferreira 

Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/3931352391928336 

ID Lattes: 3931352391928336 

Última atualização do currículo em 08/07/2010 

 

 

Possui graduação em Bacharelado Em Química pela Universidade Católica de Pernambuco 

(1952) e doutorado em Química pela Universidade Federal de Pernambuco (1961). Tem 

experiência na área de Bioquímica, com ênfase em Biologia Molecular. (Texto gerado 

automaticamente pela aplicação CVLattes) 

 

Identificação 

 

Nome Ricardo de Carvalho Ferreira 

Nome em citações bibliográficas FERREIRA, R. C. 

Lattes iD http://lattes.cnpq.br/3931352391928336 

País de Nacionalidade Brasil 

 

Endereço 

 

Endereço Profissional  

Universidade Federal de Pernambuco, Centro de Ciências Exatas e da Natureza, 

Departamento de Química Fundamental. 

Universidade Federal de Pernambuco - Departamento de Química Fundamental 

Cidade Universitária 

50670-901 - Recife, PE - Brasil 

Telefone: (81) 21268440 
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Ramal: 5016 

Fax: (81) 21268442 

Formação acadêmica/titulação 

 

1957 - 1961 

Doutorado em Química. 

Universidade Federal de Pernambuco, UFPE, Brasil. 

Título: Interação do Mercúrio (II) com Purinas e Pirimidinas, Ano de obtenção: 1962. 

Orientador: Norman Davidson. 

 

1950 - 1952 

Graduação em Bacharelado Em Química. 

Universidade Católica de Pernambuco, UNICAP, Brasil. 

 

Livre-docência 

 

1957 

Livre-docência. 

Universidade Federal de Pernambuco, UFPE, Brasil. 

Título: Sobre as Relações entre Acidez e Estrutura Molecular de Ácidos, Ano de obtenção: 

1957. 

 

Atuação Profissional 

 

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, CBPF, Brasil. 

Vínculo institucional 

1980 – 1985 Vínculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: Pesquisador Titular, 

Regime: Dedicação exclusiva. 

 

Vínculo institucional  

1961 – 1961 Vínculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: Professor Adjunto 
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Universidade Federal de São Carlos, UFSCAR, Brasil. 

Vínculo institucional 

1979 – 1979 Vínculo: Servidor público ou celetista, Enquadramento Funcional: Professor 

titular, Carga horária:  

 

Universidade de São Paulo, USP, Brasil. 

Vínculo institucional 

1978 – 1978 Vínculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: Professor Visitante 

 

Université de Genève, UNIGE, Suiça. 

Vínculo institucional 

1975 – 1975 Vínculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: Professeur 

Extraordinaire, Carga horária: 0 

 

Earlham College, EARLHAMCOLLEGE, Estados Unidos. 

Vínculo institucional 

1968 – 1971 Vínculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: Associate Professor, 

Regime: Dedicação exclusiva. 

 

Centro Latino Americano de Física, CLAF, Brasil. 

Vínculo institucional 

1967 – 1967 Vínculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: Professor Visitante, 

Carga horária: 0 

 

Columbia University, COLUMBIA, Estados Unidos. 

Vínculo institucional 

1965 – 1965 Vínculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: Visiting Associate 

Professor, Regime: Dedicação exclusiva. 

 

Indiana University, IU Bloomington, Estados Unidos. 

Vínculo institucional 

1964 – 1964 Vínculo: Professor Visitante, Enquadramento Funcional: Visiting Associate 

Professor, Regime: Dedicação exclusiva.  
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Vínculo institucional 

1963 – 1963 Vínculo: Colaborador, Enquadramento Funcional: Research Associate, Regime: 

Dedicação exclusiva. 

 

California Institute of Technology, CALTECH, Estados Unidos. 

Vínculo institucional 

1959 – 1960 Vínculo: Colaborador, Enquadramento Funcional: Resarch Fellow, Regime: 

Dedicação exclusiva. 

 

Universidade Federal de Pernambuco, UFPE, Brasil. 

Vínculo institucional 

1962 – 2000 Vínculo: Servidor público ou celetista, Enquadramento Funcional: Professor 

titular, Regime: Dedicação exclusiva. 

 

Vínculo institucional 

1958 – 1958 Vínculo: Servidor público ou celetista, Enquadramento Funcional: Professor 

Adjunto, Regime: Dedicação exclusiva. 

 

Vínculo institucional 

1954 – 1957 Vínculo: Servidor público ou celetista, Enquadramento Funcional: Professor 

Assistente de Físico-Química, Regime: Dedicação exclusiva. 

 

Vínculo institucional 

1953 – 1953 Vínculo: Servidor público ou celetista, Enquadramento Funcional: Instrutor de 

Fisico Quimica 
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Projetos de pesquisa 

 

2008 – 2012 INCT de Nanotecnologia para Marcadores Integrados 

 

Descrição: O Instituto Brasileiro de Nanotecnologia para Marcadores Integrados, está 

focalizado no estudo e desenvolvimento de processos e produtos de base nanotecnológica, 

inovadores e competitivos, caracterizados pela seletividade associada à sensibilidade de 

marcação nas áreas prioritárias de meio ambiente, saúde e segurança. Como exemplo, projetos 

envolvendo a maracação de agentes químicos e biológicos através de sistemas moleculares 

organizados, que apresentam atividades altamente específicas, já se encontram em andamento 

no âmbito das redes cooperativas em nanociência e nanotecnologia, com o suporte da infra-

esstrutura já existente no país. Dada complexidade da cadeia conhecimento básico-tecnologia-

produto, projetos dessa natureza requerem continuidade, com a garantia de aportes financeiros 

adequados e regulares, para que sejam bem sucedidos. 

Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. 

 

Integrantes: Ricardo de Carvalho Ferreira - Integrante / G F de Sá - Integrante / R Longo - 

Integrante / Severino Alves Junior - Integrante / Oscar Manoel Loureiro Malta - Coordenador 

/ Petrus de Amorim Santa Cruz Oliveira - Integrante. 

Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Auxílio 

financeiro. 

 

2004 – 2011 Estudos teóricos e Experimentais de Quantum Dots. 

 

Descrição: Estuda-se aspectos termodinâmicos (relação superfície/volume e energia livre) de 

nanopartículas e suas interações com moléculas biológicas.. 

Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Doutorado: (1) . 

 

Integrantes: Ricardo de Carvalho Ferreira - Coordenador / R Longo - Integrante / Patrícia 

Maria de Albuquerque Farias - Integrante / Beate Saegesser Santos - Integrante / Victor 

Holanda Rusu - Integrante. 

Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Bolsa. 
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2001 – 2011 Origem e Evolução do Código Genético 

 

Descrição: Utilizando técnicas de modelagem molecular procura-se simular o crescimento de 

biomoléculas, particularmente proteínas e ácidos nucleícos. Estuda-se a influência da 

monoquiralidade e das interações entre ribonucleotídeos e fragmentos de proteínas.. 

Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Mestrado acadêmico: (1)  

 

Integrantes: Ricardo de Carvalho Ferreira - Coordenador / Benício Barros Neto - Integrante / 

R Longo - Integrante / Victor Holanda Rusu - Integrante. 

Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Auxílio 

financeiro / Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Bolsa. 

 

2001 – 2010 Rede de Nanotecnologia Molecular e Interfaces 

 

Descrição: Formação de rede cooperativa de pesquisas em nanotecnologia molecular com 

participção de vários grupos de pesquisa de 17 instituições do país. 

Situação: Em andamento; Natureza: Pesquisa. 

 

Integrantes: Ricardo de Carvalho Ferreira - Integrante / G F de Sá - Integrante / R Longo - 

Integrante / Celso Pinto de Melo - Integrante / Benício de Barros Neto - Integrante / Beate 

Saegesser Santos - Integrante / Carlos Lenz Cesar - Integrante / Severino Alves Junior - 

Integrante / Oscar Manoel Loureiro Malta - Coordenador / Petrus d´amorim Santa Cruz 

Oliveira - Integrante. 

Financiador(es): Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Auxílio 

financeiro. 

 

Áreas de atuação 

 

1.  Grande área: Ciências Biológicas / Área: Bioquímica / Subárea: Biologia Molecular. 

 

2.  Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Química / Subárea: Química 

Orgânica/Especialidade: Estrutura, Conformação e Estereoquímica. 



116 

3.  Grande área: Ciências Exatas e da Terra / Área: Química / Subárea: Química 

Orgânica/Especialidade: Evolução, Sistemática e Ecologia Química. 

4.  Grande área: Ciências Biológicas / Área: Bioquímica / Subárea: Biologia 

Molecular/Especialidade: Evolução Molecular. 

 

Idiomas 

 

Inglês Compreende Bem, Fala Bem, Lê Bem, Escreve Bem. 

Espanhol Compreende Razoavelmente, Fala Pouco, Lê Bem, Escreve Razoavelmente. 

Francês Compreende Razoavelmente, Fala Razoavelmente, Lê Bem, Escreve 

Razoavelmente. 

 

Prêmios e títulos 

 

2007 Pesquisador Emérito do CNPq, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico. 

2006 Doutor Honoris Causae, Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

2003 Presidente de Honra da SBPC, Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. 

2001 Professor Emérito, CCEN/UFPE. 

2001 Doutor Honoris Causae, Universidade Federal de Alagoas (UFAL). 

1999 Pesquisador Emérito, CBPF. 

1997 Medalha Simão Mathias, SBQ. 

1997 Presidente de Honra da SBQ, Sociedade Brasileira de Química. 

1996 Prêmio Almirante Álvaro Alberto, CNPq. 

1995 Membro da Ordem Nacional do Mérito Científico, grau da Grã-Cruz. 

1993 Homenageado Especial na Reunião, SBPC. 

1989 Homenageado Especial na Reunião, SBPC. 

1988 Prêmio Rheinboldt-Hauptmann, USP. 

1980 Membro Titular, Academia de Ciências do Estado de São Paulo. 

1979 Professor Emérito, UFAL. 

1977 Membro Titular, Academia Brasileira de Ciências - Seção de Química. 

1975 Honorary Fellow, Magdalen College, Oxford, 1975, Magdalen College, Oxford. 
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Produções 

 

Produção bibliográfica 

Artigos completos publicados em periódicos 

 

Ordenar por Ordem Cronológica Número de citações Web of science  Número de citações 

Scopus Número de citações Scielo Primeiro autor Impacto JCR Ordem de Importância  

 

1.  FERREIRA, R. C.; Kevin Lai ; LINS, R. D. . Prebiotic Chemical Kinetics Imprint on 

Positional Codon Usage. Journal of the Brazilian Chemical Society (Impresso) , v. 21, 

p. 1117-1120, 2010. 

 

2. FARIAS, P. M. A. ; SANTOS, B. S. ; André A. de Thomaz ; FERREIRA, R. 

C. ; MENEZES, F. D. ; CESAR, C. L. ; FONTES, A. . Fluorescent II-VI Semiconductor 

Quantum Dots in Living Cells: Nonlinear Microspectroscopy in an Optical Tweezers 

System. Journal of Physical Chemistry. B , v. 112, p. 2734-2737, 2008. Citações:

11| 13    

 

3.  PONTES, F. J. S. ; RUSU, V. H. ; BARROS NETO, B. ; FERREIRA, R. C. . The Patterns 

of Base Sequences in the Nucleic Acids of Prokaryotes and Eukaryotes Reflect Features of 

their Abiotic Past. Zeitschrift für Naturforschung. C, A Journal of Biosciences , v. 63c, 

p. 898-902, 2008.    

 

4. FARIAS, P. M. A. ; SANTOS, B. S. ; F. D. Menezes ; BRASIL JR., A. G. ; FERREIRA, 

R. C. ; M. A. Motta ; A. G. de Castro Neto ; A. A. S. Vieira ; D. C. N. Silva ; FONTES, 

A. ; CESAR, C. L. . Highly Fluorescent semi-conductor Core-shell CdTe-CdS 

Nanocrystals for Monitoring Living yeast Cells Activity. Applied Physics. A, Materials 

Science & Processing , v. A89, p. 957-961, 2007. 

 

5. Cunha, A.H.G.B. ; FARIAS, P. M. A. ; SANTOS, B. S. ; FONTES, A. ; FERREIRA, R. 
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dos químicos - ou físico-químicos - mais importantes de sua geração no Brasil. 

 

Forma de Consulta: Entrevista datilografada disponível na Sala de Consulta do CPDOC. 

 

Tipo de entrevista: Temática 
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foi professor associado pela Universidade de Indiana, nos EUA (1963); foi professor visitante 

da universidade de Colúmbia, em Nova Iorque (1965); coordenou o setor de química do Centro 

de Ensino de Ciências no Nordeste (Cecine) da UFPE (1966); foi professor associado do 

Earlham College, em Indiana, EUA (1968); reassumiu suas atividades na UFPE (1971); 

organizou um grupo de pesquisa em física atômica e molecular no departamento de física da 

UFPE (1973); estagiou na universidade de Oxford, Inglaterra (1975); foi professor visitante da 

Universidade de Genebra, na Suíça; dirigiu interinamente a direção do departamento de física 

da UFPE; foi professor titular dessa universidade, responsável pelos cursos de espectroscopia 

molecular e química quântica. 

 

Equipe 

Levantamento de dados: Patrícia Campos de Sousa; 

Técnico Gravação: Clodomir Oliveira Gomes; 

 

Temas 

Alemanha; Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social; Bolsas de estudo e de 

pesquisa; Carreira acadêmica; Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq); Cooperação científica e tecnológica; Cooperação internacional; Empresa  

Brasileira de Telecomunicação; Ensino superior; Estados Unidos da América; Financiadora de 

Estudos e Projetos; Física; Formação profissional; Fundação Rockefeller; História da ciência; 

Indústria; Inglaterra; Metodologia de pesquisa; Oligarquias; Pesquisa científica e tecnológica; 

Política científica e tecnológica; Política salarial; Pós - graduação; Professores estrangeiros; 

Química; Ricardo Ferreira; Universidade de Brasília; Universidade de São Paulo; 
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Sumário da 1ª entrevista: 

 

Fita 1: a transferência do Departamento de Química para o Departamento de Física da UFPE 

em 1973; o interesse pela física e pela química e o ingresso na Faculdade de Filosofia, Ciências 

e Letras da USP em 1946; a opção pela química; os discípulos de Luís Freire; a criação da 

Faculdade de Filosofia da USP: a contratação de professores estrangeiros; origem familiar; o 

curso de química da USP: as "experiências de cátedra", os limites da escola de Rheinboldt e 

Hauptmann; a liderança da química alemã no início do século: a interação entre a indústria e a 

universidade; a introdução da mecânica quântica e o desenvolvimento da química nos EUA e 

na Inglaterra; a volta a Recife e a conclusão do curso na Universidade Católica de Pernambuco; 

a contratação como professor assistente de físico química pela Escola de Química da UFPE; a 

criação da UFPE pela aristocracia canavieira; o controle das famílias Amazonas, Coutinho e 

Marques; o recrutamento dos docentes nessa universidade; o interesse pela biofísica; a 

conquista do grau de doutor e da livre-docência da cadeira de físico-química da UFPE; o pós-

doutoramento no CBPF sob a orientação de Jacques Danon e Guido Beck: a opção pela química 

teórica; a influência de Rheinboldt, Luís Freire e Danon em sua formação; o papel da ciência 

e da educação; o cientista e o tecnologista; a orientação aos pós-graduandos; o preconceito dos 

pesquisadores brasileiros ao trabalho experimental; a pesquisa experimental na USP; a 

contribuição científica de Steinbrech: a espectroscopia de Raman; a importância do estágio no 

CBPF para sua formação; a bolsa da Fundação Rockefeller para estagiar no Instituto de 

Tecnologia da Califórnia (Caltec). 
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Fita 2: o afastamento de Linus Pauling da direção do Departamento de Química do Caltec; a 

criação do Departamento de Química da UFPE em 1960; a instituição do regime de tempo 

integral nessa universidade; o auxílio da Fundação Rockefeller à UFPE; o segundo estágio no 

CBPF, como bolsista da Comissão Nacional de Energia Nuclear; a química teórica no CBPF; 

a participação na criação da Universidade de Brasília (UnB); a organização do Departamento 

de Química da UnB: a comissão de professores da Universidade de Indiana; a contratação pela 

Universidade de Indiana e a volta à UFPE em 1966; o papel da Escola de Química de Recife: 

a colaboração com a indústria têxtil e com as usinas canavieiras; a criação do Departamento de 

Química da UFPE, sob a direção de Marcionilo Lins; as bolsas de pesquisa do CNPq; o Centro 

de Ensino de Ciências no Nordeste (Cecine); a declinação do convite para lecionar na USP e a 

volta aos EUA em 1968 como professor associado do Earlham College; o interesse pela história 

da Primeira Guerra Mundial; a experiência no Earlham College; os cursos de verão ministrados 

na Universidade de Indiana; o regresso ao país em 1971; a tentativa frustrada de organização 

de um curso de pós-graduação em química teórica no Departamento de Química da UFPE: a 

contratação de Larry Neilsen e de Rhana Saphi, a oposição dos velhos catedráticos; a 

transferência para o Departamento de Física. 

 

Fita 3: as linhas de pesquisa do Departamento de Física da UFPE; as teses sob sua orientação; 

o interesse pelo estudo da ação das enzimas; a experiência na direção do Departamento; os 

salários dos docentes na UFPE e no CBPF; a participação no Comitê Assessor de Química do 

CNPq e em bancas examinadoras de concursos para preenchimento de cargos em várias 

universidades do país; o envolvimento dos pesquisadores nas tarefas administrativas e suas 

consequências para a atividade científica; a equipe de pesquisadores do Departamento de Física 

da UFPE; a criação do Instituto de Física e Matemática, sob a direção de Luís Freire: a atração 

de matemáticos portugueses; a escola de Rheinboldt e Hauptmann em São Paulo; a incipiência 

da indústria química nacional e o subdesenvolvimento das ciências químicas no país; a física 

teórica e a física experimental; a química teórica e a física teórica; a química de enzimas; a tese 

de livre-docência. 
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Sumário da 2ª entrevista: 

 

Fita 3 (continuação): o pós-doutoramento no Instituto de Tecnologia da Califórnia: a 

orientação de Norman Davidson; a contribuição científica de Aarão Cooperman; a colaboração 

com Ernesto Silva; a técnica da análise de toque (spot-test) de Fritz Feigl; a influência de Feigl 

no Brasil; a formação de Heinrich Rheinboldt; a contratação de Pavel Kromholz pela USP; a 

encampação da Cia.Orquima pelo governo federal; as relações de Cesare Lattes com a 

comunidade de físicos; a criação do CBPF e do CNPq. 

 

Fita 4: o Projeto Xistoquímica da UFRJ; o financiamento à ciência no Brasil; o auxílio do 

CNPq e do BNDE ao Departamento de Física da UFPE; o grupo de física aplicada do 

Departamento: as pesquisas desenvolvidas para a Telebrás; as linhas de pesquisa do Instituto 

de Física da Unicamp; a situação das universidades do Nordeste: a inexistência de massa crítica 

e de infraestrutura; os principais núcleos de pesquisa física e química do país; a produção 

científica dos Institutos de Física e de Química da Unicamp; as orientações da Finep, do CNPq 

e do BNDE; ciência e pós-graduação; o curso de pós-graduação em físico-química do 

Departamento de Química da UFPE; o Instituto de Química e o Instituto de Macromoléculas 

da UFRJ; os estudos secundários no Colégio Osvaldo Cruz; a bolsa da Comissão Nacional de 

Energia Nuclear; ciência e tecnologia; a formação do físico experimental; a termodinâmica 

clássica e a mecânica estatística. 

 

Fonte: FERREIRA, Ricardo. Ricardo Ferreira (depoimentos 1977). Rio, FGV/CPDOC-

História Oral, 1985. (História da Ciência – Convênio FINEP/CPDOC). cópia: Arquivos 

Históricos do Centro de Lógica, Epistemologia e História da Ciência/ Unicamp  

https://arqhist.cle.unicamp.br/index.php/ricardo-ferreira-1977-1 , acesso em 26/10/2025.  
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